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B o i x d e l a c o l - l e c c i ó d e P a u A n d r e u i A i m e r i c ' 

O M B R E S X I N E S E S 

L'espectacle escénic que els nostres avis i rebesavis íruíen com a cosa nova, a semblanza de 
Taféete que senten les generacions contemporanies per les visions cinematográfiques. Aquesta 
escena d'interior, sense moviment, forma part d'una fulla de les que van correr a mitjana cen­
turia passada per a íMustrar les obres d'ombres xineses. Tots els gravats d'ombres xineses 
que il-lustren aquest fascicle son extrets de les fulles populars que editava la casa Llorens, 
avui en poder del senyor Pau Andreu, les quals eren publicades en tulles, amb qué s'expenia 

l'argument de Tobreta que desenrotllaven 

B A R C E L O N A , FASCICLE V I 
A D R E ^ A R TOTA CORRESPONDENCIA W T E R A E I A I ADMINISTRATIVA : M U N T A N E R , 44 



D I C C I O N A R I E N C I C L O P É D I C 
D E L A 

LLENGUA C A T A L A N A 
AlVIB LA CORRESPONDÉNCiA CASTELLANA 

Edició Jliustrada que conté tots 
els vocables, niodismes i atoris-
mes, mots téenies de ciéncies, arts 
i industries, biografíes do personat­
ges célebres, antics i moderns, nom 
i descripció de poblacions, rius ¡ 
muntanyes de les comarques on és 
parlat el cátala en qualsevol de 

les seves variants. 

Condicions de la publicació 

Formara quatre volums. Es publica 
per fascieles de 160 pagines cadas-
cun, il'Iustrata amb moltes lamines, 
mapes, impresos eu negre i colors, 
i nombrosos gravats intercalats en 
el text.—El preu de cada fascicle 
és de 8 pessetes. — S'han publicat 
el primer i segon volums (que com-
prenen els fascicles I a XII, relli-
gats). El preu de radascun es de 

54 pessetes. 

S A L V A T E D I T O R S . S . A . 4 1 - C a r r e r M a l l o r c a - 4 9 :: B A R C E L O N A 
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B A N C M T A L I C I 

Y A 

C O M P A N V I A A N Ó N I M A D ' A S S E Q U R A N C E S 
F U ^ N D A D A E L 1 8 8 0 

Assegurances sobre la vida i rendes vitalícies en totes les seves combinacions 
Assegurances de transports, marítims, terrestres i de valors 

P e s s e t e s 

Fons de garantía el 31 de desembre de 1926. . 97.024,280'13 
Pagat als assegurats l'any 1928 10.043,273'69 

P e s s e t e s 

Total pagat per la Companyia des de la seva 
fundació als assegurats 143.186,326'40 

Domiciii social : Rambla de Catalunya, 18 :: B A R C E L O N A :: Sucursal a Madrid : Alcalá, 25 
Edificis propietat de la Companyia 

D E L E G A C I O N S A T O T E S L E S C A P I T A L S D E S P A N Y A 

A G E N C I E S A T O T E S L E S P O B L A C I O N S D ' I M P O R T A N C I A 

Autoritzada la publicació d'aquest anunci per la Comissaria general d'Assegurances 
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CAIXA D'ESTALVI 
DE LA 

QENERALITAT DE CATALUNYA 
O F I C I N E S : 

PALAÜ DE LA GENERALITAT 
Entrada : Carrer del Bisbe 

H O R E S D E D E S P A T X : 

Dies feiners : De 9 a 12 del matí i de 4 a 6 

de la tarda. Diumenges : De 10 a 12 del matí 

BADALONA : Carrer Reial, número 149. 
IGUALADA : Carrer del Born, número 2. 
VILANOVA I GELTRÚ : Rambla Maciá, número 1, 
GIRONA : Plaía de l'Oli, número 1. 
MASNOU : Prat de la Riba, número 1. 

O F - E K L A ^ O I O R V Í S : 

E S T T L V I A L A V I S T A 

Al 3 per 

E S T A L V I A T E R M I N I 

Al 3 ^U, 

C O M P T E S D ' E S T A L V I 

Per a entiláis. 

C O M P T E S D E C O N T R I B U E N T 

Per a pagaments de tribuís. 

E S T A L _ V I S A L A V I S T A 

Obertura de llibretes individuáis que es llíuraran gratuítament, esteses a favor de la persona a nom de la 
qual es facin les imposicions. 

Obertura de llibretes índistintes, que també es llíuraran gratuítament, esteses a favor i a nom de dues o 
mes persones, í a les que qualsevol d'elles podrá per si mateix verificar les operacions que desitgi, sense el previ 
consentiment de les altres titulara. 

Els saldos que no excedeixen de 25,000 pessetes percebran l'interés del 3 per 100 anyal. 
Les imposicions i els reintegraments no hauran de subjectar-se a cap limitació, i, per tant, es podran efec­

tuar tots els dies d'oficina les operacions que hom desitgi, sense restríccions de temps ni de quantitat. 

E S T A L V I S A T E R M I N I 

S'admetran imposicions a termini, les quals no podran rctirar-se fins a llur venciment, í que serán dels 
següents tipus : 500 , 1,000 i 5 ,000 pessetes. S'abonará a aqüestes imposicions l'interés següent: 

a 3 m e s o s t e r m i n i 3 i q u a r t pe r 100 a n u a l 

a 6 m e s o s t e r m i n i 3 i m i g per 100 a n u a l 

a 12 m e s o s t e r m i n i 4 pe r 100 a n u a l 

C O M P T E S D ' E S T A L V 

S'estableixen comptes denominats d'estalví a les Enticats, Patronats, Societats i altres persones jurídíques 
que ho soUicitin, previa acceptació del Consell d'Administració. Aquests comptes es regirán per talonaris de 
1 iuraments i reintegraments, amb limitacíons especiáis de quantía de saldo i interés. 

I 
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J O R B A " 
BARCELONA : Pl. Santa Anna. - Tel. 14747 

5 M A G A T Z E M S 
í MANRESA ; Born, 36. - Tels. 149-450 
;! Els més importants d'Espanya :-: Els més assortits :-: Els més económics :-: Articles varis I; 
J per a excursionistes :-: Els clients d'aquests Magatzems í 

reben tots els mesos la REVISTA ILUSTRADA JORBA :-: Demani-la i se li enviara graüs 

¡ La Pirenenca Pallaresa, S. A. 
\ S e r v e i d i a r i a m b e s p l é n d i d s a u t ó m n i b u s 
? A dos quarts de vuit del matí, sortida de Barcelona cap a Igualada, 
í Cervera (enlla9 amb Guissona), Tárrega (enlla9 amb Balaguer), Ar­

tesa de Segre, Isona, Tremp, Pobla de Segur (enlla9 amb Capdella), 
Sort, Esterri d'Aneu i a l 'estiu fins a la Vall d'Aran. 

A les vuit del matí, sortida de Barcelona del cotxe directo cap a 
Bellpuig, MoUerusa, Bell-Iloc i LLEIDA, a la qual capital s'enlla9a 
amb els cotxes que es dirigeixen cap als pobles de la seva comarca 

i de gran part de la provincia d'Osca 

DESPATX DE BITLLETS I LLOC DE SORTIDA: 

I Pla9a de Sepúiveda, 185 :: Teléfon 33326 

I 
I 

CASA WERNER, S. A. 
R O N D A D E LA U N I V E R S I T A T , 31 : BARCELONA 

P I A N O S I H A R M Ó N I U M S 

A U T O P Í A N O S A P E D A L I E I . É C T R I C S 

R O T L L O S 

I N S T R U M E N T S M U S I C A L S 

E N G E N E R A L 

F O N Ó G R A F S I D I S C O S 

D E T O T E S L E S M A R Q U E S 

i; TEIXÍTS NACIONÁLS I ESTRANGERS 
'» — zr.— — , , „i,i„,„, 

l Aigua de RocaUaura^ 
la deu més rica del món 

•• Si pat iu d 'Albuminuria, Litiasi ürica (mal de pedra) , 
t Bronquitis parenquimatoses . Nefritis crónica, 
•• es guar i rá radicalment amb 

l TAigua de RocaUaura 
;I S'expén en ampolles de V2 ' "^'l " ' ' ' e , i en garrafón» 

de 8 litres , 

j: Dipositaris : FORTUNY. S. A. ^ 
^ Carrer Hospital, 32, i Salmerón, 133.-BARCELONA J 

I C A R D O N A I P L A T Ó N , S . e » C . 
5 SUCEESSORS DE FILLS DE P. MARTÍ I PALMEROLA 

^ Pla^a d'Urquínaona, 4 

5; Teléfon 12137 BARCELONA i 
\\ \\ 

FABRICA DE LLITS DAÜRATS, SOMIERS \ 
I ALTRES MOBLES METÁL'LICS \ 

Casa fundada l'any 1870 \ 

J J O A N T O R R E S : -
:• Cbrsega, 394. - BARCELONA :-: Teléf. 74115 

Articles per a jardí, platja i camp. 
•¡ Ferros artísties. Material sanitari. 
í¡ Especialitat en Hits per a hospi-

tals, clíniques, coMegis, etc. 

Sucursal: Balmes, 2.-Tel. 1S77S 
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L A B I B L I A E N C Á T A L A 

P E R A TOTHOM 

D I S T R I B U C I Ó D E L S 15 V O L U M S 
(En 4.', de 250 a 400 pagines el volum) 

A N T I C T E S T A M E N T 

Versió dcU textos origináis, iníroduccions i notes 

I.- G í n e s i , E x o d e V I . J o b , P r o v e r b i s , E c l e s i a s t a 
I I . L e v í t i c , N o m b r e s , D e u t e r o n o m i V I I . S a l m s , C A n t i c , S a v i e s a 

I I I . J o s u i , J u t g e s , R u t , I i I I d e V I I I . E c l e s U s t i c , I s a í e s 
S a m u e l I X . J e r e m i e s , P l a n y s , B a r u c , 

I V . I I I I D E R e í s , C k í n i q u e s E z e b u i e l 
V . E s d r e s , N e h e m i e s , T o b i e s , J u - X . D a k j e l i e l s d o U e P r o f e t e s 

D I T , E s t e r , I i I I d e l s M a - m e n o r s 
C A B E U S 

NOU T E S T A M E N T 

Text grec, versió catalana at davant, iníroduccions, apartat critic i notes 

I . E v a k g e l i d e M a t e u i M a e c I V . L l e t r e s d e S a n t P a u 

I I . E V A N G E L I D E L L U C 1 J O A N V . L l E T R E S C a t Ó L I Q U E S , A P O S T Ó L I -
I I I . A c t e s d e l s A p ó s t o l s i L l e t r a C U B S i I n d e x s 

A L S R o m a n s 

DE PRÓXIMA PUBLICACIÓ 

X I V . LLETRES DE SANT PAU 

X I I . EVANGELl DE S A N T LLUC I S A N T J O A N 

CONDICIONS DE VENDA I SUBSCRIPCIÓ 

P r e u d e c o b e r t a : C a d a v o l u m 12 p e s s e t e s e n r ú s t e g a i 10 p e s s e t e s l u x o -
s a m e n t r e H i g a t s . 

E l s s e n y o r s s u b s c r i p t o r s a t o t a l ' o b r a p a g a r a n e l s v o l u m s a rao d e 1 0 i 14 
p e s s e t e s , r e s p e c t i v a m e n t . F r a n c d o m i c i i i . P a g a m e n t a l c o m p t a t e l s s i s v o ­
l u m s p u b l i c a t s i a m e s u r a d e l l u r p u b l i c a c i ó e l s n o u r e s t a n t s . 

s'ha f e t , p e r a s c n - i r a b a s e d e s u b s c r i u r e ' s a t o t a l ' o b r a , u n a e d i c i ó , 
c n p a p e r G u a r r o , í a b r i c a t a m á , f i l i g r a n a e s p e c i a l , t i r a t g e l i m i t a t , e n e x e m ­
p l a r s n u m e r a t s , a l p r e u d e 3 0 p e s s e t e s e l v o l u m . F r a n c d o m i c i i i i a p a g a r 
e u i a m a t e i x a f o r m a q u e l ' e d i c i ó c o r r e n t . 
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¡ 
EDITORIAL ALPHA 

Via Laietana, 30, y.^, 2.a Apartat ySg. Teléjon 18504 

•J BARCELONA J? 

G R A N S M O D E L S R A D I O \ 

GARANTITS PER LA MARCA REGISTRADA 

R l 
EN MODELS GENERAL MOTORS RADIO )̂  
APARELLS RECEPTORS D'ABAST, PO- > 
TÉNCIA, MODULACIÓ I SINTONITZACIÓ ;I 
MODERNA A PREUS MOLT ASSEQUIBLES I¡ 

R Á D I O - L O T ^ 

PASSEIG DE LA REPÚBLICA, 1 7 - B A R C E L O N A ^ 

^ C A N A L E T A \ 
í; El millor material per a cobertes \ 

í 

I 
A. U R A L I T A , S. 

B A R C E L O N A 

PASSEIG DE COLOM, 4, I PLAGA 
D'ANTONI LÓPEZ, 15 

T E L É F O N 1 6 5 5 6 

J La millor canonada per a conduccions 
^ a pressió 

í _ ^ í 

L A P A S T A 
PER A AFAITAR NIX 

ha estat elaborada pensant no sois en qué ! 
ha de suavitzar el pél per fer-lo tallable ' 
sense gran esfor9, sino pensant també en \ 
qué curi repidermis de tota irri tado, grans, | 

rojors, etcétera. ¡ 

La Pasta NIX ] 
és, dones, un factor precios per a Topera- j 
ció d'afaitar-se, i, al mateix temps, un pro- ^ 

duele d'higiene per a la pell 

Si useu la Pasta NIX 
evitaren tots els perills de contagi, no sois 
per la naturalesa de la Pasta en si, sino tam- i 
bé perqué s'eliminen sabons, brotxes, vasos l 

i tota mena d'objectes portamicrobis. í 

Si useu la Pasta NlXi 
i 

siinplificareu l'operació d'afaitar-vos, i em- j 
prareu tres o quatre minuts, no sentiren ; 
després cap irritació ni molestia a la pell i, í 
si la teníeu abans d'afaitar-vos, us desapa- ] 
reixerá, perqué, cal no oblidar-ho : LA < 
PASTA NIX ÉS, sobretot, UN PRODUC- I 

T E P E R A L'EPIDERMIS. 
^ DEMANEU-U A DR06UERIES, PERFUMERIES, ETC., AL PREU DE 2'50 PIES. EL TUB 

I 



ÓMNIBUS 

i 

IIBUS D'ALTA QUALITAT CA» 
^"/J^y motor de les proeses M ^/ 

GRUPS ^ INDUSTRIALS - MOTORS V M A R I N S I D'AVIACIÓ 

T A L L E R S : C. R I B E S , 2 7 9 BARCELONA E X P O S I C I Ó : P A S S E I G D E G R A C I A , 2 0 

CAMIONS I 

j. c a m i s e r í a , c o r b a t e r í a i a r t i c l e s d e p u n t ^ 

^ J a T u m E S A N S ^ 
Especialitat en les camises a mida 5¡ 

BOQUERIA 32 : - : Tel. 16036 : - : BARCELONA 

PARAIGUES OMBRELLES, VANOS I BASTONS 

J . C A R D Ú S 
P O R T A F E R R I S S A , 1 0 B A R C E L O N A 

I 
¡ 

JOAN SERRA I GRAUPERA ¡ 
CASA ESTABLERTA EL 1795 

Draps i Feltres técnics per a industries 
Discos de llana per a polir. — Feltres per a 
brodats i confeccions. — Baietes. — Franel-les. 
Catifes. — Flassades. — Draps per a billars. 

Argenteria, 78 : Abaixadors, 11 bis : BARCELONA 

I 
\ J&P VIDAL I AGRAMUNT ji 
^ K E I - t l G A D O K J 

M . T I l » T a . T A N T I C I M O D E R N - F A N T A S I E S I E E P D . T A T S í 
E S P E C I A I I T A T E N S E D E S J, 

C i V R K E R D E R U J O R , 1 3 SAIÍT O E R V A S r J¡ 

F A B R I C A A O L E S A J 

• LA FABRICA 
MÉS ANTIGA j; 

JOGUINES I BEBÉS 
(ABANS BISBE, 3 ) ,J 

X A P I N E R I A , 6 ¡* 
; V i a L a i c t a n a ) 

S E M P R E N O V E T A X S E X C L U S I V E S [' 

G R A N BALNEARI V I L L A E N G R A C I A ¡ 
— — d ' E S P L U G A D E F R A N C O L Í ^ ^ 

D E O L A E A T N O V A M E N T D ' U T I L I T A T P Ú B L I C A L ' O C T U B R E D E 1 9 2 7 

1 

Aigua de la F O N T D E L F E R R O 

Cura agradable de l'anémia, clorosi, 

estats de dibilitat, desarreglaments, 

de l'época de la pubertat, 

molt indicada en la neurastenia, 

en els post-operats, convalescents 

de la grip i altres malalties infeccioses 

Clima excePlent de repos a 6oo metres 

sobre el nivell del mar. Pares i boscos 

creuats per 50 quilómetres de 

carreteres. Estació del ferro­

carril de Lleida a Tarragona. 

• • • 

Aigua regeneradora FONT DEL FERRO 

I 

i 

¡i HOTEL VIL-LA ENGRACIA, pensió completa de primera, des de 18 pessetes; de segona, 12 pessetes.^ 
'\ Hostatge senzill i confortable a la Masia de l'aigua. Xalets amoblats, teléfon, electricitat, automóbils, jocs.j 
í • Misses i Rosari diari a l'església de PEstabliment. ¡ 

P R O P I E T A T D E L M E T G E OCULISTA 

S A L V A D O R R O C A BALLBER 
A D M I N I S T R A C I Ó A BAR'CELONA : 

Bruc, n4, pral. - Teléfon 706 l í 



D E M O F I L O L O G I A 

L i t e r a t u r a o r a l 

LLEGENDES EN GESTACIÓ 

DEL TEMPS QUE BAIXAVEN LLOPS 

. Actualment, a les muntanyes de la Maresma 
no es presenten els llops ni en hiverns deis mes 
freds. Pero els vells recorden que fins fa una 
seixantena d'anys en baixaven, en temps cru, en 
temps d'aquell que en diem «fred negre». Encara 
hom cita Uocs on se'n varen veure, o on varen 
fer mal, o on varen deixar la pell. Ara, en dies 
rúfols, quan el pagés es veu obligat a restar 
quiet vora de la llar, el seu record, tragic i la­
céelos albora, anima les converses dels avis amb 
la gent noven9ana. 

De primer créiem que no valia la pena d'a­
notar eixos records. Ens semblaven massa mo­
derns i massa histories per a formar part d'un 
llegendari. Pero l'haver constatat amb el temps, 
per una part, que la fantasia ja desmodelava en 
algún d'ells la historia, i, per altra, que en dife­
rents llocs de Catalunya es contaven de manera 
semblant els fets semifantástics d'ací, la qual 
cosa provava que la narració havia ja passat al 
domini folklóric, ens féu decidir acceptar-los. Pero 
és que una altra consideració ens decantaría a la 
decisió, si no n'hi hagués prou amb les anteriors. 

I és la que, bandejat el Ilop d'aquestes 
muntanyes — i probablement per sempre mes —, 
el seu record, que encara guarda en certes perso­
nes la claror inconfusíble dels fets reals. passara, 
a no trigar, al límit boirós que separa el present 
del passat, el tangible de l'intangible, el vist del 
fantasiat. Vol dir aixó que els fets que n'arribin 
aleshores a la nova gent, ja hauran passat peí 
sedas de moltes boques í per la forja d'algunes 
generacions. J a será material tradicional. J a 
entrará, dones, de pie en l'área de la colhta Ue­
gendária. Podem, dones, des d'ara, sense escrú-
pols, anotar aUó que en aquest moment del 
procés de Uur gestado foUdórica ens ofereix el 

F A S C I C L E V I 

poblé. Tal volta per als estudiosos d'un altre 
dia tingui mes interés que per als contempo-
ranis. 

EL LLOP I E L L L Ü P 

Integral ja al domini de les llegendes el Uop 
de carn i ossos, el llop real, el que ha viscut 
positivament en les nostres afraus muntanyen-
ques i s'ha encarat amb llurs habitants, cal que 
el distingim bé del Llop verament llegendari 
— del Llop mític, com gairebé podríem anome-
nar-lo —, d'aquell que, amb la imprescindible 
companyia de la guilla va fornir en sucosos apó-
legs els anhels de la nostra fantasia ínfantívola,-./ 
com havia fornit a l 'Edat mitjana la dels nostres 
avis occidentals, i com, en époques molt ante­
riors, havia ja fornit la dels pobles d'Orient. 

Per comengar a diferenciar-lo gráficament del 
primer, l'anomenarem Llop — així, en Uetra 
majúscula—. Car Uegendáriament ell té la su­
premacía, í té, també, els títols, podríem dir, 
d'una noblesa rancia. 

Es ciar que el tipus de Llop mític o folklóric 
fou ideat en un principi en el tipus del Uop real; 
pero han passat d'aixó tantes centúries, i s'han 
donat al model tantes aplicacions (els moralis-
tes, aprofitant-lo com a golafre sense mesura; 
els artistes contaires, com a ésser grotesc; els 
literats, matisant-lo fantásticament en les seves 
característiques), que resulta ja un tipus dife­
rent de l'inicial. J a és un símbol, títol a qué 
el Uop — amb Uetra minúscula — no pot pas 
aspirar. 

Les seves característiques son distintes de les 
. del Uop. Aquest no és taujá ni és ingenu com 

eU. I si bé li resulta plaent menjar carn, com 
a tota fera, no está viciat en la golafrería com 
ell, ni es deixaría perdre per un tip, ni conviu-

21 



322 ARXIU DE TRADICIONS POPULARS 

ría amb un company astut com la guilla i s'hi 
deixaria enganyar vergonyosament a cada punt. 

La ment popular es figura el Ilop, tant com 
viu i eixerit, ágil i esprimatxat. Al Llop se'l 
figura gros i de moviments pesats. Aquell, al­
guna vegada ataca l'home. Aquest, mai : potser 
perqué és d'un egoisme extraordinari, bestial, i 
l'atacar l'home presenta els seus inconvenients... 

El símbol l'ha transformat així; i la forga 
del símbol, afegida a la del desgast que produeix 
la transmissió oral en tant de temps, l'ha ester-
git en aquesta forma. I així queda en la ue­
genda, mentre que el Uop recent hi conserva els 
trets del seu carácter real. 

Amb l'integrament d'aquest en el camp lle­
gendari, ¿arribaran un dia a fusionar-se els dos 
tipus de la mateixa especie : el Llop i el llopl 

Tot pot ésser. Hi ha dues versions d'una 
llegenda d'aquest darrer, una de la Maresma i 
una altra de cap a Alacant, que ens menen a 
aquesta possibilítat. 

Heus-Ies aquí: 

L'ESCUALLOPS 

Al poblé on jo vaig néixer — Sant Gem's de 
Palafolls (Maresma) — hi havia un home que 
anava per les festes de les rodalies a tocar el 
flabiol. De vegades tornava de nit, i un dia que 
contava casos que li havien passat, va explicar 
aqueix que us diré: 

Era una nit de lluna. Feia fred, i per reposar 
vaig entrar a la caborca d'un suro. Encara no 
hi era, sentó : tac, tac, tac... Ja me la vaig temer! 

— Aixó és un llop! 
l, ja ho cree, que ho va ésser! I, on anava 

la bestiota, si no a la mateixa caborca meva?... 
El vaig esperar pie d'ánsia. Quan m'ataca­

rla, qué faria jo? Com em defensaria sense cap 
arma?... El neguit em matava. I heus aquí 
que ell, amb tota calma, va arribar, i en ésser 
davant del suro, com que la caborca era petita, 
deuria pensar que un cop dins no es podría girar, 
i en comptes d'entrar de cara, va entrar de cua. 

Jo que sí, li agafo la cua. Ell prova de 
sortir, peró jo no el deixo marxar. Ell malda 
que malda per a deseixir-se; jo, amb la cua ben 
arrapada! Així várem estar molta d'estona. 
Fins que, al capdavall, tant i tant va maldar, 
que va aconseguir escapar-se, peró... escuat! La 
cua havia quedat entre les meves mans. 

Jo, aleshores, vaig temer la revenja. El vaig 
sentir udolar, i ja sé que quan udolen criden 
els companys per a indicar-los que hi ha un home 
per atacar. 

Jo que m'enfüo a l'arbre. I no vaig trigas 
a veure uns quants llops que es varen posar 
allá sota, amb les dents esmolades, tot pensant 
com em podrien heure. 

Jo que, aleshores, em poso a tocar el flabiol' 
Ah, fiets, quina escampadissa!... ¿És que es 
varen figurar que era la veu d'un altre home 
que podia defensar-me, o és que havent vist al­
guna vegada de lluny un aplec i sentit el refü^r 
de l'instrument varen pensar que sentint-se aqueU 
so s'aplegaria allá molta gent, i no els convenia? 
No ho sé. El fet és que es varen escampar, ^ 
vaig quedar Iliure del setge, i vaig poder tornar 
a casa. Aixó sí : amb la cua del llop escuat. 

D'en?á d'aleshores, em diuen l'EscuaUops, i j° 
n'estic ben content. 

Recolüda de MARÍA BONET, pagesa de cin­
quanta anys. 

Pensávem que aquesta narració, contada pe^ 
un home probablement fantasiós i bromista, no 
valia la pena d'anotar-la; peró ens várem trobar. 
més tard, que per terres alacantines contaven 
següent: 

EL LLOP GIRAT 

Succeí que un home s'amagá dins d'una cova 
xiqueta. 

Tot d'un plegat veié, en el forat d'entrada. 
el cap d'un llop que entrava amb la boca ben 
hadada. Ell, tot decidit, li ficá la má per la 
boca, ben endins, fins a agafar-li la cua; i sense 
deixar-la anar, va recular el brag. La cua no 
es va trencar, sino que va fer seguir la pell, i 
així el llop queda girat del revés, com una mitja 
(és a dir, la seva forma no canviá, peró les en-
tranyes li quedaren fora i la peU dins). 

Recollida de JOAQUIM MONTIEL, terrassa de 

BoluUa. 

LA LLEGENDA EN FORMACIÓ 

Els punts de coincidencia de les dues narra­
cions (primera part de la primera, i totaütat de 
la segona) no poden passar desapercebuts al folk­
lorista avesat a la confrontació. L'entrada del 
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protagonista a una cova petita; la vinguda, poc 
després, del llop, i la victoria d'aquell sobre 
<i'aquest per miljá del fantástic recurs d'agafar 
decididament la cua de la bestia, son els tres 
detalls comuns que donen aire de probable pa­
rentiu a ambdues versions. 

L'Escuallops, heroi comarcal vuitcentista, vo­
lent explicar facécies viscudes, afegia segurament 
^ algún fons básic d'aventura real, elements d'al­
guna llegenda apresa en la literatura oral del 
poblé. Tota la qual cosa, dones, demostra que 

fets histories referents al Uop havien ja co-
"ien9at a entrar en el domini Uegendístic. 

Hom nota també fácüment que el cas del 
üop que es deixa escuar o que es deixa girar 

del revés ja fa apuntar en la bestia un tret de 
carácter que s'assembla mes al Llop taujá, el 
primitivament Uegendaritzat, que no pas a l'ei-
xerit Uop recent. I aixó sembla també demos­
trar com no és desatinat pensar que el dia que 
el Uop recent hagi entrat de pie en l 'ambient 
Uegendístic, arribi a fusionar-se al tipus del Llop: 
el de tants segles ha genuinament folklóric. 

Com amb tants d'altres ésser reals, estem as-
sistint, amb el llop (l'ésser real que avui motiva 
el nostre tema), al fenomen de la gestado de la 
seva propia Uegenda. 

SARA LLOREN? DE SERRA 

(Del Llegendari de Pineda, en preparació.) 

EL MIRACLE DEL PENJAT I LES AUS RESSUSCITADES 

El trabajo sobre el müagro del Apóstol^ 
como por antonomasia se dice aquí — resulta 

de alto interés para Galicia. Es lástima que 
su autor no haya hecho referencia a lo de por 
^quí, pues en la catedral de Compostela hay. 
Por lo menos, dos reheves representando el rai-
l^gro del colgado y de la galhna resucitada, y 
3-mbos debidas a artistas eminentes : el uno es 
de plata sobredorada y campea en la peana de 
^a custodia de Corpus, debida a la mano del 
gran Antonio de Arfe; el otro está en uno de los 
pulpitos de bronce, es de este metal y fué hecho 
por el broncista del siglo xvi Juan Bautista 

1 • Com el lector endevinará, es refereix, el nostre volgut 
^ol-laborador i amic senyor Bouza-Brey, al treball Sobre una 
"agenda popular medieval : Un penjat preservat de morir 
"'iraculosament; un gall i una gaUina ressuscitats miraciclo-
^"tnent, del senyor Rodolf Lloren9 i Jordana, publicat als 
íascicles I V i V d ' A R X i u . Aquests estudis mai no es poden 
^^nir per definitius. Sempre ulteriors investigacions els 
< = O m p l e t e n . Fará bo de conéixer el que n'ha escrit la s e ­
nyoreta Bárbara F. M. de Aitken, la qual ens escrivia des 
"ie Broughton demanant-nos el que n'havia dit el senyor 
Llorenc, després d'haver llegit, a El Sol. de Madrid, una 
recensió que feia del primer article pubUcat al fascicle iv. 
L'esmentada americanista dona una conferencia a la Folk­
lore Society, de Londres, el dia 19 de mar? de 1930, a causa 
^'haver presenciat l'any anterior les interessants festes a 
Santo Domingo de la Calzada, íntimament Iligades amb la 
"egenda del gall i de la gallina ressuscitats, i com que tenia 
íetes unes investigacions sobre la materia, volgué comunicar ^ 
a la susdita corporació les seves observacions. | 

Hem de completar encara la materia amb les n o t e s inte- 1 
'^essants que hi afegeix un altre igualment volgut a m i c , el 
S e n y o r Ángel d'Apraiz, sota la direcció del qual fou orde-

el treball del s e n y o r Llorenf. — N. D B L A D. , 

Colma. Sus fechas respectivas son de 1545 y 
1583. También es curiosa la referencia que el 
viajero peregrino hace del müagro en el siglo xv. 
Me refiero al alemán Hermann Künig de Vach, 
en su foUeto impreso en 1496 en Estrasburgo, 
rotulado La peregrinación y camino a Santiago, 
y es curioso, digo, porque en él no aparece el 
müagro de la gaUina mixtificado con el del col­
gado, atribuyéndoselo t an sólo a santo Domingo, 
el primero, 5' sin hablar del segundo, que tal vez 
los mismos peregrinos acoplaron posteriormente. 
Así que, conforme le tengo dicho cuando ahí 
estuve, no se t ra ta de un müagro que haya arre­
batado un santuario a otro; sino de un acopla­
miento de dos leyendas que tal vez se hayan 
superpuesto por conducto de las peregrinaciones 
que venían a Santiago y se las encontraban en 
el camino. Dice Künig: 

«.. . Te aconsejo que andes iiij. iniUas a Santo Domingo 
E n el hospital encuentras de comer y beber. 
N o olvides la gallina de junto el altar, 
Y la considerarás bien. 
Piensa que Dios lo puede hacer prodigiosamente todo. 
Que se escaparon del asador. 
Y o se bien que 110 es mentira. 
Que y o mismo he v is to el cuarto 
Donde echaron a andar 
y el lugar donde fueron asados.» 

F . BOUZA-BKEY 
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MÁS SOBRE LOS MILAGROS DEL COLGADO 
Y DE LAS AVES RESUCITADAS 

El señor Serra Boldú, al hablarle yo de datos 
aun no pubücados acerca de las leyendas a que 
se refiere esta nota, ha tenido la bondad de 
hacerme conocer el escrito del señor Bouza-
Brey que aparece en estas mismas páginas, y 
la carta de Bárbara F.-M. de Aitken, cuya comu­
nicación a la Folklore Society, de Londres, es 
posible contuviera también nuevas aportaciones 
sobre la materia. 

El trabajo que mi distinguido alumno señor 
Llorens realizó en el Seminario de Arte que dirijo 
en la Universidad de Barcelona, durante el curso 
1928-29, y que fué publicado después en este AR­
X I U , ha documentado estas tradiciones con textos 
fundamentales, aportando igualmente manifesta­
ciones de las diversas artes relativas a tales episo­
dios y a sus principales variantes. En la labor 
del señor Llorens, emprendida y llevada a cabo, 
como las demás del mencionado Seminario, por 
la iniciativa y con la responsabilidad del propio 
alumno, no me ha cabido sino una colaboración 
orientadora. Ello me permite, ahora, afirmar, 
sin embargo, mi identificación con las líneas 
generales, el método y honradez crítica del tra­
bajo del señor Llorens, y salvas inexperiencias 
juveniles, con su interpretación de los hechos 
artísticos aducidos. 

En distintos pasajes de su monografía decía 
el señor Llorens que su trabajo no podía ser 
una cosa completa, y que habrá muchas más 
producciones artísticas sobre el asunto que las 
que él conocía. Por tanto, el que podamos añadir 
algunas no es sino valorar de nuevo la labor 
fundamentalmente firme del señor Llorens, el 
cual por sí mismo pudiera haber hecho estas 
adiciones, de no haberse perdido, sin duda por 
exigencias de su carrera, su contacto con el 
ARXIU y conmigo. 

La primera adición, importante por el autor 
que narra el suceso y por su antigüedad, es la 
que ya traté de indicar al señor Llorens, cuando 
su trabajo iba a publicarse, por mediación del 
señor Serra Boldú, que tampoco conocía entonces 
la residencia del señor Llorens. Me refiero al 
VI de los Milagros de Nuestra Señora, por Gonzalo 
de Berceo, narración que, por ser escrita en el 
siglo X I I I y de autor que nació y vivió en lugar 
muy cercano a Santo Domingo de la Calzada, 
pudiera ser significativa en la formación de las 

leyendas d e que tratamos. Aquí, como en tantos 
d e los milagros que relata Berceo, no se trata 
de un inocente, sino de un ladrón devoto de la 
Virgen, a quien esta devoción salva para siempre. 
Al ladrón le cuelga la justicia de la horca, pero 
la Madre Gloriosa 

«Metioli so los píedes do estaba colgado, 
Las sus manos preciosas : tovolo alleviado...»; 

con lo cual el paciente 

«No se sintió de cosa ninguna embargado 
N o n sovo plus vicioso nvmqna, ni mas pagado.» 

Frase, esta última, que recuerda muy de cerca 
la del libro De miraculis S. Jacobi, en que el 
hijo colgado dice a su padre «suavius est mihi 
nunc, quam fuisset antea in tota vita praeterita». 
La genealogía de estas tradiciones es, sin embargo, 
más difícil de precisar que no el señalar la exis­
tencia de un parentesco entre ellas. Y así las 
fuentes que se han indicado para la obra de 
Berceo y más aún para las Cantigas de Santa 
María, de Alfonso el Sabio, que repiten las mis­
mas tradiciones (y así en la Cantiga xm ese mismo 
Milagro de Berceo), tomándolas probablemente de 
varios textos, son material de estudio que 0° 
puedo agotar en el espacio ni con la ocasión de 
esta nota. En el Speculum Historíale, de Beauvais, 
en la colección de müagros de Gautier de Coincy, 
en la editada por Pez, y más seguramente en el 
manuscrito de la Biblioteca de Copenhague, no 
del cual, pero sí de algún próximo pariente suyo, 
afirma Becker la procedencia de todos los mila­
gros, menos el último, de la obra de Berceo, 
pudiéramos encontrar por lo menos algunos ele­
mentos de los que componen las tradiciones que 
nos ocupan. También en libros posteriores, como 
el Llibre de les dones, de Jaume Roig, y aun en 
alguna de las comedias de santos de Lope de 
Vega, según me indican mis amigos y compa­
ñeros de labor en la Universidad de Barcelona, 
señor Sugrañes de Franch y doctor Valbuena, se 
hallan otros de los elementos de estos milagros. 

En las artes plásticas, en las que es probable 
pudieran encontrarse correspondencias más anti­
guas en alguna vidriera, las hallamos también, 
aunque no relativas a Santiago, en una obra, pos­
terior sin duda, pero no tanto como se ha dicho, 
al retablo del Museo de Solsona citado por el 
señor Llorens. Porque éste, al escribir su trabajo, 
citaba el catálogo del Palacio Nacional de la 
Exposición de Barcelona de 1929-1930, en que 
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se clasifica dicho retablo como de arte románico 
'íel siglo x m , pero al ver su reproducción pubU-
cada con el trabajo en esta revista, creo no puede 
caber duda que se t r a ta de una obra gótica no 
anterior al siglo xiv. Y del siglo xv procedía 
1̂ retablo de San Antonio Abad, de la iglesia de 

los Escolapios de Barcelona, atribuido a Huguet, 
y que pereció en la semana sangrienta de 1909, 
en cuyas reproducciones fotográficas puede verse 
la milagrosa aparición del santo que libra a un 
ahorcado de su suphcio, cogiéndole por los cabe­
llos, mientras que otras personas le agarran por 
los pies. Esta liberación milagrosa de la horca, 
^e un inocente o un culpable que merecen la 
Sracia divina, la hallamos también en uno de 
los relieves de un altar de la iglesia de San Vicente 
de Sarria, estudiado durante este líltimo curso 
por mi alumno en Historia del Arte don Ricardo 
Nacher. Dicho altar fué hecho en 1720 y contiene 
la imagen y müagros de san Antonio de Padua, 
^uya devoción observamos que a veces se une 
con la dedicada al Abad. E n el relieve a que 
iios referimos, muéstrase a un condenado al pie 
de la horca, entre el santo franciscano y un 
•Verdugo, mientras que enfrente de ellos parece 
Verse un muerto que resucita de su tumba, 
abierta por otro personaje. Representándose así 
el milagro que cuentan algunos hagiógrafos, aun­
que no los más críticos, de san Antonio, de que 
estando su padre condenado a la horca, se le 
apareció el santo hijo y resucitó a un muerto, 
el cual declaró la inocencia del acusado. 

En cuanto a los relieves de Santiago de Com­
postela, ya en el libro dedicado a Los Arfes, 
por mi docto compañero don F . J . Sánchez Can­
tón, habíamos visto consignado que entre los 
repujados de la custodia se encuentra «El mila­
gro del joven ahorcado y la gallina que cantó después 
(le asada, de Santo Domingo de la Calzada, que 
ignoro — decía — por qué rara asociación de 
ideas figura en la custodia de Santiago, y hace 
sospechar la utilización de un repujado hecho 
para muy otro destino». Los testimonios adu­
cidos por el señor Llorens, de atribución de ambos 
milagros a Santiago, bastarían para justificar 

esa asociación. El relieve del pulpito de bronce, 
por Juan Bautista Celma, de 1583, tampoco yo 
lo recordaba entre mis impresiones de Santiago, 
y es otro dato interesante que aporta el señor 
Bouza-Brey. Menos valioso en su aspecto artís­
tico, pero revelador de la difusión de la leyenda, 
es el que puedo añadir de que en la iglesia de 
San Antón de Bilbao figuran también las aves 
del milagro ante una imagen que se venera como 
de Santo Domingo de la Calzada, sin que desde 
aquí, y en este momento, pueda yo aducir más 
detalles. Como igualmente citaré un grabado 
titulado «V.° Rt.° (quiere decir Verdadero Retrato), 
del Glorioso Santo Domingo de la Calzada... 
Grabado a expensas de la J u n t a del Hospital del 
mismo Santo... Año de 1796. J . de S. Martín 
esculpió la estatua. J . Maéa la delineó. B . Amet-
Uer la grabó». Debajo de la imagen del Santo 
figura un puente, a im lado el colgado con dos 
peregrinos y al otro el gallo y la gallina, reunien­
do de este modo tal obra todos los elementos 
esenciales de la tradición a que nos referimos. 

Todo ello, con la base y sin rectificación de 
lo dicho sobre este punto por el señor Llorens, 
nos lleva a confirmar lo apuntado también por 
el señor Bouza-Brey, sobre la relación de los 
dos aspectos principales de esta leyenda con el 
camino de las peregrinaciones. El más conocido 
y frecuentado de los que conducían a Santiago, 
pasaba por Santo Domingo de la Calzada, siendo 
la vida del santo que le dio nombre, también 
eminentemente santiaguista. Así las doctrinas de 
Bédier, sobre localización de las leyendas literarias 
en las etapas de las peregrinaciones; las de Male, 
sobre la difusión por tales caminos de la icono­
grafía medieval, y las de Kingsley Porter, acerca 
de las influencias artísticas que trasmitían (tam­
bién en nuestra tradición es Tolosa quien disputa 
a Santo Domingo de la Calzada, en algunas de 
las más antiguas narraciones, la localización de 
los milagros), pueden fecundarse aún con estas 
modestas labores de conjunto que t ra tan de refe­
rirse a todas las artes. 

Á N G E L D E A P R A I Z 

Barcelona, junio de 1932. 
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L ' A L G U E R 

(RECORD D ' U N A M I S S I Ó L I N G Ü Í S T I C A ) 

Evocar el record d'uns dies passats en aquesta 
ciutat, no pas bella ni tampoc atraient, sino 
pobra i deixada, on trobarem bons amics que, 
encara, sentien en cátala, és cosa per a mi agra­
dable i atractiva. 

Pero jo no puc pas parlar de 1'Alguer pinto-
resc ni dels carrers estrets amb enfilosades in­
terminables de roba estesa, ni tampoc d'aquells 
humils pescadors que tot teixint xarxes oíen 
contar gustosament coses de la mare Catalunya; 
ni tampoc no puc dir res dels costums tan cata­
lans com el cant de la Sibil-la de la mitja nit 
de Nadal, o del Baró d'Alguer, que cada any és 
l'espectacle mes emocionant de la ciutat quan, 
a la festa del davallament de la creu del Diven­
dres sant, commou tota la població, tan prego-
nament religiosa. Tampoc no he d'escriure de 
les fatilleries sardes tan abundoses, o dels cos­
tums primitius d'aquella gent. La meva missió 
a la ciutat catalana de Sardenya, reduida a la 
replega dels materials per a la preparació de Y Atlas 
lingüístic de Catalunya, se cenyí al caire de la 
llengua; d'aquest, dones, escriure. 

L'estudi de la llengua de 1'Alguer, allunyat 
de tota relació amb la metrópoli, del segle xiv 
en^á, ens permetrá de veure quin ha estat el 
report de la nova llengua amb la indígena; quins 
elements del sard han triomfat o han sobreviscut 
fins avui; quins elements nous han penetral; a 
quin ordre de conceptes pertanyen; quines pa­
raules del léxic del continent, que s'han gastat, 
teñen aquí vitalitat perfecta; i, sobretot, ens pro­
porcionará una admirable prova de la cortesa 
amb qué operen els principis del mestre Gilliéron, 
tota vegada que un dialecte allunyat de la in­
fluencia literaria i deixat als propis recursos, ha 
de resoldre conflictes que, de cop i volta, sem­
blen insolubles en l'economia de la llengua. 

Per endavant ens cal preguntar : quins son 
els elements que integren el cátala de l'Algher? 
És evident que la majoria dels elements d'aquest 
parlar son catalans, amb un escaigut caire me­
dieval; pero els múltiples elements sards que 
l'integren, ¿son d'introducció recent, o son d'épo-
ca pre-catalana? 

Una revisió rápida del léxic alguerés ens mos­
tra que els noms personáis son de procedencia 
catalana : Pere, Francesc, Aleix, Bartomeu, Bal-
diri, Jordi. Els noms de parentiu son també 
tots de procedencia catalana : pare, mare, sogrO'-
gendre, cunyat, cosí, germd, etc. No sois aixo, 
sino que per cridar el pare i la mare, posen al 
davant la interjecció o! : o!, ha! (o pare!), oh 
ma! (o mare!), procedent de l'imperatiu AUDl' 
Aquest o! viu encara avui en el cátala de Ma­
llorca, en el de les costes de Llevant i en el de 
les Guilleries. 

Els noms de les parts del cos son, també, 
tots catalans; algún d'ells d'un caire ben arcaic: 
cabéis cabells, ulls ulls, manjila galla, or elles ore­
Ues, lus dents les dents, queixals queixals, lu pi^ 
el pit, lu brag el bra9, la má, la má, etc. 

Els noms dels oficis son de procedencia cata­
lana : sabater, ferrer, mestre de cases, fuster, sef-
raller, moliner, sastre; el seu vocabulari és autén-
tic cátala; escassos son els elements sards que bi 
trobem. No cal dir que tota la llengua de Tad-
ministració era netament catalana fins als dar­
rers temps. Sindic, jutge, apoca, plet, escreix son 
mots i institucions netament catalans. 

El vocabulari de la vinya és, també, cátala 
a l'Alguer i a tota la Sardenya : la vinya i el 
vinyater, el rabassó i la parra; el pura podar; 
Iligar i magencar; el raini, la raspa, la varetnd 
i el razó per veremar; lu mostu, la briza i lu cup 
son mots que indiquen que els catalans, no sois 
conquerien terres per dominar : hi transplantaven 
llurs institucions, llur cultura i llurs ideáis de 
riquesa. 

Un altre capítol interessant del léxic és de 
procedencia catalana a l'Alguer i a tota la Sar­
denya : és el vocabulari marítim. Els noms deis 
vents que predominen en el Mediterrani son de 
procedencia catalana, els noms de les parts de 
les embarcacions son també catalans, a l'Alguer, 
i ho son, també, els noms de peixos; aquí hi son 
coneguts : l'agulla, l'anxova, el besuc, el cala-
mari, la xucla, l'escorball, el gerret, la llampuga, 
la llíssara, els fnolls, la mollera, el mújol, Voblada, 
el pagell, la saupa, Vescrita, el sorell, i els ormeigs 
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^ pesca, com el hoUtx, la sássula, o el vedat de 
P^sca, Valmadrava. Els noms de peixos i dels 
°rineigs de pescar del Mediterrani son, en llur 
Majoria, de procedencia catalana. Aquest fet 
^^s parla de la forta influencia catalana en tots 

s caires de la vida durant Phegemonia catalana 
del Mediterrani. 

Els elements que fins ací hem adduit son 
sufieients per a provar que el domini de Cata-
^nya en les terres de Sardenya i de Sicilia no 
'̂"a un domini de conquesta, era, com en l'época 

•"oinana, un domini de cultura, en forga del qual 
'^ts els habi tants de les terres dominades per 

'^a-talans esdevenien ciutadans lliures de Cata-
^nya. El vocabulari cátala, t an important, con­

servat fins avui en els dialectes sards, és una 
Prova evident de la forta influencia cultural exer-
cida per Catalunya en l 'Edat mitjana. Aixó no 
significa, peró, que els sards i els algueresos se 
sentissin feligos amb aquesta Iliure subjecció; 
^ot al revés : una forta antipatía als catalans do-
minava en aquell poblé que, com tots els pobles, 
iuitá, instintivament per la seva independencia. 
^ 0 tenim proves documentáis d'aixó, peró un 
^ o t de la llengua serveix de testimoni : un in-
secte brut , que es cria pels llocs humits, sota 
les pedrés, i que nosaltres anomenem truja, és 
conegut a l'Alguer per lu katará el cátala. 

Aquests elements, que d'una banda ens per­
meten d'assenyalar la forta influencia cultural 
catalana a Sardenya, ens faciliten, per l'altra, 
d assajar la determinado de la seva procedencia, 
•^er uns és l 'Empordá el lloc d'on procedeixen 
els colonitzadors de l'Alguer; és per altres la 
contrada del Penedés, i aixó ho proven per mitjá 
d alguns Uinatges; creuen altres que els colonit­
zadors de l'Alguer — plaga forta per teñir Pilla 
dominada (una mena de Gibraltar de Sarde­
nya) — procedien de tots els indrets de Cata­
lunya. No sabem quina de les tres hipótesis és 
la més versemblant; un fet, peró, volem notar: 
la influencia dels pobles de la costa de Llevant 
o de Mallorca damunt l'Alguer. És molt pos­
sible que la comunicado de Catalunya amb l'Al­
guer fos de Blanes i Sant Feliu de Guixols estant 

com ho era la comunicado amb Mallorca •—. 
Sembla que si els pobles de la Costa de Llevant 
haguessin colonitzat l'Alguer, el parlar d'aquesta 
localitat tindria els articles es i sa, peró succeeix 
el contrari : a l'Alguer tenim els articles lu la. 
E>ues o tres notes de Uenguatge indiquen un 
report molt estret entre l'Alguer i els pobles de 

la Costa de Llevant : A l'Alguer es crida el pare 
o!, ba!, i la mare o!, tna!; a Mallorca, a la Costa 
de Llevant i al Cabreros es crida una persona 
Uunyana anteposant Po.', procedent de l'impe-
ratiu A U D I : o! pare!, o! mare! La guitarra, a 
l'Alguer, és una guiterra : aquesta forma d'aquest 
instrument músic compareix a Sant Feliu de 
Guixols, Torroella, Banyoles, etc. E l possessiu 
T U U ha passat a teu per analogía a M E U en tot 
el domini cátala; a Sant Feliu de Guixols i a 
l'Alguer solament, T U U ha seguit l'evolució re­
gular tou. 

El patró dels pagesos de l'Alguer, fins fa poc, 
era Sant Narcís; i els goigs que cantaven a honor 
seu els pagesos algueresos, tenien aquesta tornada: 

«De Girona gran prelat, 
que gosau en paradís; 
pregau per nos, Sant Narcís, 
l 'altíssima Trinitat.» 

Hi ha, encara, una prova per nosaltres defi­
nitiva : és la sardana. Aquest nom no és altre 
que la dansa sardana : la dansa de Sardenya. 
La sardana no pot derivar del ball cerda, les fi­
gures del qual son ben diferents d'aquesta. En 
canvi, la viventa roda, que, suau, majestuosa i 
acompassada, a l'aire de la música comenga de 
rodar, és idéntica amb el ball sard, la roda del 
qual és de proporcions gegantines : centenars 
d'homes i de dones formen la gran anella. Si no 
haguessin existit les estretes comunicacions entre 
Sardenya i l 'Empordá, ¿com s'explicaria que la 
nostra dansa, fins fa pocs anys, estigués limitada 
a les terres empordaneses, des d'on s'ha estés 
per tot Catalunya? 

El vocabulari ens ha manifestat la influencia 
de la cultura catalana en una serie d'aspectes 
de la vida sarda; el cátala va estar-hi de moda 
per molt temps. Provem ara si el mateix vo­
cabulari ens demostra, també, quins han estat 
els elements primitius i resistents del sard; quin 
és 1'element léxic que més se sostreu a la influen­
cia de noves cultures: 

Si la moda va incorporar, a l'alguerés, una 
séVie de mots catalans, referents a coses i institu­
cions religioses, la cristianitat pre-catalana de 
Sardenya es deixa entreveure, admirablement, 
pel léxic : una imatge és una kona del grec ei-
cona; aquest mot, segons sembla, desaparegut 
del sard, es conserva en l'alguerés, en el vell 
italiá ancona i en el romanes icoana. 

L'albat és anomenat, a l'Alguer, com en els 
dialectes berebers i en mallorquí, un ánjal; el 
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dijous gras és conegut per lu layoru o, simple­
ment, ratoru, mot que, segurament, deriva del 
nom d'un pastisset que es menja en aquesta 
diada, semblant ais rabiols de Mallorca. El 
carnaval és nomenat caraxari, derivat del L A ­
X A R E C A R N E S , paraMel al castellá carneval de 
L E V A R E C A R N E S O carnestoltes carns llevades. 
L'any, a Sardenya, comengava per Sant Miquel, 
o sigui peí mes de setembre; d'aquí s'expliea 
que la festa del patró de les milícies celestials 
sigui anomenada kavidanni o kaviranni. En el 
mes d'octubre se celebra per tota l'illa la festa 
del gloriós mártir sant Gaví, patró de Sardenya; 
el mes d'octubre es nomenat, per aixó, sdntuaríni. 
Comprova la religiositat sarda el fet d'anomenar 
el novembre per Santandria Sant Andreu; i, així 
com el desembre és anomenat a una i altra ves­
sant del Pirineu advent, inclús el país base; a 
l'Alguer se'n diu nar al : N A T A L E . 

Els noms de les estacions, com els dels mesos 
de l'any, revelen un subsól sard en l'alguerés: 
la primavera és anomenada veranu i la tardor 
autunju. 

El conreu de la Ierra devia succeir la vida 
nómada i de guerrejar dels pobles; ens ho proven 
els noms d'armes donats a les diverses parts de 
Tarada en les Uengües romániques : Yespara de 
Tarada algueresa, per exemple. No és cosa es-
tranya, dones, que els noms del conreu revelin 
un subsól sard en el dialecte cátala de l'Alguer. 
Bona part dels noms de les parts de Tarada al­
gueresa son de procedencia sarda : Yalbara relia, 
Yantari dental, Yaspara, la kujana la telera, Yes-
tatariri Testeva, lu trasiri, lu konju, la timona, 
etcétera. Revelen també el subsól sard les ma­
neres de conrear la térra i les diverses feines del 
camp : bagantiu ermot, taurá feixa que s'ha de 
conrear, lu virasolju Tandana, la pineta cabana, 
la kota séquia; els noms de diferents arreus de 
treball : lu juari cabegó, lu puntólju TaguUada, 
lu marró Taixada, lu rocu el palo, lu triutu la forca, 
triurá batre, xapitá birbar, frolana dalla, kásti-
gas xavegó, posta garbera, lu ratniátju el mo­
duló, askutind batre les nous. 

L'alguerés, com el sard i com el llatí, té el ma­
teix nom per als arbres fruiters i per a Uurs fruits: 
lu llimó és la llimona i el llimoner, la seiba la 
cerva i la cervera, la garrofa i l'abra de garrofa, 
la pruna la pruna i la prunera; la niela i l'abra 
mela la poma i la pomera. És cosa general que el 
mot abra acompanyi el nom del fruit per desig­
nar l'arbre que el fa. En canvi, els arbres sal­

vatges guarden el nom de procedencia Hatina: 
erige alzina, lu rugueru el roure. 

Un altre capítol interessant per a assenyalar 
el subsól sard del cátala d'Alguer, és el del nom 
dels animáis doméstics i salvatges : anpmeddu 
anyeU, beku boc, asimd tossar, kuíxu ca, bura 
lladrar, sua truja, aritu erigó, matxoni guineu, 
matxoni llop, kurora serp, askilafennu Iliseta, 
dona de muru mostela. El ríe vocabulari d'ii^" 
sectes, oceUs i plantes és, en la seva majoria, de 
procedencia sarda; noms d'insectes : la kubalxara 
Taranya, sarroni banyaríquer, tramarítja cuc per 
pescar, l'askulton Tescorpí, lu kentuvés el centpeus, 
pivera vívora. 

Noms d'oceUs : l'askrivirura la cueta, wí̂ g" 
estorneU, la kurroga la cornella, lu friiniigai''* 
el pigot, krabetu ánec petit, Vábil Táguila,. 
fatisinyura el pao, lu saruraré la puput, etc. 

Noms d'arbustos i plantes : késa llentriscle, 
la fanalja el fanal, l'alxoni els greixols, santuni»^ 
donzell, ntirtet murtra, lu trevolju el trévol, etc. 

És interessant aquesta distribució doble del 
vocabulari alguerés; Tuna d'elements léxics ca­
talans, limitáis a aquells grups lógics que fa" 
referencia a la imposició del nom, la nomencla­
tura de les parts del cos, el vocabulari referent a 
les arts i els oficis; l'altra, sarda, reduida ais 
noms del conreu de ia térra, als noms d'animals, 
insectos, oceUs, arbres i plantes. Aquesta dis­
tribució ens revela un cami a seguir quan volem 
extreure l'element primitiu o pre-romá de les 
Uengües romániques o del base; el léxic de les 
coses que a cultura es refereixen és de la nova 
cultura sobreposada; els homes canvien amb la 
cultura; el léxic que fa referencia al conreu de 
la torra, que no es mou, o als ocells, animáis i 
plantes, que hi viuen, és immutable, perdurable. 

Cap principi de metodología ha provoca!, en 
el camp de la Filología románica una discussió 
tan violent com els principis de la Geografía lin­
güística, exposats per Gilliéron, d'en9á de la pu­
blicació de Y Atlas linguistique de la France. 
Aquesta obra ha mogut una veritable revolució 
en la nostra disciplina. La discussió de les Ueis 
fonétiques i de la seva absoluta eficacia no és, 
ni de lluny, comparable amb la discussió actual, 
amb tot i ésser una derivado d'aquella. 

L'alguerés, sostret a tota influencia literaria, 
parlar que, per a resoldre els conflictes produits 
peí desgast de les paraules, ha hagut de recorrer 
a la creació de paraules noves o a fer présteos 
al sard, ens pot donar una prova certa de la ve-
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racitat o de la falsedat dels principis de Gilliéron. 
La idea que tota paraula que entra en conflicte 
amb altra paraula desapareix, suscitant una 
creació nova o un préstec, es pot trobar compro-
'^ada en aquest dialecte. 

En alguerés la L , en les seves múltiples posi­
cions ve a r; així : para pala, viralja vil algo; 
«''gMe nom de la ciutat d'Alguer, krau clau, etc. 

Un altre fenomen característic de l'alguerés 
el canvi de r en l; així tenim : balxeloneta, 

nom que els algueresos donen a la seva ciutat; 

porta, almari armari, etc. Aqüestes dues 
^^olucions han fet que el llatí M O R T U U mort 
^irigués a molt; ara bé : molt de mort coincideix 
^inb molt de M U L T U M . El resultat d'aquesta col-
isio ha estat fatal per molt de M U L T U M ; aquest 

en 1 alguerés ha estat substituit. amb tota regu-
ritat, per r i ta l iá assai : assai bo : aixó passa 

"•ssai. El llatí C A R N E \ e , en cátala, a carn i, 
alguerés, a cal; ara bé : el llatí C A L X dona 

cn cátala cal i cale. La coincidencia insuporta-
e d'un doble significat de cal ha fet que l'algue-

^cs dones el nom de calsina a la calg. 

El cátala ha anomenat crostó un tros de pa 
^r. per ta l d'evitar la coincidencia amb crosta, 

^Ue significa pell dura; un crostó de pa no pot 
esser una crosta de pa. En canvi l'alguerés ha 
resolt el conflicte d'una manera inversa : el 
'^i'ostó o cantó de pa és una crosta, i la crosta és 
el kuju derivat de cuiro, o pell del pa. 

La pell, en alguerés, és nomenada pél, per 
rao de venir la doble - L L - a l : cátala valí, algue­
rés val; cátala cavall, alguerés kaval. Ara bé: 

alguerés pél poli, coincideix amb el cátala peí 
P^l- Aquesta coincidencia ha estat funesta peí 
" lo t Pél. Per altra banda, el pél de la cara i 
els cabells del cap en alguerés han d'ésser una 
Mate ixa cosa : han d'ésser kahels; pero aquesta 
íalta de lógica d'anomenar cabéis el pél de la 
cara i els cabells del cap, es resol admirable­
ment : s'introdueix la palatalització de la - L L - ; 
els péls de la cara no son cabéis, sino kabells. 

L'estació que nosaltres coneixem per prima-
'"era, era coneguda dels romans amb el nom 
de V E R É ; pero en cap de les Uengües románi­
ques s'ha conservat el nom d'aquesta estació 
^rnb el significat originari. Com s'expliea aquesta 
desaparició? És que V E R estació i V E R U verta­
der van coincidir; es produi una homonímia in-
suportable que féu desaparéixer els dos mots i 
es busca llur substitució en deriváis : cátala i 
Provengal primavera i vertader; francés vrai i 

priniemps. E n alguerés, com en maUorquí ver 
vé, han subsistit significant vertader; la prima­
vera, en canvi, és veranu en alguerés i sa pri­
mavera de s'estiu en mallorquí. 

En mallorquí el conversar és conegut, vulgar­
ment, per rallar; en canvi, la ralla, procedent de 
RADIA amb falsa regressió, esdevé reixa, de la 
mateixa procedencia, pero amb evolució popular. 
En alguerés la ralla es també nomenada retxa. 
Aquesta paraula és homónima d'altra; de la reixa 
castellá 'verja'. El mallorquí i l'alguerés han 
resolt molt bé aquest conflicte : la reixa nostra 
és un reixat a Mallorca i una ratxada a l 'Alguer. 

Encara sota un altre aspecte és ben interes­
sant el parlar d'Alguer; és aquest la conservació 
del vocabulari arcaic, desaparegut del cátala 
oriental, que ha donat la norma literaria : No 
hi ha paraula, en el léxic cátala, que no sigui 
del domini de la llengua viva en una o altra 
contrada de Catalunya. Donem-ne alguns exem­
ples : Una cosa molla és una cosa banyada; els 
vessants de la teulada son ponts; la claraboia, 
la Humera; la pallissa, el paller; el graner, l'orri; 
el mátalas, el nmtalaf; el cántir, lu brukal; la gorra, 
lu pitxer; la forquilla, la furkéta; la cassola, la 
greixonera; el Uumí, lu llumi; la llar, lu fumerol. 

Aquests son els caires especiáis que he volgut 
assenyalar en el cátala de l'Alguer, entre els 
múltiples que s'hi poden estudiar. Ells ens ofe­
reixen un punt de vista nou en els problemes que, 
avui per avui, teñen entre nosaltres mes actua­
litat . El procés seguit peí cátala en la colonit-
zació de l'Alguer ens diu quin pot haver estat 
el procés de la colonització romana en relació 
amb les Uengües pre-romanes; pero no perqué 
el cátala en relació amb l'alguerés ha seguit 
aquesta trajectória, hagué de seguir-la el llatí en 
relació amb les Uengües pre-romanes. 

La constatació dels fets provocáis per l'ho-
monímia, en l'alguerés, reforga els raonaments 
de Gilliéron i dona un grau mes de probabilitat 
als principis irrebatibles del gran mestre. 

I la supervivencia d'elements del léxic, des-
apareguts del cátala continental, prova ésser ben 
certa l'afirmació de Cristófor Despuig, en els 
Colloquis de la insigne ciutat de Tortosa : «En 
Sardeña, la qual conquista lo Infant D. Alfonso, 
que aprés fonch rey d'Aragó, teñen també l a 
Uengua catalana ... los cavallers y les persones de 
primor y finalment tots los que negocien parlen 
el mes bell cátala.» 

ANTONI GRIERA, prev. 
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E X E M P L E S M O R A L S 

FuUejant Ilibres parroquials, notaríais i d'ar-
xius particulars, de tan t en tant es topa amb 
engrunes que son la relació de fets que han es­
devingut populars, amb una área de difusió més 
o menys extensa i amb una durada més o menys 
limitada en la memoria del poblé. A més d'ésser 
documents histories son documents folklórics, els 
quals, per bé que han fugit ja del domini popu­
lar, teñen llur interés. Son exemples moráis, 
com els del tan conegut Recull d'Eximplisy i els 
que tan encertadament va recollir en un beU 
volum la senyora Sara Lloreng de Serra.^ 

N'oferim dos : l 'un que devem a mossén 
Josep Rovira i Camps, preveré, actual rector de 
Claret, de Figuerola, el qual figura en un llibre 
de defuncions d'aquella parroquia, i ens ha estat 
remes per mossén Xavier Bosc, preveré; i l'altre, 
que ha estat extret d 'un manuscrit en 4.°, forrat 
de pergami, sense foliar, el qual sembla haver 
pertangut a alguna confraria, puix que diu en la 
primera página. Memoria dels senyors consols del 
oli el any 164g, i hi ha diversos assentaments de 
fruits i de diners. 

Més tard degué passar a altres mans, puix 
que al foli 17 diu «Llibre en lo qual están asenta-
des notes que han passat o vistes per mi Hono-
fre Clariana Dr. en medicina y altres que he 
asentades per lo pñt llibre per recort dels que 
vindran.» 

Comencem pel de Claret de Figuerola: 

«Als 2 7 del mes de febrer del any 1 7 6 4 en est poblé 
de Claret; en casa Joseph Monconill sucsul lo cas se­
güent y es q. en dita casa en la saleta y astablet (q. es 
t o t apeu pía de la porta sens que ba ix ni dalt y age 
sostre) t iraven o Uansaven guixotets , taulisets y altres 
manudencias en lo aire, dintre de la mate ixa saleta y 
astablet sens que donassen dany a ningú ditrá dos dias 
seguits, y altres dos dias l lensaven pedras y taulisos 
bastantement grosos de manera quen Uansaven que 
pasaven m é s de dos Iliuras y tampoch donaren dany 

1 . Recull d'eixim-plis e miracles, gestes e faules..., per • 
Marian Aguiló i Fuster. LUbreria Alvar Verdaguer. Barce­
lona, 1881. 

2. Petit aplcch d'exemples moráis, recoUits i comprovats 
per la senyoreta Sara Lloren? i Carreras, amb una noticia 
preliminar de Rossend Serra i Pagés. Biblioteca Folkló­
rica Catalana, vol. i, Impremta de Fidel Giró, carrer de 
Valencia, n." 233; Barcelona, 1906. 

a ninguna persona tot lo que succeí de dia y se deixá 
veurer per tot lo poblé perqué fou continuat per quatre 
dias, y ningú pogué ja m a y veurer de ha ont aixian 
ditas pedras ni qui las llensava, y per 90 30 Pau Ros­
sell Pre. y Rr. vahent eixas cosas tan prodigiosas, Y 
que los Amos noy podían abitar pasi en baneir la casa, 
no per so sesá antes be era perseverant mes, y vist 1" 
desconsol de la casa y los temors ab que estave lo Poblé 
me resolguí de anar ab provesó fent pregarles en <ü^* 
casa per consegmr de la divina Misericordia fer sesai 
al esperit que t.nl fea de llansar o tirar pedras y sucsul 
están la Profesó en casa congregat to t lo Poblé q-
Pere Joan IMiramunt home de edat de 50 anys HoiB^ 
de veritat y están al m e u costat se l in portaren lo sin 
enees de la llanterna sens obrirla, y que ningú an ra­
pará res, y al temps que la Provessó estigué en casa 
m a y tiraren ninguna pedra fins que se partí de dita 
casa, y demanant J o de part de Jesucrist de q. si era 
esperit bo me donas una senyal q. no fossen pedraS 
tiraren im tafatanet Iligat ab un tronquet de tea 5' 
viístas estas cosas lo H o m e de dita casa me feu cele­
brar ima misa y se cesa lo tirar més pedras y no se 
ha v is t res mes. de totas las ditas cosas ne fas J° 
Pau Rossell fe per q. ho veguí aixás moltas vegadas J' 
cada dia, a més que to t lo Poblé fins las creaturas veren 
be ditas cosas.» 

Fins ací la nota de Claret de Figuerola. Ara 
en segueix una altra de Sanahuja, malgrat el 
llibre^ d'on la treiem no ho digui al comenga­
ment, sino entremig d'alguna relació. Aqueix 
doctor Clariana ens conta que acaba la carrera 
de medicina a Barcelona, l 'any 1661, i que dos 
anys més tard es va graduar de doctor «en l̂ ' 
Universitat y estudi general de Tolosa, lo qual 
privilegi es per tot lo mon y lo tinch en la ar-
chimesa qual pora veure qui voldrá». En lâ  
página següent ens conta que el dia 13 de febrer 
de 1667 es va casar amb Maria BorreU, filia de 
Miquel i Margarida: 

«Fas memoria c o m als 1 4 de J u n y de 1 6 7 3 arriba 
una carta nova de im cas horrendo que succeij en 
Franga en la ciutat de Bordeus als 1 4 de febrer 1 6 7 3 
dia de Camestoltes, que portant lo Sanctissim sacra-
m e n t per modtmi viatici a im home moribundo ab 
atxes enceses com y costum y v is t assó per im Eretge 
Calviste lo qual ballave ab disfrés que volent fer burla 
dit eretge del Cos sacramentat xpo. nre. be prengué 
una a t x a y anant acompanyant fent moffa y burla ab 
1 a txa a la ma succeij q.« al passar per una plaga queda 
dit eretge com una columna imoble mort fret ab una 
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Pi'esentia espantosa y en la ma 1 atxa tremant y ardent 
_ îis disminuir la cera; per poderlo traurer de allí ni 
alH '̂̂ ^ homes han bastat ni an pogut mourer lo de 

y lo Sr. Archebisbe de Bordeus li feu posar guardes 
j^aa enviat al Smmno Pontífice pera que ell dispose 

ques deu fer. — Assó nos ensenye a nosaltres cris-

^olta pureza de anima y als eretges pera ques 
^scan a nra. Sta. fe y al R e y Cristianissim í 

que deuem acostarnos atant alt sacrament ab 

conver-
Ntre. Sr. 

forces pera destruirlos, castigarlos y convertirlos a la 
santa Religió CathoUca que anem de judiear que nostre 
señor D e u Jesu Clirist per sos ocults y secrets judiéis 
ha obrat tant portentos y grandissim miracle, que per 
axó ho he posat assi perals que vindran.» 

MERCÉ MARQUILLES I GUIXA 

(Agramunt, Puelles.) 

L L E G E N D E S 

LLEGENDA D E BERNAT TALLAFERRO 

A Besalú hi hagué un comte esforgat i valent, 
que va ésser un gran batallador contra dels moros. 
. Comanava un exércit de soldats voluntariosos 

aguerrits, que guanyaven totes les bataUes. 
Un dia va saber que els moros pujaven pel 

costat de B anjeóles i es dirigien cap a la plana 
de Santa Pau, i ell amb els seus soldats hi va 
anar a esperar-los. 

Quan els moros varen arribar davant dels 
cristians, el comte de Besalú va envestir-los de 
^^c a sec i va comengar una acarnissada batalla. 

A mig combat, al comte se li va trencar l'es-
Pasa. Trobant-se en tan apurada situació, caval-
cant el seu cavall, üeuger com una daina, va 
^riar-se'n a Permita de Sant Martí, que es troba 
situada prop de la plana, pel costat del solei, i 
ya suplicar fervorosament a aquest sant que 11 
es la mercé de Uiurar-li una espasa que li dones 
"^r?a al brag per a matar moros, i fos tan forta, 

^ue fins taUés el ferro. 

Sant Martí, compadit del comte i reconeixent 
necessitat que tenia en aquells crítics moments 

d u n a arma ben forta, es tragué la seva espasa 
^ la hi va donar. 

El comte de Besalú, més encoratjat que mai, 
Se'n torna a la batalla i guerreja amb més ardi-
desa, i amb tanta furia movia l'espasa, que els 
iiioros varen quedar tots morts en mig de la 
plana de Santa Fe. 

Guanyada la batalla, el comte, acompanyat 
deis seus soldats, va anar a la capella a pregar 
^ sant Martí, i després pujaren carena amunt 
en direcció de Besalú. Quan foren a Collsatrapa, 
^ la vista de la Miaña i del Mor, varen reposar. 
El 
fo; 

comte volgué demostrar als seus soldats la 
rga que tenia la seva nova espasa : va donar un 

formidable cop a una pedrassa molt grossa i va 
partir-la en dues meitats, la qual és coneguda per 
pedra tallada. 

Recollida per CELESTÍ DEVESA. 

LLEGENDA DE SANT ELOI 

Conta el poblé que sant Eloi, de molt petit 
el varen posar els seus pares d'aprenent manya, 
perqué eren pobres i calia que es guanyés la 
vida. Era molt petit, i el seu amo no gosava 
a fer-li fer gran cosa, perqué no el creía prou re-
sistent, sota el punt de vista corporal. 

Una vegada tenien molta feina, i el seu amo, 
que ja era vell, feia molts dies que vetllava, i, 
naturalment, li costava molt de resistir la son que 
el vencía. L'aprenentet li recomana que se n'anés 
a dormir, ja que ell sol es veia capag de fer unes 
baranes que calia fer. El vell mestre, no podent 
resistir la son, va decidir tirar-se una estona al 
Hit per reposar; peró tan t bon punt hi va ésser, 
va notar que l 'aprenent no picava ni feia el 
soroll que devia fer per foradar el passama i 
reblar els travessers de la barana que estaven 
fent. Després de molta estona de quietud, va 
suposar que el pobre nin s'havia adormit. Es va 
llevar, i ana de puntetes a veure qué feia l'apre­
nent, i amb gran sorpresa veié com aquest amb 
la més gran faeilitat foradava el gruixut passama 
amb apretar només el dit al seu damunt í hi 
passava seguidament el travesser, i amb un petit 
copet amb la má plana el deixava més ben reblat 
que amb cinquanta cops de malí. El bon mestre 
es va donar eompte que el seu aprenent no era 
pas un home com els altres, sino un veritable 
sant, i com a tal el va venerar i adorar. 

JOAN AMADES 
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KÜESIRASEÑORADELOS DOLORES^ 
L A M A R E D E D É U D E L S D O L O R S 

B o i x o r i g i n a l d e l a c o l - l e c c i ó d e P a u A n d t e t t ¡ 
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-SI 

COBLES MOLT DEVOTES DELS SET DOLORS 

D E M A R Í A S A N T Í S S I M A 

Puix sou Mare Dolorosa, 
delga esposa, 
pregueu per los pecadors, 
Verge i Mare dels Dolors. 

El primer dolor que apura 
Pamargura, 
Simeó profetitzá 
dient : « — Vostre Fill .será 
espasa dura 
que vostre cor passará.» 
Parlant de sa mort penosa, 
dolga esposa, 
pregueu... etc. 

El segon dolor s'estrena 
quan s'ordena 
per un precepte, dient 
que a l'Egipte encontinent, 
o cruel pena!, 
fugíssiu, Verge excel-lent, 
1'astucia que Herodes posa, 
delga esposa, 
preguen... etc. 

El tercer dolor tinguéreu 
quan perdéreu 
al que roba vostre cor; 
i essent el major tresor, 
no poguéreu, 
fins trobar tan gran Senyor, 
estar un punt ociosa, 
dolga esposa, 
pregueu... etc. 

El quart dolor que passáreu, 
i restaren 
de sentiment desmaiada, 
fou quan amb la creu pesada 
encontráreu 
al que vos deixá eclipsada 
per l'angústia rigorosa, 
dolga esposa, 
pregueu... etc. 

El quint dolor que sentíreu 
i patíreu, 
fou el veure Crist clavat 

jger lo poblé més ingrat. 

i advertíreu 
que moria de bon grat 
per donar vida amorosa, 
dolga esposa, 
pregueu... etc. 

El sisé dolor passáreu 
quan miraren, 
difunt de la creu baixat, 
vostre Fill ensangonat, 
i el besáreu, 
ja en vostres bragos posat, 
tota amor, afectuosa, 
dolga esposa, etc. 

El seté dolor espanta, 
Verge Santa, 
quan trista l'acompanyeu 
i al sepulcra el deixeu. 
Que pesanta 
sobre el fill la llosa cau! 
Quina escena llastimosa! 
Dolga esposa, 
pregueu... etc. 

f Ora pro nobis Virgo Dolorosissima. •B} Ut digni efficiamur promissionibus Christi. 

O R E M U S 

Deus in cuius passione. secundum Simeonis prophettam, dulcissimam animam glorioso! virgi­
nis et Matris Maril dl^^^^^ pertransivit : concede propUiusj ut qm transfixionem ejus ei 
Zssionem venerando recolimus, gloriosis meritis. et precibus omnium Sanctorum crucí fidebter adstan-
ttJm7nt7rcedent!bus, passionis tíce effectum felicem consequamur. Qui vivís et regnas. etc. 
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3 Alatorríi^" 

t r e c o r p a s - s a - rá.» Par-lant de sa mort pe - n o - sa, dol - 5a es - po — s a . . . 

M Ú S I C A D E L E S C O B L E S D E L S S E T D O L O R S D E M A R I A S A N T Í S S I M A 

(De l'obra Canfoner Popular Religiós de Catalunya, recent publicat per Mossén Baldelló.) _ 

UOGREC I EL VELL DALMAU 

(RONDALLA) . 

Una vegada era el vell Dalmau de Roca-
Uaura, que es passava la vida pasturant els seus 
ramats; aquell dia hi va anar no gaire lluny del 
Monestir del Tallat, quan vet ací que de cop i 
volta es posa a ploure. 

Com que s'esqueia a ésser a la partida del 
Forn de la Cal?, i allí hi ha la cova del Siscard, 

R O C A L L A U R A : L A C O V A D E C A L S I S C A R D 

( A p u n t d e J o s e p B a r r i l l o n , t r e t d ' u n a f o t o g r a f í a d e F . A g u i l ó . ) 

que és una foránea que va roca endins, hi '̂ '̂  
anar a aixoplugar-se ell i el seu ramat. 

Quan ja hi eren, esperant que passés la pluja, 
que sí, que se li presenta davant la cova un ogrec, 
home gegant que només té un ull al mig del 
front. Pero amb una forga que té, que veient 
que a dins la cova hi havia un ramat de bestiar, 
ell que agafa una pedra grossa com un carro 1 
tapa la boca de la cova. 

El vell Dalmau en veure que se les havia 
d'heure amb 1'ogrec, i comprenent les males in-
tencions que duia, va tractar de guanyar-li la 
voluntat. Sortí a escometre'l, i li digué: 

— Ola, ogrec! Que ja heu menjat? Au, au, 
entreu que us donaré diñar. 

L'altre va deixar fer. El pastor agafa uî  
bestiar, el mata, l'espetUa i després de fer un 
bon foc el va posar a coure a les brases. 

L'ogrec veient els preparatius, i com aquell 
que parla tot sol, va dir: 

— Ara un moltó em menjaré, 
i després al Dalmau em cruspiré. 

El pastor va posar un ferro al foc perqué 
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ENCEGAMENT DE L'OGREC 

(De la lámina vi de l'album de R. Engelmann, 
Bitler-atlas Zum Homer) 

es tornes roent, i mentre Togrec rostava una 
cuixa de moltó, me l'hi clava al mig de l'ull, de 
tal manera, que va encegar-Io. 

Els udols que va fer l'ogrec es van sentir de 
RocaUaura, i aixó que hi ha més de mitja hora. 
Pero després de cridar, amb idea de venjar-se 
del Dalmau, se'n va a la porta de la cova, 
arrima una mica la pedra que la tapava, i 
cridant els bestians, els va fer passar a fora 
tot paupant-los a tots, un a un, per assegurar-se 
que no se h escapava el Dalmau. 

A cada bestiar que passava, tot paupant-lo 
de l'esquena, anava dient l'ogrec: 

agafant' 
El pastor es fa escápol, a la manera clássica, 
int-se al coll d'un moltó, segons conta VOdi 

(Engelmann, L . vii v . ) 
Odissea 

— Passa tu, que llana tens; 
passa tu, que també en tens; 
passa tu, que també en portes; 
passa tu, que més en tens. 

El pastor es va cordar al cos la pell del moltó 
que havia mort per a donar diñar a l'ogrec, i 
posant-se de quatre grapes va passar entremig 
dels altres caps de bestiar, car encara que el 
gegant li va paupar l'esquena no va compendre 
l'engany. 

Tramesa per GENEROSA BENET. 

(RocaUaura.) 

PROBLEMA DE LES TARONGES 

Una vegada eren tres germanes que van anar 
a vendré taronges. La gran en portava 50; la 
"litjana, 30, i la petita, 10. Totes tres germanes 
les van vendré al mateix preu, i totes tres van 
^er els mateixos diners. Es pregunta : A quin 
preu van vendré les taronges i quants diners en 
'^an treure? 

La solució es troba sabent que va anar un 
comprador a la parada de la gran i li pregunta: 

-— A quin preu veneu les taronges, noia? 
— A I quarto cada 7 taronges. 
— Dones doneu-me'n 7 quartos. 
Així és que va vendré 49 taronges per 7 quar­

tos, i li va quedar i taronja. 

Va un altre comprador a la parada de la 

mitjana: 

— A quin preu veneu aqüestes taronges, 

mestressa? 

— Igual que la meva germana. Dono 7 ta­
ronges per I quarto. 

— Dones poseu-me'n 4 quartos. 
Li dona 28 taronges a canvi dels 4 quartos, 

i li queden 2 taronges. 

Es presenta un altre comprador a la parada 

de la petita: 
— A quin preu les veneu, aqüestes taronges? 
— Al mateix preu que les meves germanes. 

Vos en donaré 7 per i quarto. 
— Dones doneu-me'n 7. 
Per tant, a aquesta li queden 3 taronges, i 

n'ha fet i quarto. 

Al cap d'una estona, un altre comprador pre­
gunta a la noia gran el preu de les taronges: 

— Com que només me'n queda una, la hi 
vendré per 3 quartos. 
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— Ja me la pot posar. I a la mes petita, que encara en tenia tres, 
7 quartos que tenia i 3 d'ara, son 10 quartos. li va passar el mateix: 

— A quin preu venen les taronges? 
A la mitjana, que n'hi quedaven dues, també — Al mateix de les meves germanos, a 3 

h pregunten el preu, i respon: quartos cada taronja. 
A 3 quartos cada una. — Doneu-me-les totes tres. 

— Dones doneu-me-les totes dues. i quarto que tenia i 9 que en fa ara, total 
4 quartos que havia fet i 6 d'ara, son 10 10 quartos. 

^^a-rtos. MATIES TOÜS I COLOMER 

MOTIUS DEL REI EN PERE D'ARAGÓ 

Cree que és oportuna la publicació d'aquest 
magnífic Ramell de pareados titulat Motius del 
Rei En Pere, que ens dona a conéixer, l'any 
1891, el savi escorcollador mallorquí Gabriel 
Llabrés, amb unes notes de gran válua.^ 

«Motius que foren fets per lo noble En Pere de 
Aragó, pare que fou del Rei En Joan y del Rei En 
Martí: 

1. Deu te guard de pared fesa-
e de hom de Manresa; 

2 . De passera rodona 
e de dona de Girona; 

3. De soquerrat de Urgell 
e de bufó de Lleida; 

4 . De mandra' de PaUars 
e de Sard de Sardenya: 

5 . De güelfo e gibelliss fals e mestre 
e bon guasanyador de Rosselló; 

6 . De falsari de Mallorques 
e de jueu de Barchinona; 

7 . De trinchagat de Tortosa 
e de llépol de Ampo.sta; 

8 . De outre cuidats de Valencia, 
de cunchagats* de Aragó 
e de usurar de Morella; 

9. De encauats' de Xát iva , 
d'empeguntats d'Alcira 
e de sobreleals^ de Murvedre.» 

1. De primer lio foren al Boletín de la Sociedad Arqueo­
lógica Luliana, de Palma de Mallorca, transcrites després a 
La Veu de Catalunya, any 1891, página 545. 

2 . Fes, fesa : esquerdat, esquerdada. 
3. Mandra : Pastor i desvagat (Palas o Pallars). 
4 . Cunehagats : miserables? 
5 . Encauats ; aparedats. Sembla que aMudeix als 

presos perillosos que per major seguretat erapresonaven en 
el íort castell de Xátiva, d'on era molt difícil de fugir-ne. 

6. Sobreleals (mes que leáis) de Murvedte. Apar que 

«Altre motiu de aquell Príncep mateix contra le^ 
dones o en ajuda d'elles: 

[Deu te guard] de catives de Perpinya 
e de servens de Girona, 
[de] dones de Barchinona, 
e senyores de Valencia, 
e companyones de Xátiva.f 

I se'm figura oportuna aquesta reproducció 
en el nostre preat ARXIU D E TRADICIONS P O P U ­

L A R S , perqué vindrá a ésser un convit fet a tol^ 
els amadors del conreu de l'heretat nostra, p^f 
tal que posin algún jornal escadusser a la Uauror 
d'aquesta polida pega que ens llega el noble R^i 
del Punyalet. 

I . «Deus te guard de pared fesa 
e de hom de Manresa.» 

Aquest és un enfilall de dues parémies : apa-
reixen tan clares, que no freturen de glossa. Oí? 
Pared fesa vol dir paret esquerdada, que amenaga 
esfondrar-se. 'L'honi de Manresa mereix la ma­
teixa confianca que una paret esquerdada. 
ben ciar? Potser sí, pero no és veritat, i al 
meu entendre el mes rellevant mérit d'una pa­
remia és que sigui vera. I quan un refrany ha 
passat algunes centúries amb l'aprovació del 
poblé, si la veritat no hi ressalta, no será pas 
perqué la dita sigui falsa, sino perqué la nostra 
comprensió no hi arriba. 

Uhom de Manresa a qué es refereix la re­
fería, al meu entendre, no és pas el ciutadá de 
la Llum, sino, en general, tot home gandul, 

al-ludeix als successos que el 1348 ocorregueren en aquesta 
ciutat, durant les Iluites de la Unió aragonesa i valenciana, 
ou el Rei passá moltes males estones. Consulti's Crónica 
de Pere IV (III), página 2 7 0 , Ed. de Bofarull, 1S50. 
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Sandros, de qui sol dir-se pels companys de 
na que •j^ mandresa, de gandulería; i com 

que 1 antiga Minorisa el poblé l'anomena Man-
'^esa, és molt natural que els manresans s'hagin 

quedat amb aquest motiu, i, si molt convé — no 
gosaria afirmar-ho •—, el Rei poeta el posa amb 
intenció malévola contra els naturals de Man­
resa. Peró la dita diu Déu te guard, per tal 
coni les parets esquerdades son Pexcepció i no 

generalitat; així com els naturals de Manresa 
ueixen d'una fama ben guanyada de gent tre-

oalladora i activa, és per aixó que Déu ha de 
Suardar-nos del mandrós de Manresa, per alió 
que es diu: 

«Déu me guard d'home de bé, 
que del dolent jo me'n guardaré.» 

2 . «De passera rodona 
e de dona de Girona.» 

Així diu el segon «motiu», i no panera, errada 
"o deguda, sens dubte, a l'original del Diccio-
'"•^ri d'Aguiló, sino a la transcripció estampada. 

La passera rodona, de fusta o pedra, biga o 
eodol, en un gual de riu o riera, és molt peri-
losa, per manca de fermesa, i la seva compa-
^^ii9a amb la dona de Girona hi marca una ca­
racterística de versatilitat en les filies de la ciutat 
inimortal, a totes llums injustificada. Per no dir 
que la paremia és falsa, diré més aviat que és 
mal entesa. La dona, en general, ha estat sem-
Pre acusada per l'home de poca fermesa en la 
seva conducta, de tal manera, que aquest mal, 
SI és un mal, no és peculiar de Girona. L'ésser 
^ dona girona o girella ho assenyala aquest 
^Itre refrany: 

«Quan és jove la dona, 
és pedra rodona; 
quan és veUa, 
és pedra girella, 
i així, mai no e t fiís d'ella.» 

La inconstancia l'expressa, en im altre ordre 
de consideracions, aquesta dita, que trobo a 
'•'ortosa: 

«El mercat girona, 
l'un dia es ven i l'altre es dona.» 

Aquí també cal advertir la maligna intenció 
del Rei del PunyaJet contra alguna gironina; 
peró el poblé, que sol prendre gaudi en els mo­
tius locáis, ha qualificat aquest, dient: 

«Ni pedra rodona 
ni gent de Girona.» 

FASCICLB VI 

I amb el mateix joc de mots ha confeccionat 
aquest altre: 

«Hereu de Girona, o boig o camatort.» 

Indicant, sens dubte, aquest últim, que l'hereu 
que, inconstant i voluble, s'aparta del viarany 
que els seus pares li assenyalaven, dona mostres 
d'una deplorable manca de fermesa del cos o de 
l'ánima, i aixó tant si és de Girona com de qual-
sevulla altre indret. 

3. «De soquerrat d'Urgell 
i de bufó de Lleida.» 

Aquest és el tercer enfilall dels «motius», que 
apareix amb tota claredat. Soquerrats d'Urgell 
son aquests urgeUencs colrats del sol, de pell 
abrusida, recremada. El sol i l'intemperi els so­
carra... Aixó sembla indicar el «motiu», peró 
resultaría massa inofensiu, per a exigir la inter­
venció divina, a fi d'evitar-lo. No, no és aixó. 
Qualsevol terrassa cátala — i si és de la Plana : 
amb més seguretat — us dirá, que hi ha dos \ 
socarráis a l'any : el d'abril i el d'octubre. El ' 
socarrat es presenta en J luna plena, sense un 
celatge, el cel net, i la glagada crema tot el plan- i 
tiu; la coUita ja está Uesta : s'ha perdut tota. 
Bé cal que Déu desUiuri el pagés del socarrat 
d'abril, época de brotada i florida dels blats, 
perqué si Déu no hi posa remei, el pagés está 
perdut, i amb el pagés ho está tota la térra: 
no es cuU ni paUa ni gra. Per aixó és que, molt 
temps abans d'haver tingut Ueure de Uegir els 
«motius» de Pere del Punyalet, ja havia recoUit 

. Ia dita entre pagesos: 

«Ni socarrat d'Urgell, 
ni bufó de Lleida.» 

I ho deien com l'encimbellament de totes les 
desventures. Afortunadament per nosaltres no 
hem passat anys de fam, que encara aconsegui-
ren els nostres avis a primeries del segle passat. 

Sempre l'UrgeU i l 'Empordá han estat les 
comarques proveídores de la térra, i d'elles es 
refiaven per al seu manteniment, tant, que era 
una máxima vulgar dir: 

«Urgell i Empordá, 
Déu vos do gra.» 

Tal vegada el Príncep, en consignar el «mo­
tiu», el posa amb l'intent que els almogávers 
urgeUesos s'hi entenguessin i es fessin tan temi­
bles, si més no, com els bufons de Lleida. Qui sap! 

Anem ara a esbrinar, fins on puguem, qui 
2 2 
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son aquests bufons Ileidatans que en punt a 
dissorts gosen a plantar cara als mateixos so­
carráis d'Urge]]. 

Bufó, en cátala, té, entre altres significats, 
el de marxantó ambulant — buhonero —, gent 
que amb la seva palica i quatre fermalls, aguUes, 
perfums i brodats solien saquejar les butxaques 
deis senyors en els castells i palaus, fent, si així 
es pot dir, el repél del socarrat. 

Aquesta explicació no exclou pas la bona i 
ben guanyada fama de burletes que teñen els 
Ileidatans, fama que hom sol fer també als bar­
celonins, i en general als grans nuclis de pobla­
ció amb plenitud de vida. És que per alguna 
cosa es conqueriren el nom de bufons els juglars, 
els cómica i els que se saben prendre la vida 
peí cantó cómic, que al capdavall és prendre-la 
per l'ansa que no crema. 

4 . «De mandra de Pallars 
e de sard de Sardenya.» 

I heus ací que ja em trobo al capdavall de 
tot, i es pot dir que tot just comengo; d'ací enllá 
ja no en sé res, o gairebé res. 

Mandra, segons en Llabrés, significa pastor, 
desvagat. Qué vol dir? No ho sé. 

La comparanga és amb sard de Sardenya; 
sard, a mes de nom de peix, vol dir mentider. 

En Uengua vulgar, com sardd. Passar-se sarda. 
a la Selva (comarca), vol dir no complir la p*' 
raula, desdir-se del tráete. És de suposar qu^ 
el Rei del Punyalet entenia que el mes gran i 
fort trapella havia d'ésser natural de trapelldndia< 
i, per tant, a Sardenya eren els mes forts i grossos 
sards, tant, que Déu en desUiuri la térra! 

Mandra és probable que vol dir pastor i des­
vagat; pero en temps de la nostra mare Uatina, 
mandra significa ramat, multitud de bestiar, etc. 
El sentit vulgar de la paraula, avui dia ha pre^ 
altre to : mandra vol dir dolce far niente, go^' 
vana, en aqueUa dita popular del drópol: 

«Feina fuig; mandra no em deixis.» 

I l'altra: 

«Esta tocat del gos d'Eu Mandra.^) 

Els cans de mandra son els coneguts amb ê  
nom de cans de ramat, per a defensar-lo del 
Uop, també dits «de presa» i ádhuc de «peresa».-

Aquestos divagacions que, per ara, no treuen 
ñas enUoc, signifiquen que s'ha d'estudiar mol-
tíssim encara per a conéixer les aMusions que el 
pare de Martí l 'Humá incluí en els seus «motius»-

Apa, valents! 
SEBASTIÁ FARNÉS 

P A R E M I O L O G I A 

Al teu senyor dóna-li honor. 
Amb tot s'avé, com la ceba. 
A mi no m'ho donen de franc. 
Al carrer ampie tots no hi poden ésser. 
Al món hi ha de tot, bo i dolent. 
Al davant et fa la gara-gara i al darrera et 

crucifica. 
Abans de dir mal d'algú, mira primer qui ets tu . 
Any de neu, any de Déu. 
Any de figues flors, any de flors. 
Acabats els trons, adéu santa Bárbara. 
A Déu no se l'enganya. 
Aigua de gener omple la bota i el graner. 
Amb els anys venen els desenganys. 
Aixó son figues d'altre paner. 
Aida't i t 'aidaré. 
A Déu no li és res impossible. 
Any nou, vida nova. 

A boca de fose, les noies a casa. 
A toe d'oració, les noies a recó. 
A casa s'hi moren. 
Amb la cara ja paga. 
Bailarla mes que una baldufa. 
Brams d'ase no pugen al cel. 
Barcelona és bona, si la bossa sona. 
Bou, on anirás que no llauris? 
Boca que no parla, Déu no I'ou. 
Bon dia fa, el dia que plou. 
Bufant, bufant, es fan les ampolles. 
Busca la perduda. 
Bon sant, bona vigilia. 
Bot petit, aviat és pie. 
Barba blanca, senyal de vellesa. 
Cántir nou fa I'aigua fresca. 

JOSEP PONS , prev. 
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PAREMIOLOGIA LITÚRGICA 

^ Apliquem el nom de paremiología litúrgica 
recull d'aforismes, dites, adagis, frases fetes, 

Modismos, etc., que el nostre poblé usa en el 
llenguatge parlat, influenciáis de l'esperit de 

sagrada liturgia. 
j_ Els actes del cuite católic, les solemnitats de 

^uy eclesiástic, la celebració de les sagrades 
cerimónies, la lectura dels textos dels Uibres 
s^rits i el prec canónic, han donat lloc a la nei-
^enga d'un sens fi de parémies reveladores del 
Profund coneixement que el poblé cristiá ha 
^soht de totes aqüestes manifestacions sagrades. 

eurem tot seguit que moltes d'aquestes parémies, 
an corrents i repetides constantment en el Uen-

Suatge parlat de cada dia — la majoria de les 
luals sembla no teñir un sentit precís i determi-
"̂ 1̂̂  —, son extretes de la liturgia. 

Noti's que parlem precisament de paremiolo-
^ a litúrgica, de tal manera, que no entren en 
1̂ nostre pía d'estudi les parémies de carácter 

purament reUgiós i moral. Ens limitem a les 
lue teñen una indiscutible influencia litúrgica. 

A îxí, classificarem els materials del nostre 
rebail de la manera següent : i , Parémies d'actes 
itiirgics; 2 , Del material litúrgic; 3, Del personal 
túrgic; 4, Del prec diví; 5, Dels textos sagrats; 
' I^el cuite dels sants (en general), i 7, Diverses, 

•aquestos classificacions les indicárem, al costat 
de cada paremia, per mitjá de les iniciáis corres­
ponents a cada agrupament. 

Seguirem l'ordre rígorosament alfabétic, segons 
el comengament de les parémies. 

Per tal de donar una idea de la riquesa d'aques-
la branca de la paremiología n'anotem unes quan-
*̂ es, sense comentar si no aquelles parémies que 
per Uur carácter especial no apareguin prou clares 

a l'abast de la inteMigéncia de tothom. Les al­
tres van senziUament anotados en forma de recuU. 

A hon Sant t'encomanes (C. s.) 

Acabat de dir, acabat d'oferir (A. 1.) — Vol 
significar el rápid obUt d'una cosa. 

A cadascú el que sia seu, i l'encens a Déu (M. 1.) 

A dolent capellá, dolent sagristá (P, 1.) 

Amb la següent variant: 

A mal capellá, 
mal sagristá. 

A funerals i esposalles, que no t'hi convidin no 

hi vagis (A. 1.) 

Amb el mateix significat de: 

A bodes i a fillol, 
qui no t'hi convida no t'hi vol. 

Altar de les animes (M. 1.) — Quan s'apleguen 
moltes persones hom sol dir : «Sembla un altar 
d'ánimesh 

Alfar fumat i missa de tres (A. i M. 1.) — 
Senyal de gran solemnitat. Altar fumat, 90 és, 
amb encens i ofici amb tres ministres. 

Alleluia, alleluia, qui no té porc no menja 
xuia (T. s.) 

Amén, que no es perdi per l'escola (T. s.) 

Camins missaders (D.) — Significa aquesta 
frase certs camins de propietat privada per als 
quals es permetia de passar els dies de festa 
— car s'hi feia drecera — per a anar a compUr 
el precepto diví. 

Campana que per ella sola s'esventa, molt bona 
o molt dolenta (M. 1.) 

Campanes al vol, pilotes a l'olla (M. 1.) 

Capellá de missa i olla, o capellá de missa 
d'onze (P. 1.) — Antigament voUa dir el sacerdot 
de carrera curta, o sigui el que era ordenat amb 
pocs anys d'estudi, amb l'única missió de celebrar. 

Capellá revestit, escola espera (P. 1.) 

Capellá te'n vestirán (P. 1.) — S'entén aquesta 
paremia en el sentit següent : «Cap aUá t'embes-
tiran.» 

Combregar general, i enterro per amor de Déu 
(A. 1.) 

Conventual per falles (A. 1.) — Així és ano­
menada la missa major o conventual que celebren 
alguns dies les Comunitats de preveros. La dita 
missa s'ofereix a intenció de sufragis que, invo-
luntáriament, hagin deixat d'apÜcar-se. 
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Cmn quibus (T. s.) —• Frase que s'aplica al 
diner. És treta del Prefaci de la Missa, on llegim 
cum quibus, et nostras voces. El poblé la parodia 
dient «CMW quibus a les nostres bosses». 

De la missa i de la Uonganissa, fins els trossos 
en son bons (A. 1.). 

De tal cosa no se'n resa (P. d.) — Quan un 
Sant s'escau al dia d'una solemnitat litúrgica, no 
és recordat en el prec diví : no se'n resa. Per 
aixó el poblé aplica aquesta frase en el sentit de 
no fer-se esment ni parlar-se d'una determinada 
cosa. 

Dies irae, dies illa, el qui es tonto s'espavila 
(T. s.) — Primer vers de la Seqüéncia de la Missa 
de difunts, parodiat pel poblé d'aquesta manera. 

Dir el salms al revés (P. d.) — És sinónim 
d'enfadar-se. 

D'on sortiran les misses} (A. 1.) — Frase en 
to de pregunta que vol dir : ¿d'on sortiran els 
mitjans económics per a un determinat afer? 

Eclesiástica (D.) •— Així anomenen, en alguns 
indrets, la servent del rector, o sigui la ma-
jordona. 

El -paternóster fa descuidar l'avemaria (T. s.) 
— És com dir : «El Uegir fa perdre l'escriure». 

El rector no es recorda de quan era escola (P. 1.) 

El sursum corda (T. s.) — Frase treta del 
prefaci de la Missa. Se li dona un significat 
com si correspongués a un personatge vivent 
de gran poder i gran influencia. Així se sol dir: 
«tal cosa no passara ni que vingui el sursum 
corda». 

Escanyavicaris (M. 1.) — Així és anomenat 
el fiador o subjectador del coU de les albes i 
roquets. 

Escola, ratapá, menja rates per sopar (P. 1.) 
— Formuleta amb qué es fa enfadar els esco­
lans. 

Gallofa (M. s.) — Nom popular aplicat al 
Ilibret que conté les festivitats de l'any litúrgic, 
amb les corresponents rubriques de la Missa i de 
1'Oíici diví. Litúrgicament és anomenat directo-
rium, annualis ordo o dietari. 

Gira full, que l'epístola no és d'avui (T. s.) — 
Consell que se sol donar quan cal canviar de 
conversa ; «De tal cosa no és convenient parlar-
ne, girem full, que l'epístola no és d'avui.» 

Gros com un missal (M. 1.) — És la compara­
do que s'acut naturalment davant d'un llibre 
molt voluminós. 

In illo témpore (T. s.) — Paraules iniciáis de 
l'EvangeU de la missa, que volen dir «en aqueU 
temps». S'usen per a expressar una cosa remota 
i aUunyada del record dels vivents. 

Ja pot anar a missa sense rosaris (A. 1.) ^ 
S'aplica al qui és molt viu i no necessita ajut de 
ningú. 

Jerusalem, Jerusalem, com més anem més P^c 
valem (T. s.) — Frase treta de les Lamentacions 
del profeta Jeremies, que es canten els dies de 
Setmana santa. Les dites Uigons acaben dient: 
Jerusalem Jerusalem convértere ad Domintm Deui"' 
tuum. 

Jugarse la missa (A. 1.) — No compUr am^ 
el precepte sagrat els dies manats. 

La catracblica (M. 1.) — Frase vulgar aplicada 
als ornaments sagrats en general. 

La Maria sola (M. 1.) — Així s'anomena 
l'últim ciri que resta enees en el canalobre durant 
l'ofici de tenebres del tríduum de la Setmana 
santa. Se'l considera com una mena de símbol 
de la solitud de la Santíssima Verge en la sagrada 
Passió. Vulgarment s'aplica també aquesta frase 
a una persona sola i abandonada. 

Matines (P. d.) — En Uenguatge popular, 
aquesta paraula, d'origen litúrgic, s'usa en sentit 
de matine jar o Uevar-se d'hora : «Fer matines* 
o «Ésser dia de matines». 

Matines fredes o matines calentes (P. d,) 
En algims llocs, com a Prats de Llussanés, usen 
aqüestes dues denominacions per a significar la 
primera missa del dia de Nadal i l'ofici del ma­
teix dia. 

Matraques, Les (M. 1.) — Son unes campa­
nos a apareU de fusta, que es toquen durant els 
actes litúrgics del Dijous i Divendres sants. Per 
comparado s'apUca al qui parla molt i sense , 
solfa : «Sembles una matraca.» Matraca, equival 
a broma pesada. 

Missa baixa (A. 1.) — És la missa resada, 
dita també rasa (D.). En Uenguatge popular, 
missa baixa o dir misses baixes, és sinónim de 
botzinar, parlar baix i entre dents sense que els 
circumstants arribin a percebre el que hom din-

FRANCESC BALDELLÓ, prev. 
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C O S T U M S 

CANgONS DE PANDERO 

. Aqüestes formoses cangons es canten de temps 
jmmemorial a les festes de familia, com son els 

teigs i casaments. Les canten les majorales 
P les confraries del Santíssim Sagrament, o de 
â Mare de Déu del Roser, amb una tonada ge-

uuinament catalana i popular, acompanyant-se 
es mateixes amb un pandero. Aqueix pandero 

está fonnat per un bastiment quadrat de dos 
Pams i mig d'ample per uns quatre dits de gruix, 
recobert de pergami per soles dues cares, en una 
e les quals está pintada la imatge festejada 

en el poblé. A més, va enflorat amb cintes que 
1̂  Pengen al llom. 

L'objecte o fi és reunir cabals per a la con­
taría, i ho aconsegueixen, puix que després de 

cantar una cangó al padrí o a la padrina, al nuvi 
*̂  a la núvia, obsequi que és premiat amb una 
^^o ina , en dediquen als altres concurrents, in-
uividualment o coMectivament, segons les cir­
cumstáncies; i sempre les formoses i tendres ma­
jorales surten de la festa amb una porció de 
céntims, i de vegades pessetes, que serveixen per 
^ 1'esplendor del cuite a sa Divina Majestat o a la 
^erge del Roser. 

Les majorales son quatre fadrinetes de la 
primera volada, filies de bones cases algunes, 
altres de cases humils i mancades de béns de 
fortuna; peró dona bo veure que en unes i altres 
resplendeix i es nota la bondat i zel amb qué 
acuden a cantar llurs cangons animades de vera 
pietat cristiana. 

Aqueix és un filonet petit de la gran mina 
de la nostra antiga tradició, sempre vessant 
poesía la més pura i delectable. Acusen eixes 
cangons, en llur origen, una má fina a polsar la 
l^a, pero també es veu que, seguint aquell bonic 
Camí, altres mans han provat fortuna, i l'han 
aconseguida. No están fetes totes d'una vegada: 

es veu de seguida; peró les més son tan trobades, 
que encisen. Fins avui dia hi ha qui en fa de 
noves, perqué de vegades la conveniencia demana 
de dir-ne una a un capella o a un metge o a 
altres persones que no es troben sempre en tais 
festes. I sabeu qui les composa i engipona? 
Dones les mateixes garrides majorales, amb sol­
tura digna d'un gran poeta i amb una quadratura 
que molts poetes grans d'avui dia no teñen ni 
tindran mai, i que em perdonin els grans poetes. 

Aquesta curta coMecció será continuada i 
tindrem un goig especial que es publiquin 
juntament amb la música i quedi arxivada a 
l'arxiu de la parroquia ad ferfetuam rei me-
nioriam. 

Tant de bo que totes les cangons antigües es 

( C o l . d e V . S. i B . ) 

PANDERO D'UNA CONFRARIA DEL ROSER 
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guardessin i que qui sabes recollir-les les arxivés! 
Que bé si ho haguessin fet els nostres passats! 
Almenys, a la invasió dels couplets moderns 
afrancesáis a la moderna i mancáis de solta, 
quan no indecents, podríem oposar el bé de Déu 
de poesia que hem tingut i de música popular 
que inventa el nostre poblé ric en eixes rames 
com els mes rics que han poblat el món. 

Aqüestes cangons van ésser recoUides a l'Albi, 
peí poeta Ventura Gassol, avui ConseUer de 
Cultura de la Generalitat de Catalunya. Duen 
anotados les particularitats que se li oferien en 
sentir-Íes cantar. 

JOSEP MARÍA COGUL, prev. 

Ventura Gassol, presenta un quadre admirable de color 
d'aquesta festa en el seu drama La Doloroso, i tot el segon 
acte de l'obra deixa sentir 1'encís d'una cantada de cangons 
per les majorales del Roser. EU, pero, per tal de fer-la mes 
espectacular i atraient, entre les que dona preses del poblé, en 
posa alguna de collita propia, que son tan adients i encerta-
des, que poden ben anar amb les populars. — N. D E L A D . 

CANgONS DE PANDERO DE L'ALBI 

Gran quimera la gent teñen, 
gran jove, de jo i de vos. 
Gran quimera la gent teñen 
si mos casarem los dos. 
Gran quimera la gent teñen, 
no l'haurien de passar; 
les goles del cel quan cauen 
totes saben on anar. 

EUs diuen al vers set : Que Us goles... etc. Pero com 
que sobraría una síMaba, he suprimít el que. 

'Queixa linda cabeUera ' 
que per l'aire va volant, 
que ditxa per una mare 
de teñí un fiU tan galant! 
'Queixa linda cabeUera 
que jo enamorada en sóc, 
qui pogués teni una trena 
per a fer-me'n un cordó. 

El vers set em sembla que estaría molt millor si digués: 
Qui en pogués..., etc. 

L'enclusa ne té de plata, 
lo ferré a la ferreria; 
l'enclusa ne té de plata, 
la manxa de seda fina. 
La manxa de seda fina 
i el marteU de I'or fi... 

No hi ha ferré en eixa térra 
que li pugui manteni. 

El vers set, com que li falta una síl-laba, es podría d^-
/ lo mariell de Vor fi. I encara, molt miUor : / el niaru 
d'or del mes fi. No as sembla? 

Pare Joan, al seu convent, 
si vosté hi pogués tornar, 
la seva veu parlarla 
i la faria ressonar. 
La faria ressonar 
també al seu monestir. 
També al seu monestir, 
si vosté hi pogués tornar, 
la seva veu parlaría 
i la faria ressonar 

El primer vers fóra mes dol? si digués : Fra Joan, 
Als versos quart i últim notaren que sobra una síM*" ̂  
si no se suprimeix la i. És que ells la íonen en el vers an­
terior. Els versos segon i vuíté, m'ho quedaría mes am 
admiratiu : Si vosté hi pogués lomar! 

A l'Albi és la tristor, 
a l'Aleixar l'alegria, 
que s'ha emportat una dama 
que n'adornará la vüa. 
A l'Albi és la tristor, 
i els fadrins en porten dol, 
que sa mare de la núvia 
n'ha quedat sense consol. 

El veis cinqué li he posat jo, perqué n'hi faltava 
perqué.vingués bé a la tomada. També es podría repetu^ 
el quart, en lloc d'aqueix. 

Son sogre de la núvia 
n'és un home molt gentü, 
que n'ha coUit una rosa 
i l'ha donat al seu fill. 
I son sogre de la núvia, 
i son sogre de la dama, 
a bon home l'han donada, 
que és un home molt gentü 
i n 'ha coUit una rosa 
i l 'ha donat. al seu fiU. 

Al primer vers veig que falta una síl-laba. S'hi podna 
afegir la i com en els versos cinqué i sisé, o també dii : Senyor 
sogre..., etc. 

CavaUer, prengui 1'espasa, 
vaiges-se'n a pelear. 
Si lo rey demana guerra, 
vosté lo defensara. 
CavaUer, prengui l'espasa, 
prengui-la sobre-daurada, 
vagis-se'n a pelear. ^ ^ 
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CAN9Ó D E T A M B O R 

A - quí ve - nim a can - tá en - ca - ra que íós - siu mil. — — Los di-

''ers son per la Ver - ge — — per a fer-li un ca - ma - ril. — 

1 ^ 

Lo ca - ma - ril que li 

í ' — -
íem _ no ji PQ _ jjg^ a - ca - bar. A - qui ve - nim, ca - va - llers, si mos 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

- leu a - ju - dar; si mos vo - leu a - ju - d i en - ca - ra que fós - siu mil; — 

los di - ners son per la Ver - ge, — — per a fer-li un ca - ma - ril. — — 

M E L O D Í A P O P U L A R P R O C E D E N T D E T O R R E L A M E U 

Si lo rei demana guerra, 
vosté lo defensará. 

Me recorda que un dia amb vos volíem canviar aqueix 
pelear en una d'aquelles cangons de l'Aleixar. Aquí es podria 

dient : Vagis-se'n cap a lluiiar. Peró no fa tan popular. 

CavaUer, vos sou el prat 
on es fan les males herbes: 
no s'hi fan sino gaons, 
'sotacristos i braceros. 
CavaUer, vos sou el prat, 
vos sou lo enamorat, 
on se fan les males herbes: 
no s'hi fan sino gaons, 
'sotacristos i braceros. 

Vaig buscar al diccionari el nom d'aqueixes herbes, i 
^Is 'sotacristos ve d'assotacristos. Es conta que amb aqueixa 
"erba assotaren Crist. Els gaons diu que és una planta 
'leguminosa que es fa pels camps erms. Les braceres diu 
^ue és una planta medicinal; peró la deu usar aquí en eixa 
estrofa perqué fa un tronc brancallut. L'assotacristos és 
una mena de card pie de punxes. 

Mireu-se'n qui hi ha a la taula, 
comenceu-los de mirar, 
que hi falta la miUor ploma: 
la mare que us va criar. 
Mireu-se'n qui hi ha a la taula, 
prou teniu que remirar, 
que hi falta la millor ploma: 
la mare que us va criar. 

Alteta sou de cintura, 
alta com un xipreret; 
fóreu bona per a regna, 
jo criada de vosté. 
Alteta sou de cintura, 
i també sou d'hermosura 
alta com un xipreret. 
Fóreu bona per a regna, 
jo criada de vosté. 

Els versos tercer i vuité sembla més natural si digués: 
Ne foreu bona per regna (com diuen eUs). 

Donzelleta agraciada, 
un rosé a cada cantó; 
els fadrins se n'adeturen 
quan senten aqueUa oló. 
Quan senten aqueUa oló 
de la vüa i forasters, 
quan venen tan galant niña 
ja no demanen diners. 

La padrina Teresa me va dir que acostumen a dir niña, 
peró que de vegades diuen també noia. 

Quina cara té tan blanca, 
veina del meu carrer! 
Quina cara té tan blanca, 
com la Verge del Roser! 
Quina cara té tan blanca, 
també el caminar de santa. 
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veina del meu carrer! 
Quina cara té tan blanca, 
com la Verge del Roser! 

Hábil de monja en prendria, 
el món renunciaré; 
faré com va fer la tortra 
quan va perdre tot son bé. 
Hábil de monja en prendria, 
amb el cabell pentinat 
i anar per les davallades 
amb el cor debilitat. 

Cavaller, la vostra mare 
US ha posat per manament 
que no me'n mireu la cara 
ni em parlen tan solament. 
Com a fill obedient 
heu de fé el que us han manat: 
que no me'n mireu la cara 
quan me passeu peí costat. 

K\ segon vers sobra una sü-laba. L'ajunten amb el 
primer ; confonen us amb mare. Podria dir : vos posh per 
manament. 

La Verge n'está contenta, 
del tresor que li donan. 
Ara mo n'irem a casa 
i us direm adéu-siau. 
La Verge n'está contenta, 
i les cantadores mes. 
Ara mo n'irem a casa, 
amb Ilicencia de vostés. 

Les cangons son acabados, 
los ángels canten al cel, 
i direm : Alabat sia 
el Santíssim Sagrament. 
El Santíssim Sagrament 
i la humil Verge Maria, 
que a l'hora de la mort 
nos sirvin de companyia. 

Los vapors venen per mar, 
per vostra real senyora. 
Los vapors venen per mar, 
la volen fé emperadora. 
La volen fé emperadora, 
los patges ja son aquí. 
Los hereus de riques cases 
la venen a recibí. 

Corbata porta de seda, 
aqueix noble cavaller; 

corbata porta de seda, 
de casa rica deu ser. 
Corbata porta de seda 
i la camisa planxada, 
la vora del mocador 
la hi ha fet l'enamorada. 

Assentada está la núvia; 
de totes s'emportá el ram. 
El que s'ha enamorat d'ella: 
el cavaller mes galant. 
Assentada está la núvia, 
voltada de tots colors. 
El que s'ha enamorat d'ella: 
el ram de totes les flors. 

Ai ram de totes les flors, 
on anirás a parar? 
En tot el fondo d'Urgell 
partit per vosté no hi ha. 
Partit per vosté no hi ha 
ni al camp de la Segarra; 
sino la filia del rei 
per vosté está resguardada. 

La germana us encomano, 
cunyat meu obedient; 
la germana us encomano 
davant de tota la gent. 
La germana us encomano, 
prou la tinc d'encomanar; 
que al pare i a la mare 
els ha costat de criar. 

Cavaller, la meva amiga 
festegeu-la un any o dos, 
que son pare i sa mare 
Than criada per a Vos. 
Cavallé, a la meva amiga 
mil lliures li volen dar, 
i si vos vos hi caseu 
el dot li volen doblar. 

Poseu-li tota l'amor, 
cavallé, a la meva amiga; 
poseu-li tota l'amor, 
no me la porten traída. 
Poseu-li tota l'amor, 
tota la del vostre cor, 
cavallé, a la meva amiga. 
Poseu-li tota l'amor, 
no me la porten traída. 
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Cavaller, la vostra mare 
no s'enamora de poc: 
voldria bonica dona, 
treballadora i bon dot. 
Conforme es veu en la cara, 
l'interés vos ha enganyat 
i han mudat d'enamorada 
i jo d'enamorat. 

Ja m'han dit que va volant 
l'amor vostre, cavallé; 
ja m'han dit que va volant, 
la parada no la hi sé. 
La parada no la hi sé 
pels carrers de Barcelona. 
Ditxosa será la noia 
que alcanzara sa persona! 

Les finestres me'n fan goig, 
cavaller, de casa vostra; 

les finestres me'n fan goig, 
també el brancal de la porta. 
Les finestres me'n fan goig 
i els pedrissos del carrer. 
Cavallé, al vostre Uinatge 
temps ha que hi voldria ser. 

Una espina tinc al cor, 
ja ho pot veure el cavallé; 
no me l'en treurá ningú, 
sino l 'amor de vosté. 
Una espina tinc al cor... 
No és espina, que és amor; 
no és espina, que és amor, 
ja ho pot veure el cavaUé; 
no me l'en treurá ningú 
sino l 'amor de vosté. 

Recollides per VENTURA GASSOL. 

O M B R E S X I N E S E S 

La Uum ens ve d'orient, axioma acceptat en 
^ot l'univers món; a la qual cosa cal afegir : les 
ombres que s'ha convingut anomenar xineses, 

^ri estat importados dels paisos als quals s'ha 
assenyalat com l'indret del bressol de la huma-
•^^tat. Així, dones, la procedencia de les Ombres 
j^neses resta, per llur nom, manifestat que ens 
«an pervingut del Uoc on ens ve la Uum i l'ombra. 

iur origen no s'ha pogut precisar prou bé; peró 
es pot assegurar i teñir com a cosa certa que 
aquest divertiment ha estat conegut de sempre 
^u els paisos orientáis, i molt particularment 
pels naturals del vell imperi de la Xina, al qual 
podem afegir el territori de Siam i de Java. 

Ha estat donat el nom d'Ombres xineses a 
diferents generes d'espectacles, els quals, tant 
en uns com en altres, els personatges son siluetes 
qne apareixen projectades a una pantaUa trans-
Parent, darrera la qual están els espectadors. 
Cantes ocasions les Ombres xineses han estat 
representados per veritables actors, i han figu-
î at una pantomima animada, una Iluita o una 
dansa. 

Peró les veritables Ombres xineses consistei­
xen en una escenificació, feta en un petit teatre. 

per mitjá de figures retaUades que es fan moure 
darrera d'una tela blanca transparent. 

Llur implantació a Europa sembla ésser no 
gaire més enllá de la segona meitat del segle xviii.*, 
i fou al país de Metz on per primera vegada es 
feren conéixer. A Bélgica també s'intentá re­
produir l'espectacle, peró no va reeixir gaire. 
A Liege es projectaven en els intermedis de les 
representacions dels teatros de marionetes, peró 
amb poc éxit. D'Itália no en podem dir res, 
perqué no en tenim informado, peró és quasi 
segur que hi han estat introduides, el que pot 
endevinar-se pel que direm després. 

D'Anglaterra m'ha estat possible obtenir-ne 
noticies, grácies a la bona amistat d'un londinenc 
aficionat als espectacles escénics populars, espe­
cialment els de «titeUes», qui m'ha explicat que 
els Shadow shows (espectacles d'ombres) s'hi intro-
duíren procedents d'Alemanya i Franga, gairebé 
al mateix temps i quan també es feren conéixer 
els «titeUes» durant el regnat d'Elisabet, peró no 
es popularitzaren fins a fináis del segle xvi i i . ' 

En temps de Ben Jonson feren esperanzar una 
fecunda popularitat, peró es convertiren en satí­
riques, i les persones de posiciódistingida, a les 



346 ARXIU DE TRADICIONS POPULARS 

quals satiritzaven, les varen menysprear. Se'ls 
dona el nom de gallanty shows (espectacles de 
galantería, no té traducció exacta) i se suposa que 
aquest nom va ésser-los aplicat perqué els especta­
dors eren persones distingides o galanes. 

A fináis del segle' xviii i principis del x ix 
manllevaren el nom francés Ombres chinoises. 
Es popularitzaren bastant, i durant alguns anys es 
conserva l'afició a l'espectacle, pero actualment 
están en desús completament, i sois en resta un 
petit record com a joguina sense importancia. 

A Franga l'actor i autor dramatic Medard 
Aredinot, Tany 1760, presenta les Ombres al 
teatre dels Italians, i després a la Fira de Saint 
Germain; pero él veritable vulgaritzador, ja que 
no Tinventor, fou el seu successor Seraphin. 
Aquest home que havia recorregut T Alemanya i 
la Italia formant part d'una companyia de cómics 
ambulants, Tany 1770 idea Testabliment a Ver-
salles d'un teatre d'Ombres xineses. L'éxit fou 
rápid i decisiu, i l'espectacle fou qualificat el 
miUor i mes interessant per a la quitxalla. 

Havent estat, poc temps després, a la Cort, 
on dona diverses representacions, va obtenir, 
Tany 1781, Tautorització de prendre peí seu 
compte Testabliment anomenat Espectacle de la 
Infantesa de Franga. En els cartells on anun­
ciava la representació va escriure aquests mots: 

«Veniu, nens; vendu, nenes, a veure la silueta de 
Momus. Sí, a casa de Seraphin, veniu-hi; veiureu el 
bon humor vestit de negre. Mentre la sala está ben 
fosca i dels meus actors sois es veu l'ombra, podrá, 
senyors, esdevenir realitat la vostra alegría.» 

Tres anys després es traslladá a París. Fou 
tan ben rebut com a Versalles, peí públic que 
omplia la sala d'espectacles. Les Ombres xineses 
produides per mitjá de diferents combinacions 
de llum i ombra reproduien al natural totes les 
actituds de les figures humanes i de les bésties, 
amb precisió, de manera admirable. Els animáis 
de tota mena passaven fent tots ells Uurs movi­
ments que els son propis, sense que es veiés cap 
fil ni cap cordó que els aguantes o dirigís. L'es­
pectacle plaent, agradable i variat comengava 
diáriament a les sis de la tarda; els diumenges 
i dies de festa es feien dues sessions : una a les 
cinc i l 'altra a dos quarts de set. L'orquestra 
estava formada per un clavecí que sonava durant 
els intermedis. S'hi reía molt, contemplant aque­
lles representacions, i aixó ja era suficient per 
als espectadors que omplien la sala. 
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C A R T E L L D ' U N A F U N C I Ó D ' O M B R E S X I N E S E S 

donada al teatre particular de la casa Dou, 
del carrer Baix de Sant Pere 

( O r i g i n a l a p o d e r d e K a m o n d ' A l b s i M o n e r ) 

Deixem ara de parlar de l'espectacle de Ic^ 
Ombres xineses a l'estranger, i passem a investi­
gar qué sabem de Uur historial a casa nostra. 
Les primícies que fins ara ens son conegudes de la 
seva introducció a Barcelona comenga al temps 
de fer el darrer badall la divuitena centuria. 

Per la quaresma de Tany 1800 es presenta a 
Barcelona, en el Teatre anomenat primerament 
de Santa Creu, per rao d'ésser propietat de 
l'Hospital, i després Principal, quan deixá d'ésser 
Túnic que funcionava a la nostra ciutat, la com-
panjña de Francesc Frescara, de nacionalitat ita­
liana, acompanyat del senyor Chiarini, amb una 
companyia de baUarins a la corda fluixa i tivada, 
salts moríais, pantomima, etc., la mes completa 
de tota T Europa, la qual estava constituida pels 
individus següents : Dones : La Romanina, la 
Turinesa, la Tudesca, THongaresa, la Picolina 
de quatre anys i la Veneciana. Homes : Picoli 
Charini, PicoH Oriolon, el Valencia, el Tudesc, 
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el Base, Barrabás, Picoli Diable, el Madrileny, 
el gran saltador de París i el Pallasso espanyol. 

Aquesta companyia, anomenada de Volatins, 
presentava al final dels espectacles de dansa, 
pantomima, acrobatisme, etc., les Ombres xineses, 
les millors que mai s'hagin vist, segons anunciava 
l'empresa. 

Podria ésser que aquest espectacle ja fos co-
riegut dels barcelonins, peró fins ara és la noticia 
més antiga que conec d'haver estat presentat 
al públic de Barcelona. Acabada la Quaresma, 
l'espectacle de les Ombres passá a un magatzem 
del 

diverse: 
convent de Santa Mónica, on es representaren 

El 
s peces que no s'havien vist en el Teatre. 

preu de l 'entrada amb seient era el de 2 rals, 
^ d' i ral a peu dret. 

Els títols de les obres que figuren en el pro-
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A Q U É E S R E F E R E I X L ' A N T E R I O R j 

( C o W e c c i ó R a m ó n d ' A l ó s i M o n e r ) i 

grama de les tais representacions, son : Riña 
de dos hombres en tma taberna, El amolador, La 
mala madre, El enfermo, Caída de un hombre de 
encima de un árbol cortando una rama o Desgra­
ciado cortador de leña, etc. 

Francesc Frescara torna a presentar-se al 
Teatre per la Quaresma de l'any i8o i , amb la 
mateixa companyia de Volatins, peró no repre­
senta les Ombres. És a primers de juliol del 
mateix any que apareix un tal Jaume Chiarini, 
amb les veritables Ombres xineses — segons 
expressa l'anunci —, a l'Hostal del Escudo de 
Francia, instal-lat al carrer d'Escudellers. El preu 
de l 'entrada era d ' i ral, i les cadires de davant 
un altre ral. La funció durava una hora i mitja; 
comengava a dos quarts de vuit; els diumenges 
feia una representació de més, i comengava a 
les quatre de la tarda. 

L'espectacle consistía en un bosc amb els 
animáis de les quatre parts del món, un mágic 
fent diverses transformacions, el jove del burro 
i la gaUina, un gran temporal en el mar, en el 
qual es veien les naus i fragates com s'estreUaven 
unes amb altres, i els mariners com s'escapaven 
nedant, tot sentint-se el soroll de l'aigua de 
pluja i dels trons, i veient-se els llams i la pedra 
com queia dels núvols; després, en acabar, sortia 
un baUarí com si fos natural. 

Com es veu, la cosa s'ho valia, puix que Pes-
pectacle era variat i d'empenta. Els altres dies 
va anar anunciant, a més d'aquestes representa­
cions, les que havia fet conéixer Frescara l 'any 
passat, i hi afegí de nou La Caza de los Patos, 
El Comprador, El Puente roto i La niña azotada. 
Avisa que si algú vol que es representi el diver­
timent a part, amb carácter particular, notifi-
cant-ho amb temps se'l servirá, i es procurava 
contentar-lo. 

A darreries del mes d'agost va canviar de 
local; vegeu com ho expressa l'anunci que féu 
publicar al Diario de Barcelona: 

«El señor Jayme Chiarini, N autor de las sombras 
chinescas, ha mudado de sitio para mayor comodidad 
del PúbUco, y executará su manejo en la calle de la 
Palma de San Justo, al lado del Monte Pío de la Con- , 
gragacion de Nuestra Señora de la Esperanza o del'; 
Pecado Mortal : hoy no hará representación por m o ­
t ivo de la mudanza; y mañana la diversión será nunca 
vista reducida a una gran fiesta de Toros al modo 
mismo con que se hace en Madrid, habrá capeadores, 
banderilleros, y el celebre Romero matará el Toro: 
todo al natiural imitado de la Corte; y esta diversión 
se acompañará de otros juegos divertidos.» 
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Devia agradar molt, puix que repeteix diária­
ment la Fiesta de Toros durant un mes seguit. 

Mes endavant amplia el programa amb una 
pega nova mai vista, titulada Los Ladrones. 

Es coneix que l'empresa prosperava, puix que 
hi va afegir el Diluvio Universal, «con todos los 
animales. Arco Iris, etc.», funció m o l t divertida, 
segons declara 1'anunci. La temporada d'aques­
tes representacions s'acaba a mitjans del mes 
d'octubre. A primers de desembre torna Jaume 
Chiarini, «autor de las verdaderas Sombras Chi­
nescas», a presentar-Íes en el mateix local de la 
Palma de Sant Just. Estrena una p e g a nova a 
Barcelona, titulada la Caza del León; després hi 
afegí una Alegoría alusiva a la Paz y a Barce­
lona. Acabaren les representacions a fináis del 
mes de gener de 1802. 

El mes de setembre del mateix any torna a 
presentar-se Jaume Chiarini i companjña: 

«...conocido ya por su.s buenas Sombras Chinescas, 
a la que se agrega ima nueva diversión de Volatines, 
en la que la I.ionesa y la Romanita expondrán sus 
habiUdades en la maroma, como también el pequeño 
Payaso; luego los quatro Monos y quatro Perros saldrán 
haciendo cosas muy divertidas; se presentará después 
un Músico qiie tocará ocho instrumentos a un tiempo 
y cantará una aria y imas seguidillas; el pequeño Pa­
yaso jugará el palo con mucho primor; dando fin con 
las verdaderas Sombras chinescas. Esta frmcion se 
representará en la calle de Santa Margarita cerca del 
llamado vulgarmente Fontseca.» 

És on després s'obrí el carrer anomenat de 
la Unió, per a fer arribar fins a la Rambla el 
del Marqués de Barbera. 

Finí l'actuació en aquest local els primers dies 
del mes de novembre, i a mitjans del mes entrant 
rinstal-lá de nou al carrer d'en Tripó, darrera 
del Palau Reial. 

Peí que es veu, l'espectacle en aquell temps 
va ésser del gust dels barcelonins, ja que es repe-
tien les temperados en les quals eren presentados 
aquelles funcions, i es pot judicar, pels noms 
dels seus introductors, que aquests semblen pro­
cedir de la Italia, pero no així els títols de les 
peces interpretados, puix que la majoria d'elles 
son les mateixes que es troben en el repertori 
francés. 

L'afició a les Ombres xineses degué anar 
arrelant, i a manca d'empreses forasteres, se'n 
crearen a la ciutat, amb el fi de divertir els bar­
celonins en les temporades en les quals el Teatre 
estava tancat i les companyies de vers i de cant 
no funcionaven, Així, trobem que per la Qua­

resma de Tany 1820 apareix el següent anunci, 

que copio textualment: 

«Sombras chinescas y juegos de manos; que ^ 
compañía de aficionados de esta ciudad ofrecen 
con superior permiso a este respetable pubhco siendo 
hoy dia 2 7 del corriente (mes de Febrero) la primera 
fimcion, en la calle mas alta de San Pedro, en la Co­
fradía de los tejedores de velos. Este sencillo y diver­
tido espectáculo, tantas veces repetido por diferentes 
profesores de íisica y mecánica en esta capital y siempre 
recibido con aceptación, merecerá sin duda mas 
nunca la de este ilustrado publico, si se considera qii* 
las hermosas decoraciones y bellas figuras que en el 
se presentaran son todo obras naturales del pais q^^ 
aunque no pretenden competir en mérito con las 
han dado en esta ciudad varios extrangeros transeúntes, 
no pueden menos de confesar que no carecen absoluta­
mente de él, las que se ammcian e igualmente los juegos 
de manos. Las targetas de entrada y de luneta se 
despacharan en la misma casa donde se da la función, 
aquellas a dos reales de Vellón cada ima y estas a dos-
La fimcion se empezará a las siete. También se admi­
tirán abonos por doce funciones a veinte reales vellón, 
pero estos solo se despacharan en casa del Ubrero Josef 
Sellent, en la plaza del Ángel casa num. 5. Las tar­
getas de entrada y lunetas solo se despacharan en 1* 
puerta de la misma cofradía de los tejedores de velos 
una hora antes de la función.» 

Aquesta data pot, dones, considerar-se com 
a ésser la de la creació i establúnent de les Ombres 
xineses autóctonos, i poc temps després d'aquestes 
representacions púbhques, s'estabhren les priva­
dos o particulars, a les quals es concorria mitjan-
gant convit de Torganitzador, la qual cosa venia 
a ésser una mena de preludis Hels teatres de 
cómics aficionats, dits de sala i alcova. El pro­
grama de les peces que foren representados per 
la companyia de la nostra ciutat no apareix 
anunciat, pero és de creure que no hi hauria 
gaire variado d'entre les que ja tenim conegudes. 

És en tal ocasió quan les Ombres xineses 
preñen carácter folklóric i entren dins els cos­
tmns populars. S'introdueixen en el si familiar 
i casóla, i perden aviat la importancia com a 
espectacle de carácter públic. Llur expansió i 
popularitat es va desplegar dins Tambient es­
mentat en aquesta época com a obra propia de 
l'enginy, afició i costum populars. El període 
quaresmal segurament devia ésser el temps de 
Tany mes adient per a aqüestes representacions, 
puix que les famílies dels nostres avantpassats, 
els diumenges trobaven en les ombres anomena­
des xineses Tentreteniment de la jovenalla, la 
qual cosa deturava la gatzara dels jocs de pe-
nyores i alguns altres divertiments sorollosos 
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d'aqueUes époques. Després del Rosari i el 
Sermó, se sopava aviadet, i en una casa amiga 
^ coneguda es reunien, i es representaven les 
Ombres fins a les nou o un xic mes tard, en qué 
tothom se n 'anava a jóc, puix que no era cas 
de gastar gaire Uum, perqué l'oU anava car. 

Aviat aquesta afició, en popularitzar-se, oca­
siona la publicació de comedíeles, sainéis o en­
tremesos, i comenga així a industriahtzar-se la 
confecció d ' e l ^ e n t s apropiáis per a la realitza-
eió de l'espectacle, o siguin les figures i els textos 
*iue s'havien de recitar, els quals donaren gran 
anomenada a la casa Lloreng, impressora d'imat­
geria popular del carrer de la Palma de Santa 
Caterina, i a moltes d'altres que es dedicaven 
a aquesta mena de reproduccions d'estampería 
o imatgeria, de molt consum en aquella época. 

De la casa Lloreng, la qual servia, junt amb 
el text del sainet, el fuU on estaven estampades 
les figures i accessoris que l'obra reclamava per 
a la representació, en coneixem els títols següents: 
Leonardo y Luisilla, La Exposición de Fieras. 
«descripción instructiva e historia natural de las 
principales propiedades de los animales». Hi fi-
guraven : «la Zorra, Tigre, Girafa, Lobo, Hipo­
pótamo, Oso, Caracol, Picari, Bisonte, Rinoce­
ronte, Dromedario, León, Hiena, Elefante y 
el Domador». Celestina o los dos trabajadores; 
aquesta pega és la que havem trobat anunciada 
amb el nom de Puente roto, que a Franga apareix 
igualment amb el de Pont cassé en la Uista de 

les obres de Seraphin, la imatgeria de la qual 
procedía de Metz. Segueixen els títols. Los 
Lances de Carnaval, El Diablo de la Cesta, Merlin 
el encantador. Las tentaciones de San Antonio, La 
Enferma fingida, Jorobinjoroba, El camino de 
presidio. Les edicions que tenim a la vista, 
d'aquestes obres, son totes dels anys 1860 i tants . 

Revisant algunes de les peces dedicades a 
aquesta mena d'espectacle, trobem les obres del 
sombrista A. A. i E., editades a 1'Estampa, de 
F. VeUés, del carrer del Pi, n.» 9, sense data 
d'impressió, al preu de 6 quartos (que son equi­
valents a 18 céntims), amb aquests títols : n.o i . 
Lo Advocat o Lo Pagés que pretén plet, entremés 
de tres personatges; n." 2, Las Nous espantadoras 
0 la treta de dos estudiants, entremés de set per­
sonatges; n.° 3, Lo casat que tractant criadas viu 
de coses regaladas, entremés de vuit personatges 
1 diverses criaturetes; n .o 7, Atiparse a costa ajena 
o estudiants que hixen de pena, entremés de deu 
personatges; n .o 8, Pendencies entre Sogra y 
Nora, entremés de tres personatges; Don Poli-
carpio y lo Pare repatani y la Mare vanitosa, 
sainet de sis personatges, musios i cantors, si 
pot ser. 

Aquest darrer el trobem anunciat a 1'Estam­
pa d'Ignasi Estivül, carrer del Conde del Asalto, 
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dient que és «celebrado en las reuniones de Som­
bras», nota impresa en altre sainet editat l'any 
1847, titulat El Pintado y la Criada, Caló y 
Téresela. 

A més, tenim noticia d'aquests altres : El 
Sepulturero, Leandro y Leonor, En Saldoni y la 
Margarida, L'aprenent sabater magre y búrlela, 
Les asttícies d'en Tinyeta; era aquest darrer un 
lladregot que adquirí certa anomenada per rao 
de les moltes de crespes que havia fet tot rondant 
pels carrers de Barcelona. Segueixen : L'ánima 
del senyor Libori, L'ase perdut i buscat a brams, 
Els Estudiants de Cervera, i segurament moltes 
més que no coneixem. 

S'ha suposat, i potser no és errat el supósit, 
que l'espectacle de les Ombres a Barcelona ha 
estat el germen creador del teatre cátala, car, 
com queda comprovat, molts dels sainets i entre-
mesos eren escrits en la nostra llengua. El pe­
ríodo més florent o de major popularitat de 
l'espectacle pot situar-se entre els anys 1830 a 
1850. Les famílies aristocrátiques que feien ses­
sions d'Ombres xineses en llur domicili particu­
lar, no els plavia molestar-se pintant decoracions, 
retallant figures i muntar-les per a fer-les moure, 
per aixó recorrien a l'ombrista senyor Valls, que 
es va fer popular per haver dirigit les vetUades 
que se eelebraven a can Cordelles del carrer baix 
de Sant Pere, i que foren de les millors que es 
representaren a Barcelona. 

Aparegué després com providencialment un 
altre ombrista famós, el senyor Nevas, home 
petitó, grassonet, vestit sempre de levita de color 
de xoeolata, pantalón gris, de quadres, rostro 
afaitat, uUeres amb montura d'or i un somriure 
aristofanic, sense mahcia. Aquest senyor posseia 
indubtablement coneixements d'escenografia, pin­
tura, dibuix, indumentaria, música i declamado, 
puix que de tots aquests elements verúa obügat 
a fer-ne demostració. Contractava amb la fami­
lia que el soPlicitava, el salari de la representació, 
i ell es cuidava de tot. 

La fama de l'ombrista barceloní senyor Ne­
vas es va fer popular poc després de l'any 1865. 
Relacionat amb la seva actuació, Artur Masriera 
explica, en el seu llibre Los Buenos barceloneses, 
la següent anécdota: 

«Una de les cases que en aquell temps solia reunir 
setmanalment les seves amistats per a oferir-los im 
espectacle d'Ombres xineses, era la familia Tusquets. 
Entre els espectadors, un dia de funció ocupaven la 
primera fila el íi l l de la casa, en companyia de quatre 

amiguéis, els quals cap d'ells arribava a l'edat de dotze 
anys. Comenga l'espectacle amb l'obra El Marqu^^ 
Cuinat, i quan el senyor Nevas anuncia que la funcio 
comengava i mostra la decoració de bosc del primer 
acte, aquella mainada esclatá amb una riaUada estre­
pitosa en veure aquell decorat tan ridícul i rudimentan. 
El senyor Nevas , indignat per aquella manifestació tan 
despectiva, els va dii: 

— Que ho facin millor aquests senyorets! 

— Ben net que sí! A la sessió vinent presentaren! 

decoracions i figures nostres. 
Ningií no en va fer cas ni es va prendre la interrupció 

com a cosa seriosa, i la fimció seguí sense cap més pro' 
testa. 

Ramón Tusquets, que era el fill de la casa, Francesc 
Soler i R o virosa, Francesc Masriera, Modest Urgell i 
Simó Gómez, que eren els altres quatre amiguets, di' 
buixaren, pmtaren, retallaren i armaren un decorat 
complet i ima coMecció de figures tan apropiades 1 
expressives en llur indumentaria i moviments, 
convertiren les Ombres de can Tusquets en un espec­
tacle artístic digne dels noms dels que hi col-laboraren. 
Des d'aquell dia l'estrella del senyor Nevas s'enfosqu* 
fins a apagar-se del tot.» 

Per teñir idea de com havia d'estar disposat 
un teatre per a la representació apropiada en 
aquesta mena d'espectacles, explicaré com po* 
hom construir-lo amb poques despeses. Un mare 
amb tires de fusta de 0*04 m. d'amplada per 
o'oi de gruix; la mida del mare ha d'ajuntar-se 
a la de la tela. Les proporcions ordináries son 
1*30 m. d'amplada per 0*70 d'algada. La tela 
ha d'estar enganxada ben tivant, i cal que el 
mare de fusta vingui a la part on hi ha el públic 
Se'l dissimula amb tires de paper negre o pintant-
lo d'aquest color. Pel decorat, si es pot disposar 
de glassa blanca o vernissada, no hi cal fer cap 
altra preparació, peró com que aquesta de vega-
des resulta cara de cost, se la pot substituir per 
paper gruixut, en el qual es pinten cases, paisat­
ges, ponts, rius o altres coses que facin referencia 
o concordin amb les escenes de les obres que es 
representin. 

Per a fer transparents aquests papers, s'hi 
posa una lleugera capa d'oli d'ohva, o, amb 
un pinzell pía, una mica de vernís transparent. 
Per sostenir el mare es construeix un quadre 
d ' i centímetro més petit, que es pugui emplazar 
a Pobertura d'una porta que separi dues estan­
cos, on es fa aguantar de la manera que escaigui 
millor, com per exemple damunt d'una taula. 

Els actors o personatges es dibuixen sobre 
un paper que s'enganxa a una cartoHna i es 
retalla amb molta de cura per mitjá d'unes tiso­
res o d'un trempaplomes. Es foraden amb un 
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PUnxó o agulles de diferents mides, els ulls i 
tres parts de la figura més principáis, deixades 

en blanc, per a indicar cabells, capells, plecs del 
vestit, etc. 

Totes les figures han de projectar-se de perfil, 
es quals abans es podien comprar en establi-

uients que venien joguines, peró és preferible 
dibuixar hom mateix els personatges i els animáis 
eada vegada que convingui. Perqué les figures 
es converteixin en veritables actors cal que 
siguin movibles en les articulacions, i per donar­
os faeilitat de moviment es tallen i se'ls fa uns 

forats, per on passa un fil, nuat a cada cantó, 
^ri xic fluixet perqué no privi els moviments de 
la part articulada, com son el cap, les cames, 
eis bragos, etc., els quals membres es procura 
que puguin moure amb Ilibertat. 

A les figures que hom mateix es dibuixa, 
convé enganxar una tira de cartolina que tingui 
"^és Uargada, i que es fa entrar al cos, la qual 
Cosa permet de Uigar miUor amb el fU el cos de 
la figura, i, a la vegada, a cada pega que ha 
de teñir moviment, com el cap, bragos, etc., es 
passa un füferro i s'hi enganxa fort, bo i carago-
lant-lo. Els füferros enganxats així al cos de la 
figura ü dona una posició ben vertical, mentre 
els altres fus fan moure els membres. 

Per a les transformacions i canvis, les figu­
res van ajuntades per mitjá de fils amb nusos, 
1 en el moment que es desitja substituir-Íes per 
Una nova figura, la primera es fa caure per dar­
rera, i desapareix. 

Preparat tot tal com queda explicat, 
s'apaguen els llums de la sala on hi ha els 
espectadors, els quals queden completa­
ment a les fosques, mentre el teatre resta 
ü-luminat per dintre, per mitjá de diver­
sos Uums, amb reflectors disposats con­
venientment a un i altre costat, i coMo­
cats un xic en l'aire, a cosa de 1*50 m. 
endarrera de la pantaUa. L'operador está 
assegut entre aquesta i el llum, de manera 
que no será vista la seva ombra, per rao 
d'estar coMocat més baix en relació a 
Palgada de la Uum. 

Instal-lat sempre l'operador de ma­
nera que sigui invisible als espectadors, 
fa moure i accionar les figures prop la 
tela transparent o paper oUós, damunt el 
qual es projecten les figures articulades, 
al temps que per mitjá de filferros les 
posa en moviment a la seva voluntat. En 

el mateix temps l'operador recita el corresponent 
paper que aparentment pronuncien aqueUs actors 
de cartó i en la comedia que es representa, bo i 
procurant imitar el to de veu apropiat a la figura 
que representa, sigui home, dona o criatura; 
també ha d'imitar els crits dels animáis, el cant 
deis ocells i tota mena de soroUs que convinguin. 

Passada la primera meitat de la centuria 
dinovena, encara perdurava el divertiment de 
les Ombres xineses en la nostra ciutat. La des­
cripció que trobem feta, per un quasi contempo-
rani, d'una sessió celebrada en els darrers temps 
d'existéncia d'aqueix espectacle ens donará idea 
de com es manegaven aquests teatrets familiars. 
Amb aquest patró tindrem gairebé explicat 
aproximadament com funcionaven els de carácter 
públic, puix que n'hi havia que el permís de 
poder concórrer-hi era remunerat amb qualque 
quanti tat . 

El teatre de qué fem menció tenia el nom 
escaient de Ratapinyada, animal que, com se 
sap, és enemic de la llum del sol i que únicament 
se'l veu quan es pon i es fa fose, condició igual­
ment precisa a l'espectador d'Ombres, que ha 
d'anar de vespres i contemplar l'espectacle a 
les fosques. 

La funció de referencia era feta a la rebotiga 
-—que servia de menjador — d'un de tants 
albergs dels nostres menestrals barcelonins que 
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exercia l'ofíci de torner. Al fons hi havia una 
porta que donava pas a un rebost petit, que 
servia d'escenari, tapada l'obertura convenient-
ment per la tela, darrera de la qual trebaUaven 
els operadors que havien de donar l'espectacle. 

Una llumenera de dos brocs aclaria un xic 
la sala o sigui el menjador, que estava atapeít 
de concurrents de manera excessiva, car es trac­
tava d'un dia d'estrena. Encara que s'hi estigués 
amb certa incomoditat, tothom ho suportava 
amb santa resignació, perqué una estrena d'Om­
bres xineses no era cosa que es veiés cada dia. 

Malgrat la flaire que deixá Taiguacuit, que a 
darrera hora s'havia necessitat per enganxar 
algunes figures, que les pasteles no havien deixat 
prou fortes, i que tot plegat fes que la concur­
rencia estigués com prenent una mena de bany 
sudorífic, els presents aparentaven estar com el 
peix a I'aigua. 

A la rebotiga no s'hi cabla, pero encara anaven 
entrant veins i amics, als quals l'amo — el tor­
ner — curava de rebre; i com que des de la botiga 
estant no es podia veure l'espectacle, les queixes 
i murmuracions s'anaven accentuant de mode 
alarmant, amb perill que la representació se'n 
ressentís. L'amo, pero, com que sempre trobava 
recursos per a resoldre els casos de compromís, 
va teñir una gran pensada, la qual soluciona el 
conflicte i evita la desmembrado de socis de la 
Ratafinyada, i que desertes la concurrencia. 
Proposá que els qui no cabessin a la sala d'es­
pectacles que es quedessin a la botiga a jugar 
el quinto, idea que va ésser molt ben rebuda 
per tothom. 

Per fi una campaneta dona el senyal d'anar 
a comengar. S'apaivagaren el brogit i les con­
verses; es féu la quietud absoluta; mentre que 
un dels concurrents aplicava les moquetes a la 
llum esmorteida.de la Uumenera. S'aixeca tot 
seguit el teló. La comedia que es representava 
era L'Aprenent sabater magre i burleta, i com 
que els personatges d'aquesta óbrela son molts i 
el rebostet era massa reduit, tal hi havia que feia 
dues veus, i tal altre tres, amb la qual cosa succeia 
que de vegades no se sabia quin personatge era el 
que parlava, sobretot quan tocava llegir el que 
tenia la figura, perqué llavors parava el moviment. 

Un veí que estava el capdavall, no para de 
queixar-se ja des del comengar, que els del quinto 
no li deixaven sentir res, i en sortir a l'escena 
el Noi que ix per les sabates, va dir als qui tenia 
a prop. 

— Escoltin, aquest és el meu noi. 
Després, en veu alta, cridant, diu: 
— Benet, crida mes, que els senyors no et 

senten! 
Benet no va sentir ni mica rü gens la veu del 

seu pare; a mes, com que debutava aquella nit, 
el xicot estava emocionat, prou bé que se li conei­
xia. Malgrat aixó, en acabar la relació alguns 
aplaudiren, pero el pare no queda satisfet; tant 
va ésser així, que s'aixeca tot enfaristolat cridant: 

— Benet, torna-hi; no ha anat bé! 
I dirigint-se als de la botiga, diu: 
— Encara que tinguin interés que el noi no 

Ilueixi, vull que es vegi que se sap el paper-
Benet, torna-hi, que el saps mes bé que tots! 

Aquests crits, de moment, deixaren l'escena 
muda una estona, fins que un dels altres perso­
natges seguí de nou; pero el senyor que havia 
protestat va posar-se a picar de mans i de peus 
cridant: 

— Que hi torni el noi! Que hi torni en Benet! 
Aixó promogué aldarull, i l'amo de la casa 

procura tot seguit apaivagar-lo dient al senyor 
Oriol, que era el pare de Benet: 

— Hi tornará, perqué tothom ho sap i ningú 
no en dubte, que és dels de mes d'alló. 

— Sí, sí; és veritat — deien els que es troba­
ven prop del torner, a fi de calmar la tempesta-

El senyor Oriol en rebre aquesta satisfacció, 
i encara la dels que juga ven al quinto, els quals 
li manifestaren que entre ells hi havia un sord, 
i aixó era la causa de parlar amb veu alta, eS 
calma del tot, i Benet repetí la relació. 

Es va escaure que en arribar a la meitat del 
parlament, al torner 11 sembla que ja havia acabat, 
i amb l'intent de complaure el pare es va posar 
a aplaudir sorollosament, i tot tocant-U l'esque­
na, deia: 

— Molt bé! Molt bé! El felicito peí seu noü 
Pero el senyor Oriol es prengué aquesta mani­

festació com a desig de privar-lo de continuar 
i que no acabes la relació, i s'aixeca furiós, cridant 
amb veu alta: 

— Ja n'hi ha prou! S'ha acabat! Benet, surtí 
Prou van procurar calmar-lo i fer-h entendre 

que no hi havia la intenció que suposava; eU 
no veia ni sentía res, sino que seguía cridant: 

— Benet, surt! Tot s'ha acabat! Surt, i no 
et deixis les figures! 

— Pero senyor Oriol, per amor de Déu no 
ho prengui així, pensi que és el primer dia. ProU 
que la repetirem la funció d'avui! 

http://esmorteida.de
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— Massa que ho sé! Entre nosaltres tot s'ha 
acabat : no hi vull saber res mes. Esborri'm 
de la Uista. Anem, noi! 

En aqueU moment aparegueren projectades a 
la pantaUa unes ombres negres, molt grosses, que 
es coneixia que eren les mans dels ombristes, i 
anaven desapareixent de l'escena el sahater, el 
tamboret, el vetllador i el noi que juga a dar pinyols. 

S'obrí la porta i sortí Benet, carregat amb 
dues o tres figures, alguna altra pega, la gorra 
i un gresolet, que tot plegat eren les coses que 
figuraven de part seva en la companyia. 

— Anem, noi; anem! — digué el seu pare 
tot agafant-lo peí brag i treient-lo fora amb 
una revolada. 

El torner no sabia qué li passava; tot era 
donar excuses i demanar perdó per aqueUa des­
gracia, que, ajudant Déu, ja s'arreglaria, i acaba: 

— I bé, no ha estat res; seguin, nois, seguiu! 
Pero els nois que estaven dins el rebostet 

s'excusaven dient que no sabien com sortir-se'n. 
El torner, per quedar bé, procura arreglar la 
cosa, i sortí del pas decidint barrejar-se amb els 
ombristes. Tal dit tal fet; s'avisa el púbUc que 
per la falta de sahater, figuraría que aquest estaría 
a dins de la botiga, en Uoc del carrer, com abans, 
i com que la casa estava tancada, els altres per­
sonatges ja dirien el seu paper, estalviant així 
una figura. 

Referent als papers, ningú no voUa encarre-
gar-se del de noi, perqué no el tenia estudiat, 
pero el torner, que en tot trobava solució, es va 
comprometre a dir-lo eU. Era curios el contrast, 
en sentir la veu del noi enrogaUada i interrom-
puda sovint per la tos seca de l'amo, amb la 
dels altres personatges dels jovenets que forma-
ven la companyia. AUó no podia durar. La 
manca d'un gresol deixá l'escena mig apagada 
d'un cantó; l'abséncia d'algunes figures i la fosca, 
massa seguida, que feia tanta estona que durava, 
decidí els del rebost a anar de pressa cap al 
final i tirar teló, la qual cosa esperava tothom 
amb ansia, i fou rebut amb picament de mans, 
que mostrava aplaudir l'encert dels ombristes 
d'haver acabat. 

Pero no acaba aquí tot, encara; una altra 
desgracia insospitada s'originá. En girar-se el 
torner dintre el rebostet, per a donar explicacions 
als socis, a fi que no se n'anessin descontents, 
no es va adonar que amb l'esquena acostava un 
dels gresols a la tela, i aquesta desapareixia 
entre flames, emportant-se'n en companyia seva 

el teló de boca, obra mestra d'un altre veí, q"'' 
en veure aqueUa desgracia, va ésser el primer 
d'apropar-se-hi amb intent de salvar-lo, puix que, 
segons deia eU, era l'única obra d'art que tenia 
la Ratapinyada. 

J a pot suposar-se l'aldaruU que s'armá davant 
d'aquest succeít inesperat. Els de la botiga 
voüen entrar, perqué veien en periU els nois 
ombristes; els del rebostet volien sortir, per por 
al foc i a les espumes que n'eixien; pero, afortu­
nadament, la cosa no va teñir conseqüéncies, pul'' 
que va ésser qüestió d'un instant. Tothom es 
calma aviat i es prepara per a deixar la botiga del 
torner i acomiadar-se. 

Aquest no sabia com sortir-se'n, amb tantes 
expUcacions a uns i a altres, i tot era dir: 

— Senyors, dispensin. Ja ho veuen, és el 
primer dia... 

— Sí, sí, assosseguí's; ja ens en fem carree-
Per fi, grácies a la poca Uum que sortia del 

rebostet, va poder treure un plec de Uuquets, i 
enfilat dalt d'una cadira, i mentre cercava el 
broc de la Uumenera per encendre el ble, encara 
anava dient: 

— Senyors, vostés dispensin... J a se'n ía^i 
carree... 

— És ciar que sí. Bé, home, no s'amoini-
per ser nois, tot ha anat prou bé... J a sabem el 
que son aqüestes coses!... 

I així acaba el debut de la companyia d'om­
bristes de la Ratapinyada. 

Aquest espectacle de les Ombres, a Barce­
lona va ésser mantingut pels seus enamoráis 
devots, i a París pels descendents del seu profes­
sor, Seraphin. Passá d'uns a altres fins a arribar 
ais volts de l 'any 1870, en qué desaparegué per 
sempre mes, pero deixá un agradable i pintoresc 
record de la seva vida, que perdura quasi tota 
una centuria. 

El mes d'octubre de l'any 1869 Uegim en el 
Diario de Barcelona: 

«Anteanoche se inauguraron en los salones de 
calle de la Canuda las funciones de sombras chinescas 
que la sociedad titulada «La Sencilla» trata de dar 
semanalmente durante la temporada de invierno. I*̂  
concurrencia fué bastante numerosa y quedó compla­
cida de la función.» 

Les funcions comengaven a dos quarts de 
vuit del vespre, en el local del carrer de la Ca-
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nuda, n.o 31. 
íou: 

El programa de la primera funció 

transformació del burro en estudiant. 2 . ° Los 
^anys inconsecuents. 3.° Gran corrida de toros. 4.° La 
^omedia en dos actos. E l mágico labrador. 5.° Cua-

ros brillantes. 6.° y ult imo. Baile.» 

Com es veu, pel text de l'anunci es dedueix 
'lúe l'espectacle devia ésser bilingüe. 

El 
ésser el 

programa de la segona representado va 
següent: 

Lo rector contra les xerraires. 2 . ° Lo pare 
^spatani y la mare vanitosa. Media hora de descanso. 
3- 51 pasaje de gran colección de fieras. 4.° Lo casat 
per forsa y 5.° Estrellas brillantes.» 

L'any 1887 encara trobem aquest anunci, que 
copio textualment de L'Arch de Sant Martí: 

« I v a J imta del Casino Provensalense te acordat 
onar una funció de sombras xinescas a les v u y t d'aquest 
espre. Es posará en escena, primer l'ánima del Se-

jiyor Libori, segon Lo magich y el pagés, tercer Estrellas 
'^rillants y quart Cuadro d'ilusió.» 

Aquest mateix any de 1887 va teñir una re-
vifalla amb l'aparició, a Montmartre, del Teatre 
de Chat noir. on va prendre carácter de veritable 
obra d'art, en la qual van intervenir notables 
artistes, dirigits per Enric Riviére, espectacle que 
dura deu anys. Una d'aquelles obres deixá se­
nyal i prengué lloc enlairat en la historia de 
l'espectacle escénic, en la literatura i en les belles 
arts del seu temps. 

Amb intent de reproduir o imitar aquest 
espectacle parisenc, se'n feren unes sessions a 
l'Hostal dels Quatre Gats, que a Barcelona havia 
establert els primers anys d'aquesta centuria Pere 
Romeu, on varen assolir gran celebritat els TiteUes 
de Juli Pi, peró no les Ombres, les quals s'esvairen 
totalment per no aparéixer ja més. Ha vingut 
poc després la máquina fotográfica, que ha pro-
duit el cinematógraf, i s'han esborrat les Ombres 
xineses. La máquina ha anuMat l'enginy im­
provisador i creador del geni de l'home artista. 

AuRELí C A P M A N Y 

F R A G M E N T D E L F Ü L L P O P U L A R « E L M Ó N A L R E V É S » 

D e l l l i b r e Les auques 

Gravat per la casa Roca, de Manresa, avui conservat només que per aquest bocí, i probablement no publieat 
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NOTES DE SETMANA SANTA 

ELS DOTZE APÓSTOLS DE LA PROCESSÓ 
DE PONg 

Les processons de Setmana santa d'aquesta 
vila, filies de pietat secular, teñen notes simpa-
tiques i exemplars, com és ara la concurrencia 
de penitents d'ambdós sexes, que en virtut d'una 
prometenga van a la processó, descalzos, alguns 

D i b u i x d e J . B a r r i l l o n , t r e t d ' u n a f o t o g r a f í a 

A P O S T O L A T D E L A P R O C E S S Ó D E P0N9 

amb un santcrist a les mans, i altres, com al­
guna vegada s'ha vist, el d'un home que hi va 
anar cul arreres, bracos en creu, portant una 
atxa a cada má, per bé que la penitencia resulta 
tan fatigosa, que en acabar la processó hagué 
d'ésser auxiliat. 

Peró entre totes les notes simpátiques d'a-
queixes processons, potser no n'hi ha cap com 
l'assisténcia de l'apostolat, que canta fins a dues 
vegades tot el psalm Miserere mei Deus, tan 
llarg és el curs de la processó. 

De la patxoca que fan aqueixos apóstols, 
abillats amb apropiada indumentaria, en pot 
judiear el lector en el croquis que acompanyá 
aqüestes ratlles. 

Al comengament de la Quaresma, tots els 
nens de deu a dotze anys que teñen bona veu i 
desitgen formar part del CoMegi Apostólic, sol-
liciten llur entrada al director, qui els ensinistra 
en el cant del psalm. 

Admesos que son, i en comengar els assaigs, 
cada dia abans d'anar a estudi, a la tarda, se'ls 
prova la veu a tots i a cada u, i s'elegeix, perqué 

representi sant Pere, el de més bona veu i de 
majors condicions artístiques, i l'elecció segueix 
per al que ha de representar sant Joan. 

El primer, o sigui sant Pere, entona el primer 
verset, en sortir la processó de l'església, i el segon 
ho fa quan, cantat totalment el psalm, es torna 
a comengar, la qual cosa sol esdevenir quan la 
processó ha arribat a la Plaga del Planell. 

Perqué aquests papers s'adjudiquin, es ne­
cessita que el nen estigui dotat d'una veu pas­
tosa i ben timbrada, puix que pels poncicans és 
un esdeveniment anar a sentir, i ponderar més 
tard, la manera com sant Pere, primer, i sant 
Joan, després, han cantat, modelat i jugat, allar-
gat i sostingut la veu en pronunciar les paraules 
Miserere mei Deus; les fináis del verset ja les 
canten tots els altres apóstols a cor. 

Dimecres sant, a la tarda, sortegen els vestits 
dels den apóstols restants, per saber cadascú 
quin ha de portar. No hi ha preferéncies; el que 
tots voldrien refusar, si poguessin, és que els 
toques el de Judas, i es pot ben dir que mentre 
es fa el sorteig están amb I'ai! al cor, que no els 
toqui la lepresentació de l'apóstol traidor, i es 
dona el cas que el designat per la sort cedeixi 
el seu lloc a algún noi necessitat que per unes 
pessetes s'avé a fer de Judas. 

Sant Pere porta vestits de túnica morada, 
mantell groe; sant Joan, roig, i tots els altres 
groe o blau. 

Els dotze apóstols van a la processó arrengle-
rats en dues fueres. A la má porten un ciri i 
un bastó de sangrinyol, i procuren que el bastó 
doni a la cara de fora. Aqueix bastó és l'obligat 
per a matar jueus per tota la canalla de Pong, 
i ádhuc amb un de la mateixa fusta els maten 
els apóstols, peró el que porten com a crossa, 
per a dir-ho així, com a veritable atribut de 
l'apostolat, es procura que sigui alt, llis i sobre­
tot bigarrat, i hi practiquen certs talls de gani­
vet que permeten d'arrencar tires de pell. Els 
bastons de sangrinyol els van a collir a vora el 
riu Segre, entre mates d'esbarzers, quasi sempre. 

Dones bé, els apóstols porten el bastó insignia 
i, a més a més, un altre bastó per a matar jueus. 
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Durant la funció de la tarda del Dijous sant^ 
així com una mena d'autoritats, ocupen un lloc 
Preferent a l'església. 

De bon matí del Divendres, acompanyats de 
persona major, van a cantar el Miserere per les 
niasies que hi ha esparramados peí terme, a 
canvi que per llur treball se'ls donin diners i 
ous, els quals en finalitzar son equitativament 
repartits entre la colla. 

Aquell qui els guia sap molt bé la posició 
de la casa a la qual van a cantar, i per aquest 
motiu es fa venir bé el que s'ensopegui ésser 
l'hora d'esmorzar, de diñar o de verenar a bones 
cases, les quals teñen a gran honor menjar amb 
els apóstols. 

A la nit, després de correr el terme tot el 
dia, arriben a Pon? cansáis i emogallats de tal 
nianera, que ni sant Pere ni sant Joan no es 
poden Iluir gañe fent els refilets del solo amb el 
qual entonen les primeres paraules del psalm, i 
no hi valen els ous crusos que es preñen perqué 
tinguin mes bona veu ni els trossos de sucre 
candi roig que teñen a la boca per aclarir-la. 

(^ong.) 

Comunicat per RAMÓN AUDET I BAGÁ. 

VINGUEN FIQUES A L S A R R O 

Durant la processó del Dijous sant, a Vilassar 
de Mar, un pregoner acostuma exhortar a la con­
templado de la Passió i Mort de Jesucrist, amb 
aquest clam: 

Re-cord i me - m6 - ria de la Pas - si - ó 

-» • « 

de Je - su - crist 
—1̂  V V— 
Nos - tre Sen - yor. 

(Resant un parenostre i deu avemaries davant d'aquest 
^tsleri es guanyen seixanta dies de perdó.) 

I un pregoner molt tranquil solia afegir: 

Vin - guen íi - gues al sar - rol 

Perqué, com a propina, li donaven figues, les 
luals anava posant al sarronet. 

Comunicat per PERE RIBOT I SUNYER. 

SETMANA SANTA D'ARTÉS 

La Setmana santa, a Artes, comenga com a 
tot arreu per guarnir-se el Monument amb el 
concurs de tot el poblé : qui hi porta uns maigs, 
qui deixa cintes, qui uns candelers d'argent; és 
a dir, s'hi posa tot el millor que hi ha a les cases. 
A dins de Turna es posen unes coquetes de cera 
que es reparteixen el Divendres, en desparar-se, 
i que les famílies guarden curosament per a casos 
de malaltia. 

A la funció de la tarda la quitxalla maten 
jueus amb el tronc o rama del Uorer que serví 
per anar a beneir els rams el Diumenge, després 
que se n'han tret les fulles per a guardar-Íes per 
a les bugades, per a cremar-les en moments de 
tempesta, etc. 

El que mou especialment la devoció del poblé 
és la processó de la nit. Tothom fa el que sap 
per al seu major Iluiment i la il-Iuminació dels 
balcons de les cases es fa de manera espléndida. 

Hi concorren sis misteris : el de T Oració de 
THort, que guarden durant Tany a cal Miqueló; 
el de TAssotament a la Columna, que custodien 
a ca THortolá; el de Jesús al Sepulcre, que el 
teñen a cal Quingles, i el del Davallament de la 
Creu, a cal fuster Faura. Hi ha el cinqué, que 
cuiden i condueixen els pagesos de la vila, i el 
guarden a cal Magí, i el sisé, que és portal a la 
processó per dones vi dues. Aquest darrer és di-
positat durant Tany a l'església, i el dels page­
sos, ells mateixos en paguen la conservació i 
embeUiment; pero dels quatre primers, les dones 
de la casa guardadora, amb la venia del senyor 
rector, cuiden de recaptar cabals durant Tany en 
.els bateigs i casaments. 

A cada casa on teñen els quatre misteris pri­
merament anomenats, guarden tres vestits d'a-
póstol — en conjunt, dotze —, que son els dotze . 
apóstols de deu a tretze anys que van a la pro- i 
cessó i criden fortament Tatenció per llur abilla-
ment i pels atribuís que cada un d'eUs porta: 
Sant Pere, les claus; sant Jaume, la carabasseta; 
Judas, la bossa; etc., etc. 

Cal advertir, també, que el Sant Crist gros 
que hi ha . a l'església el porten a la processó 
aquelles persones que han fet promesa de dur-lo, 
en substitució de les vestes que abans hi anaven 
amb cadenes al cos i una creu al coll. 

Durant la processó, com és de consuetud, es 
canta el salm Miserere mei Deus, alternant el 
cant de la clerecía amb el del cor. Els verséis 
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d'aquests son més solemnes, i un fiscorn els 
dona l'entrada amb les notes usuals: 

El poblé posa lletra a aqueixes notes i fa dir 
al músic : «Per guanyar sis rals», al-ludint a la 
quantitat que algún dia guanyava. 

El Dissabte sant la canalla s'associa a l'hora 
del toe á'AHeluia movent gran gatzara : fan es-
quellots amb llaunes i altres objectes de metall. 
Així se'n van a les cases de pagés a saludar-los 
i a demanar alguna llaminadura. 

Comunicat per C. SOBREVALS I BERENGUER. 

TUTUT!... F I G A . 

A Calella és de notar, en la processó del Di­
jous sant a la nit, la multiplicitat d'atributs que 
van entre els misteris, tais com uns tres claus, 
un plat de cendra, un cap de mort, etc., etc. 

A davant de cada misteri van uns nois vestits 
amb túnica negra, guarnida amb punys i coUet 
de puntes, que duen penjat del brag un mocador 
de figues seques. 

De tant en tant canten o declamen cridant: 

«Tüigau record i memoria de la mort i passió de 
Jesucrist Nostre Senyor.» 

Toquen un toe de trompeta i mengen una 
figa. Per aixó la gent, i ells mateixos, diuen: 
« — Tutut!... Figa.» 

Comunicat per FREDERIC POCH I MARTÍNEZ. 

UNA NOTA DE ROCALLAURA 

A la nit del Divendres sant, quatre dones 
vídues porten el tabernacle de la Mare de Déu 
dels Dolors, i altres quatre fan llum amb una 
atxa. 

Son preferidos les que fa més temps que son 
vídues. 

Totes van descalces, a péu de mitja. 

Comunicat per ANTÓN TORRELLES. 

UN AUTE DE F E A ARGENTONA 

En llegir la relació escrita pel senyor F. Blasi 
i Vallespinosa, de les processons de Setmana 
santa al fascicle ii d'ARXIU DE TRADICIONS PO­
PULARS, sobretot del que es fa a Verges, vaig 
recordar que jo he vist una semblant cosa a 
Argentona de Mataró, quan anava a predicar. 
No ho fan cada any; cree que és cada cinc anys. 
I consisteix en un vertader Ante sacramental, 
que representa el Sant Sopar. Els joves, ja 
granats, es vesteixen d'apóstols, amb fuñiques, 
i es posen barbes i perruques. Allá cap a les 
nou del vespre del Dijous sant, entren pausada­
ment i amb solemnitat a l'església, a parelles, , 
i presidits pel que fa de Jesús. Tots porten unS . 
palmons verds recolzats a la cadera i inclinats 
de faisó que facin are els de cada parella. Jesús 
els precedeix amb les mans creuades davant del 
pit. Al darrera de tots va Judas, amb un palmó 
trencat, sol, picant a térra amb el palmó, irre-
verend, llambregant els ulls a dreta i esquerra 
i fent ressonar els quartos que porta a una boss» 
de cuiro gruixut i acartonat. Arribats al pres-
biteri, tots fan reverencia al Monument, menys 
Judas, irrespectuós que es gira de cul i fa pam 
i pipa. 

Posats en semicercle al presbiteri, al davant 
del Monument, Jesús els fa una prédica de conhort 
i comiat, que és una glossa-resum del de l'Evan-
geü. I quan els diu que un d'ells li fará traíció, 
van venint d'un a un per preguntar-li qui será. 
Quan arriba Judas, ho fa descaradament; Jesús 
li contesta amb amor i li dona un bocí de pa, 
que Judas rebat per térra. El pa ha d'ésser seo, 
perqué fací soroll en rebatre'l. 

Acabat l'Aute, surten a fora l'església amb el 
mateix ordre d'entrada, i Judas segueix irreve-
rend, desafiant el públic amb la mirada provo­
cadora. Vaig veure que to t el que es referia a 
Judas era el que més engrescava la gent. L'es­
glésia, atapeida; peró no se sent ni una mosca. 
Només quan entren els apóstols se sent aqueUa 
remor de les coses grans : «Ara, ara, ara entren!» 
A fora l'església no sé qué més fan, perqué ja 
no ho vaig veure. L'any que jo hi era, era un 
pastor el que feia de Jesús, i que se sabia de 
memoria els versos de tots els altres i els els 
ensenyava. 

Comunicat per MANUEL BORDAS, Schol. Piar, 
de Barcelona. 
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ELS TOCS DEL TAMBOR DELS ARMATS 

A Bellpuig, com a tots els pobles de Cata­
lunya, se celebren les festes dels Dolors i de 
Setmana santa, amb aquell Iluiment compatible 
amb els mitjans que disposa la població, i a 
Bellpuig amb una miqueta mes que hi fa posar 
la forga de la tradició interessada a fer ben os­
tensible el seu amor a la Mare de Déu dels Dolors. 

La histórica imatge de la Verge dels Dolors 
té a Bellpuig capeUa i cambril propi, de ja fa 
temps. No se sap a qui deu la vila aqueixa 
formosa i commovedora imatge; només hi ha 
tradició que vingué dTtália fa mes de dos-cents 
anys, i no fóra estrany, perqué durant l 'Edat 
niitjana alguns filis de Bellpuig exercien a I táha 
iniportants carrees polillos. Dones bé, aqueixa 
iniatge és el centre d'atrácelo de tots els filis de 
la vila que vivim ací i son escampáis peí món. 
El cuite que se li tr ibuta és desusat i arriba 
al punt máxim en la diada de la Mare de Déu 
deis Dolors, al peu mateix de la Setmana santa, 
i en la processó del Dijous sant a la nit. 

En ambdues diades van a les processons so­
lemnes que se celebren, un escamot d'armats que 
animen molt la part externa de la festa donant-hi 

una nota molt virolada amb el tambor, perqué 
els armats de Bellpuig es ñiouen i actúen a com­
pás dels toes d'un tambor, de qué anem a parlar. 

Preñen part principal en les festes de Set­
mana santa, puix que surten per primera vegada 
el dia de la festa dels Dolors, van a acompanyar 
sempre 1'Ajuntament, quan va de casa la Vila 
a l'església parroquial i viceversa, presten guardia 
al peu del Monument i, per fi, van a la processó 
del Dijous sant, a la nit. Pero com que Ilueixen 
totes Uurs habilitáis, diguem-ho així, la nit del 
divendres de Dolors, a la processó de la Mare 
de Déu, donarem a conéixer els toes que executen 
aqueixa nit en els diversos moments en qué 
actúen. 

Entren en funcions després de sopar, del dia 
dels Dolors, a l'objecte de preparar-se per a la 
processó. Llavors van a casa del capeUá de la 
Congregado, al compás de la melodía núm. I. 

AUÍ s'han reunit els capellanets, una coUa de 
xicotets de cinc a deu anys, vestits amb sotana, 
sobrepeUís i bonet, que duen penjat al pit un 
escut dels Dolors. 

Al mateix compás van a cercar el prior; d'alU, 
a casa la priora, i finalment al col-legi de les 
Germanes Carmelites, en el qual recuUen una 
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munió de nenes petites, vestides de blanc, des 
d'on, ja reunits tots els components que aniran 
a la processó, fan cap a l'església parroquial. 

Surt la processó, que acuden a presenciar 
infinitat de gent dels pobles veins i dels del poblé 
que teñen la casa situada fora del curs que ha 
de passar. L'afecte a la Mare de Déu els porta 
allí, peró hi ha sempre un xic de curiositat de 
veure'n el Uuiment, segons sigui el major o menor 
nombre d'atxes que els priors hi fan anar. Els 
armats toquen, en sortir de l'església, la melodía 
núm. 2 . 

S'entén que al compás d'aqueixes notes és 
mouen els armats i evolucionen, i fan l'estreUa i 
altres habilitats. 

Segueix la processó pel curs acostumat i en 
arribar a la plaga de Sant Roe, quan el túmul 
de la Mare de Déu está encarat a l'església par­

roquial, i encara que no sigui la mitja nit, es fa 
major süenci; al campanar toquen l'oració, durant 
la qual el tambor dels armats fa el toe núm- 3-

Va la processó cap a l'església, i en acabar 
se'n va tothom a casa seva. Quan les autoritats 
van a casa de la Vüa precedits pels armats, en 
arribar-hi se sitúen a cada cantó de la porta 
d'entrada, i així que els magistrats populars 
passen, el tambor executa el toe núm. 4-

Tan forta és la impressió que causen els 
armats en la imaginació infantü, que al ¿i* 
següent d'haver-se celebrat la processó veureu 
per tots els carrers de Beüpuig coUes d'infants 
que evolucionen tot tocant un tambor i precedits 
de l'angelet dels armats, el qual precedeix la 
comparsa. 

Comunicat per RAMÓN SALADRIGUES I OLLER-



Núm. 2.) EL MERCAT DE VALEISSI.\. 
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AUCA VALENCIANA 

Una de les illustracions del llibre Les auques 
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COSTUMS MONACALS 

L A PITANZA DE LA DIFUNTA 

L'orde del Císter estima eminentment els seus 
difunts. Als que l'orde ajunta en vida per a 
practicar els consells de l'Evangeli, sots la pro­
fessió d'una mateixa regla, no els pot separar 
pas la mort, car aquesta no és més que una sepa-
ració aparent i transitoria, i per aixó, entre vius 
i difunts, hi ha establert un corrent de vida es­
piritual, que en llenguatge cristiá i teológic s'ano­
mena la «Comunió dels Sants». Tot alió que prac­
tica l'orde del Císter a favor dels seus difunts, 
no diré que sigui un excés, peró sí que cal afirmar 
que, amb seguretat, hi haurá poques ordes reli­
gioses que, oficialment i de regla, donin a aquesta 
devoció una importancia tan gran. No és ara 
el meu intent de detallar una relació de tot el que 
practica l'orde per al bé etern dels membres propis 
i benefactors llurs, que han traspassat aquesta 
vida; em concretaré solament a donar ací una breu 
noticia del deure sagrat a qué venen obligados les 
monges del monestir de Vallbona, després de la 
mort d'una de les seves germanes, i més que tot, 
a explicar en qué consisteix el tipie costum de la 
«Pitanga de la difunta». 

Així que mor una religiosa, la cantora redacta 
uns breus o bitllets mortuoris, que, abans d'ha-
ver-hi correus, la portera donava a mans dels 
peregrins, per ésser Iliurats als altres monestirs 
de l'ordre més propers. La fórmula de ritual és 
aquesta: 

«El dia ... de ... del present any, ha mort, al nostre 
Monestir de Santa Maria de Vallbona de les Monges, 
la religiosa sor ... Pel descans etern de la seva ánima 
us demanem, per caritat, l'auxili dels vostres sacrificis 
i oracions, i us prometem els nostres per aquells i 
aquelles que ens recomanareu de la vostra part. La 
seva ánima descansi en pau.» 

Tot el bé que es fa per la difunta abans de la 
seva deposició al fons de la sepultura, es considera 
fora del deute sagrat que U és degut d'obligado. 
Aqueix deute consisteix que tots els dies, fins al 30 
de la seva mort, es resi un sufragi de comunitat, 
amb la corresponent oració, en tots els oficis de 
difunts, tant a laudes com a vespres. Aquesta 

última es repeteix a totes les misses quotidianes 
i conventuals, quan ho permet la rúbrica. La 
comunitat canta, així mateix, tres misses, fora 
de la del dia d'óbit, en el tercer, seté i trente dies; 
les coristes diuen un salteri, i les converses, cent 
cinquanta parenostres o cent cinquanta misere­
res, i en arribar al trente dia de la deposició, du­
rant el qual l'espai de temps mai no és ocupat el 
seu grau i seient del cor, aula capitolar i refetor, 
reunida la comunitat en capítol, després de la 
Uigó de la santa regla, i fetes les observacions 
que Missenyora creu del cas, iniciados amb la 
fórmula rubrical « — Parlem de la nostra Orde», 
es quan la cantora, en actitud humil, davant 
l'abadessa, diu : «— Avui fineix el trente de la 
nostra germana difunta, volgueu absoldre la seva 
ánima.» Missenyora l'abadessa respon : «—L'áni­
ma de la nostra germana reposi en pau.» I amb 
el cant del De profundis i coMecta propia s'aeaba 
el capítol. 

Heus ací els principáis sufragis que fan les 
monges de Vallbona per les seves difuntes. Mol-
tes d'altres practiques pietoses podria descriure 
en les presents ratlles, que deixo de fer-ho 
per ocupar-me del tipie costum de «La pitanga 
de la difunta», observat reügiosament en aquest 
monestir. Durant els dies del trente, a la refec-
ció del migdia, després que Missenyora ha beneít 
la taula i la cantora ha cantat el primer punt a 
la trona, una de les dues setmaneres de refetor 
serveix el plat a la presidencia, i una mica després, 
les dues juntes, una amb el plat de la pitanga que 
acostuma a menjar diáriament una religiosa, i 
l'altra amb un plat amb un pa, passen pel mig 
del refetor i es presenten davant l'abadessa, la 
qual, en veure que aquell menjar és el que corres­
ponia a la monja difunta, diu aqüestes paraules: 
« — L'ánima seva descansi en pau.» Aquesta pi-
tanga, deixada a la dreta de la taula presidencial, 
es Iliura després a un pobre, i es procura, a ésser 
possible, que sigui cada dia diferent. La del pri­
mer dia es dona a la persona que ha obert la 
sepultura. 

Deu ésser de tanta agradanga als difunts de 
l'orde aquest costum, que, segons es llegeix en la 
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irónica, una vegada un monjo, difunt de poc, 
per especial voler de Déu, i durant els dies del seu 
trente, es va aparéixer rodejat de flames al ce-
llerer (administrador), bo i queixant-se, amb to 
sentimental, del molt que sofría al purgatori, per 
haver escurgat la pitanga que tots els dies, en 
sufragi seu, es donava als pobres, i que, esmenat el 
cellerer d'aquesta falta, una altra vegada se li 

aparegué pie de gloria, bo i donant-li les grácies 
en nom de Déu. Per aquest motiu, el monestir 
de Vallbona, zelós de les tradicions de l'orde, ha 
conservat aquesta, que ve a ésser una obra satis­
factoria i de misericordia per als vius i difunts, i 
una almoina que pot Iliurar de Poterna mort. 

FRANCESC BERGADA, prev. 
C a p e l l á d e l M o n e s t i r 

E L F O R N D E T O R A 

Ais baixos d'una casa del carrer que pren 
^ riom de «carrer del Forn», está edificat el forn 
públic de coure pa, o forn de la vila. És capag 
per a coure la quanti tat de 36 arroves de pasta 
cada fornada. De manera que les dotze dones 
lue hi podien entrar a pastar cada fornada, 
entre totes no devien portar sino aquesta quan­
titat de pasta. 

No se sap la da ta fixa de la construcció d'a-
"luest forn. El dia 8 de juny de l 'any 1589 els 
prohoms i Consell general de la vila acorden en 
consell que, «quant lo del forn, se lexe a albitre 
^e sa Excelencia». A 4 de gener del 1598 «S'és 
determinat que's fassa altre forn, i que pujón 
^ sa Exa. per a suplicar-lo-hi». En un memo-
^al del que demana la Universitat de la vila de 
lorá al senyor governador general de l'excel-len-
tíssim senyor Duc de Cardona el dia 19 de juny 
de l 'any 1632, entre altres coses és demanat: 
*Que concedesca fer un forn.» L'any 1642, el 
u^es d'abril els paletos feren reparacions en el 
CasteU del senyor Duc i en el forn de la vüa. 
•f'er a les obres del forn foren portados de Cardona 
sis carregues de sal. 

Continua el forn essent propietat del comú 
de Tora, qui el tenia sota domini i alou del senyor 
territorial, que era el senyor Duc de Cardona, 
pero Iliure de tota pres tado de laudemi, cens i 
censal i de qualque altre gravamen. Fou a la 
ineitat del segle x ix , quan el Govern nacional 
d'Espanya, amb la llei de la desamortització, 
s'apropiá dels béns del comú de Torá, i, per tant , 
del forn de la vila. 

Ramón Alzina i Anyer, propietari de Torá, 
a fi i efecte que el forn tornes a ésser propietat 
deis toranencs, el compra al jutge de primera 
instancia de Lleida senyor Francesc Dato i Obis­

po, el dia 31 de juliol de l 'any 1859; i el dia 2 
de setembre de l 'any 1860, amb escriptura feta 
del notari de la vila de Guissona senyor Josep 
Umbert de Soler, traspassá la propietat del forn 
de la vila a trenta-set caps de casa habitants a 
Torá (els principáis de la vila, entre els quals 
el senyor rector mossén Joan Prat i Roset, pre­
veré), pel preu de 1,995 rals de vello. 

L 'any 1868, el dia 8 de novembre, els trenta-
set propietaris del forn acorden que les entrados 
a favor del forn resultants de les diferents for-
nades fetes durant l 'any, siguin invertidos tots 
els anys, després de pagados totes les despeses 
que calguin per a la conservació del forn, per a 
la il-luminació pública dels carrers de la vüa. 
Devia ésser aquesta ü-luminació per mitjá de 
fanals de petroli clavats, a Palgada de 2 metres, 
a les cantonados dels carrers (principalment sota 
els coberts); i que el vigilant municipal cuidaría 
de teñir eneesos) tots els vespres fins a les dotze, 
sobretot les nits que no fossin iPluminades per 
la lluna. També acorden els propietaris que cap 
forner pot cobrar més de 6 unces de pasta per 
cada arrova que sigui pastada al forn. 

Eren elegits anualment, la diada de Cap d'any, 
dos comissionats d'entre els propietaris que cura-
ven de tot el que feia referencia al forn. 

A 13 de setembre de l 'any 1883, essent co­
missionats Ramón Elies i Josep Soler, es pre­
senta mossén Josep Graells, preveré organista, 
i en nom de la reverend Comunitat de Preveros 
de l'església parroquial de Sant GUi abat, demaná 
als senyors propietaris del forn si tindrien Pama­
bilitat que les entrados resultants a favor del 
forn durant l 'any present, fossin destinades a la 
reparado de Porgue de la parroquial. Els se­
nyors propietaris accediren a la demanda, i Iliu-
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raren a la reverend Comunitat de Preveres els 
953 rals de vello que el present any resultaren 
de benefici a favor del forn. Aquell any foren 
coMocades a l'orgue unes manxes noves. 

L'arrendament del forn es feia al més-dient 
el dia de Cap d'any, en sortint de Missa major, 
al mateix local del forn. Exposada la lava, o 
plec de condicions, a la porta forana del local, 
i asseguts els dos comissionats en la presidencia, 
l'agutzil municipal anava cridant al públic que 
omplenava el local, les diades que en aquell 
moment eren posades a la subhasta. «— Del 
dilluns — deia l'agutzil — en donen... (el preu 
que en donaven). Qui en dona mes?... A la 
una!... A les dues!... A les tres!» I quan era 
arrendada una diada, es passava a l'altra. D'en­
tre el públic sortien les veus dels postors que 
apujaven o acceptaven el preu de la diada. 

El resultat de l'arrendament del forn, l 'any 
1869 fou així: 

R a l s 

Dilluns : Ramón Labró 1 6 8 
Dimarts : Isidre Castells 2 4 8 
Dimecres : Baltasar Ferrer 2 6 0 
Dijous : Ramón Labró 2 4 0 
Divendres : Damiá Peguera 1 7 2 
Dissabte : Joan Anyer 3 6 8 

1.456 

L'any 1889, essent comissionats Martí Esteve, 
apotecari, i Josep Soler, metge, per a recordar 
millor als arrendataris de les diades del forn la 
seva obligació, posaren exposades al públic el 
dia de l'arrendament les 

«Condicions sota les quals s'arrenden les diades del 
forn, i que hauran de complir puntualment i sense 
excusa els seus arrendataris. Primer : Cada forner té 
l'obligació de treure totes les dones que vulguin pastar 
a la seva diada. Segon : Cap forner podrá cobrar mes 
de sis unces de pa per arrova. Tercer : Cada forner 
ve obligat a pagar l'arrendament per semestres veu9uts 
als comissionats que representen la societat del forn. 
Tora, 2 0 de desembre de 1 8 8 9 . Els comissionats : Martí 
Esteve, Josep Soler.» 

L'arrendament de la diada del dilluns sempre 
estava taxat a un preu mes baix, perqué l'arren-
datari d'aquesta diada havia de gastar doble 
llenya que els altres per a escalfar el forn tancat 
durant el diumenge, i eren poques les dones que 
pastaven aquest dia. També el de la del diven­
dres era a un preu mes baix que els altres, perqué 
en aquest dia les dones, mes atrafegades per rao 
del mercat, no acostumaven a pastar. 

La dona del cap, o la primera d'enfornar la 
pasta en cada tornada (que solia ésser la que 
portava mes pasta), en donava de caritat dos 

grapadets. D'aquests dos grapadets es feien dos 
panellonets : el de l'Obra parroquial, assenya­
lat amb una creu damunt, i el de les animes 
del purgatori, assenyalat amb una ratlla da­
munt. Eren portats aquests panellonets a 1^ 
droguería de Bonifací Bosch, on eren venuts al 
preu de 5 céntims la Iliura de pa; i amb el prO' 
duele dels primers eren comprados cándeles de 
colors, que eren dístribuídes tres a cada una de 

les cases de la vila la vigilia de la festa de 1^ 
Mare de Déu del Candeler. Del producte de la 
venda dels segons panets se celebrava misses a 
sufragi de les animes del purgatori. 

Els arrendataris del forn eren cada any els 
destináis a portar el sepulcre de l'Assumpta dn-
rant la processó del dia 15 d'agost. 

Per a organitzar bé les diferents fornades qne 
solien teñir cada diada, els forners, quan una dona 
anava a ésser manada per a pastar, li pregunta-
ven poc mes o manco la quantitat de pasta que 
ella portaría al forn. Dues hores abans de la 
tornada avisaven les dones a posar I'aigua al foc, 
i una hora abans a amassar la pasta. Les dones 
mentre feien els pans al forn, els assenyalaven 
amb senyals convencionals fets damunt del pa-
L'una feia un pessic damunt de cada pa deis 
seus, l 'altra una creu, l'altra una ratlla, etc.; 
i se'l deien unes a les altres el senyal que adop-
tava cada una, per a així conéixer a quina dona 
pertanyia el pa cuit, quan el forner l 'anava tre­
ient del forn. Les dones gairebé mai no feien 
pans sois al forn, sino que també feien cocs en-
sucrats, amb pinyons, amb ametUes; també co­
ques amb pebrots, amb greixons; per la Setmana 
santa, panades, i per Pasqua, mones. 

El pa cuit i tret del forn era posat en un 
canastro que hi havia al mateix local del forn. 
Peí treball eren donats 5 céntims al pesador, que 
per tradició era sempre una persona de la fa­
milia de cal Ferrer del carrer Baix. 

Dura muntat d'aquesta manera el forn fins 
a l 'any 1904. De llavors engá ana decaient, 
perqué la gent prefería pastar a les fleques que 
no pas al forn de la vila. En fer-se carree del 
forn l'Ajuntament, canvia els fanals de petroU 
de la il-luminació dels carrers per fanals de gas 
acetilén. Actualment esta del tot plegat el forn 
de la vila, perqué tothom compra el pa als íle-
quers; i la il-luminació dels carrers és per mitjá de 
bómbeles eléctriques, pagados per l'Ajuntament. 

MN. XAVIER BOSCH I COMÉELAS, prev. 
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^LS AMORS RURALS A TRAVÉS DE LA CANCO POPULAR' 
(Acabamentp 

A?ó és, com que els mossos de soldada o de 
rtiules es lloguen per un any, i després és fre­
qüent que canviin d'amo, i ádhuc de poblé, la 
uoia d'aquesta cangó voha uns amors de curta 
durada. 

•A diferencia d'altres que pensen de diferent 
manera: 

«Ai, mare, casar, casar, 
que el festejar no acontenta: 
lo festeja és per una hora, 
lo casar és per a sempre.» 

«La rosa del mes de maig, 
si no la colliu es passa; 
també és passen les xicotes 
si els seus pares no les casen.» 

«Ai, mare, caseu-me, 
que ja t inc lo temps, 
ja em sé to t lo Credo 
i els deu manaments.» 

«Merceneta fes-te el mon}'o 
que el teu pare et vol casar, 
los fadrins son a la porta 
que es reventen de cantar.» 

«Jo casa em voldria; 
jo no dic a on: 
a la Manresana, 
prop de Sant Ramón.» 

* * * 

De vegades, des que l'amor inquieta un cor 
fius que s'obté la correspondencia d'ésser esti-
'^at, passa un bon xic de temps, i sobretot es 
travessen moments de faisó diversa. 

L'enamorat al comengament es mostra tímid, 
^ d'aqueixa timidesa n'hi ha forga mostres: 

«Si sabies, donzelleta, 
la pena que el m e u cor passa! 
Si te'n feia demanar, 
si em daries carabassa!» 

1. Conferencia donada a l'Associació Catalana d'Antro-
Pologia, Etnología i Pre-história (Universitat IJterária de 
Barcelona). 

2. Vegeu el fascicle v. 

«A totes les portes canto, 
a la teva dissimulo, 
perqué ta mare no diga: 
" — A la quadrilla va el tuno!"» 

«L'espardenj^a tinc rompuda 
de puja i baixá la plaga, 
lo que et demano, Mrmdeta, 
que no em donos carabassa!» 

«Carré amunt i carré avall, 
so perdut la Iligacama; 
jo no sé que pagarla 
que l'amor l'hagués trobada.» 

«Marieta, vos sou meva 
i no m'ho podeu negar, 
que un dia m'ho v a u prometre 
a la voreta el segar.» 

«Tu de l'espardenya blanca, 
gran jove, pol i t fadrí, 
si no t 'enganyés ima altra, 
t'hi casarles amb mi?» 

«De qué et serveix lo rondar 
i el rompre les espardenyes? 
Si no te la volen dar, 
senyal que no la mereixes.» 

De vegades es tira un entretoc, es dona un 
conseU interessat, es malparía d'un rival o de 
l'ofici que té, posposant-lo al de pagés, o vi­
ceversa: 

«Marieta, quan te casos, 
no e t casos amb cap pagés, 
que e t fará menjar bajoques 
i et fará l leva a les tres.» 

«Maria, pel bé que et vull, 
no et casos a la Ribera, 
que et faran menjar bajoques 
i flors de carabassera.» 

«No et caaos amb cap ferrer, 
no t 'enganyon ferradures; 
val més una oliverada 
que tots los malls i encluses.» 

«Marieta, no t'hi casos 
amb lo Joan de la Riera, 
que e t fará porta espardenyes 
c o m si fossis pastissera.» 



3 6 6 ARXIU DE TRADICIONS POPULARS 

La frisanga, fins a estar segur que no se 
sofreix endebades, per forga havia de produir 
flors ben estimables, puix que diu una cobla: 

«Lo mal de l'amor 
és mal de migranya. 
Bé ho sabia jo 
de quan festejava!» 

«De les Madalenes vine, 
confessat i combregat; 
m'han donat per penitencia 
que hauria d'ésser casat.» 

«De ton pare tinc lo sí, 
i de ta mare la paraula... 
I de tu no en puc teñir 
paraula bona ni mala!» 

«Diu que el mal de amores mata; 
jo dic que no mata, no: 
si el mal de amores matava, 
quan temps ha que ho fóra jo!» 

«No em vingos amb gorrondinyes 
ni amb palla de fesols, 
ni amb guixes mal cavades... 
Dis-me si em vols o no em vols!» 

Quan dos enamoráis han renyit momentánia­
ment, de vegades una cangó bé a propósit per 
a fer un retret o exposar una temenga: 

«Sempre m'envien a dir 
que veniu, i mai veniu. 
Ara m'heu dat a comprendre 
la poca amor que em teniu!» 

«No em digueu morena, no, 
qvie em fareu prendre^'quimera: 
n o ' e m digueu inorena,Mio, 
que sóc negra vertadera.» 

«Encara que hágem renyit, 
no me'n fassos mala cara; 
to t aixó vindrá a parar 
un beset i una abragada.» 

«A ta mare ho he de dir 
que te'n compro un telégrafo, 
per a saber les noticies 
del á'arriba i del de abajo.» 

«Encara que portos "clenxa 
i sabates amb taló, 
cada dia que fas festa 
mudes de festejador.» 

Pero, ja segur del mutual afecte, ¡qué hi fa De vegades una cosa proposen els joves i 
que surtin entrebancs i que no tinguin manera una altra en disposen els pares, i per aixó ma-

__de comunicar-se! teix no tots els amors arriben a fi de bé. Quan 

Bé prou que s'ho dirán amb una cobla: 

«No me n'envios recados, 
que no te n'enviaré; 
la teua amor i la meua 
no la teñen de saber.» 

«Fins que em veiesses difunta, 
difunta en mig de quatre atxes, 
fins que em veiesses difunta 
no per dos les confiances.» 

«Maria, no estigueu trista, 
en la tristor no hi penseu, 
que algún dia sereu meua 
si ve de la má de Déu.» 

«Maria, no estigos trista, 
ni trista ni enutjada, 
que el Josep no s'ha casat 
ni ha mudat d'enamorada.» 

Quan els amors llisquen plácidament i cap 
contrarietat no ennuvola el curs d'uns amors, ja 
podeu dir que les cangons reflectiran l'admiració 
i el gandí del cor enamorat: 

«Maria, tota sou flors; 
sou com la mauva marina: 
en caminar donan aire, 
tot parlant, saviduria.» 

«Marieta agraciada, 
t u te'n pots ben alegrar: 
ima rosa a cada gaita 
i un clavell a cada má.» 

«La Maria prou és guapa, 
si la mirau amb lo llmn; 
pareix una mansaneta 
collideta al mes de jmiy.» 

«Mireu-vos-la quan va a missa: 
amb lo garbo que ella hi va; 
amb lo vent de les faldiUes 
tota la gent fa girar.» 

«Maria, tota sou flors; 
sou blanca com llet colada, 
sou com rosa del roser 
florida a la matiuada.» 

«Donzella, tanta hermosura 
jo no sé com vos ho feu, 
no sé si és ventura vostra 
o si vos la dona Déu.» 
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deis dos interessats no hi té cap culpa, quantes 
Jegades se'n planyerá manyagament, sobretot si 
e cor que escoltará la cangó serva alguna simpatía 
pel cor desdenyat: 

«Roseret de roses blanques, 
per qué et deixaves collir? 
tan amics que n'erem antes, 
ara hem hagut de renyir.» 

«Ja m'han dit que ara teniu 
la festejadora nova; 
digueu-me la veritat, 
si és més rica o més pobra.» 

«Si tens una criatura, 
deixa-me-li ser padrí; 
si no m'ha est imat la mare, 
que al menos m'estimi el fill.» 

«Si jo fossa rei del món 
posaria grosses penes: 
no deixaria casar 
los viudos amb les donzeUes.» 

«No em tiros flors ni violes, 
que per mi has ben acabat; 
me les haguesses tirades 
quan te duia voluntat!» 

Déu nos en guard d'un ja está fet! En 
aqueix cas, no hi ha més remei que la santa 
resignació, per a no sentir tant les falconades 
de la malaventura: 

«O/os mios, no ploreu, 
teniu-ne més alegría, 
que al corazón que v iu trist 
se li escursa la vida.» 

«L'alegria del meu cor, 
a fe, se n'ha ben añada; 
algún dia tomará, 
que será ben arribada.» 

«Alegrem-on, alegrem-on; 
ja que no tenim diners, 
qué en farem de la tristesa 
si no n'acabarem res?» 

«Fa set anys que sembró ordi 
i no el puc arreplegar; 
la mare sempre m'ho diu: 
" — Com caram t'has de casar!"» 

«Fa tres anys que s ó casada, 
i cada any só mort un porc, 
menos aquest any i l'altre, 
i ara fa dos anys, tampoc.» 

«Una que jo en festejava, 
que m'hi volia casar, 
al pxmt de lUgar la garba 
lo vencill se va trencar.» 

Per tal d'aconsellar la joventut, s'han dictat 
cobles plenes de seny, com son ara aqüestes: 

«Una poma i una pera, 
i im clavell de dos colors, 
i im paneret de rialles 
per a da als festejadors.» 

«Lo cantar de la calandria 
és un cantar mol t humil, 
cantant, cantant, va dient-ne 
" — V a l més un amor que mil".» 

«Maria, quan ets a missa, 
gira la cara a l'altar; 
no la giros al t eu maco, 
que te'n fa mori i penar.» 

«Fadrí de dues deveses 
no pot viure regalat; 
un fadrí que en t ingo dues, 
doneu-li'n una aviat.» 

«Dos pardals en rma espiga 
no s'hi poden mantenir, 
dos gal aus amb una nina 
no s'hi poden avenir.» 

De la mateixa manera que entremig d'escar-
dots i entre les plantes corrents surten flors ex-
quisides, així mateix entre les cangons de ronda, 
tantes vegades inconsistents, n'hi ha de senten­
ciosos que fan de bon escoltar: 

«Algún dia me'n pensava 
que to t lo món era pía, 
ara he v ingut a comprendre 
que algunes costes hi ha.» 

«Del mal de l 'enyorament 
ne planyeria les pedrés, 
perqué és una malaltia 
que no l'entenen los metges.» 

iMaria, quan vas a missa, 
gira la cara al fossar, 
així veurás ta hermosura 
a on ha d'aná a parar.» 

«Diuen que lo pebre pica, 
la canyella i el safra; 
més pica una mala l lengua 
que to t lo pebre que hi ha.» 

Quan la guineu no les pot haver, diu que 
son verdes. Aixó fa pensar la lectura de le 
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següents cangons, adregades a persones algún dia 
volgudes, que després el record solament inspira 
desdeny o despit: 

«Molts diuen casar, casar, 
i jo dic que és tontería: 
Val mes una soledat 
que ima mala companyia.» 

•Maria, posa't a monja, 
que el cel ne tindrás guanyat; 
lo que és fadrins d'aquest poblé 
per a tu no n'hi ha cap.» 

«Pensava, la vanitosa, 
que de celos me moria; 
quins celos he de teñir 
d'una cosa que no és mia?» 

lAnda allá, que no te quiero, 
que no t'hay de menester; 
que ventures com les teves 
tot arreu les trobaré.» 

«Ventallet de dues cares, 
prompte t'has caragirat. 
Pensaves que et festejava? 
Mai t'he portat voluntat.» 

Del menyspreu a la burla hi va ben poca 
distancia; tot és cosa del temperament de qui 
usa aqueixes armes. De manera que ben sovint 
se sentien burles que, si es mirava la causa que les 
originava, es veia que venien d'uns amors con­
trariáis: 

«Repareu-la quan va a missa, 
amb lo garbo que ella hi va: 
sembla una muía de carro 
quan la menen a tirar.» 

itTienes la casa muy alta 
i l 'enxumenia amb pompa; 
fas caminar de garruda 
i els morros com una trompa.» 

«Encara que portos clenxa, 
butxaques al davantal 
i sarrell a les anaues, 
los fadrins no eu fan cabal.» 

«No et cal burlar de ningú, 
que de tares prou ne tens: 
ets negra, guerxa i gravada, 
i faltada de les dents.» 

«Mireu's a la Francisqueta, 
mireu si en vesteix de bé, 
que pareix aquell ninot 
que es posa a dalt el paller!» 

Dins una colla de rondaires que canten molta. 

molta estona, son tan variats els sentiments, que 
ens donen a comprendre les cangons ací anotades, 
per aixó quan les cobles no son ditirámbiques 
per a esplaiar un afecte, ho son per a fer enro-
gir les galtes de la noia que escolta des de dar­
rera de la finestra o des del Uit estant: 

«L'hereuet d'aquesta casa 
ha tingut grossa ventura: 
ha arroplegat ima jove 
peluda com una burra.» 

«A tu que en festeges tants 
i que no et cases amb cap, 
te posarem mía esquella 
i t'aviarem al ramat» 

«Muntanyes de Montserrat 
son altes i punxagudes; 
la Maria frega els plats, 
lo Josep li fa postures.» 

•Maria, flor del caraco, 
corazón sense res dins, 
deu-me la Maria Antonia, 
que és amiga dels fadrins.» 

«Una xica que es diu Tuie.<i, 
que és del poblé de l'Arnau, 
ne festeja dotze o tretze, 
Uargues pessetes ne trau.» 

«Ja m'han dit que us dieu Rosa, 
i demá feu lo Roser, 
no confiaré de Rosa 
fins que casada us veuré.» 

« * * 

Han canviat els temps d'una faisó tan extra­
ordinaria, que, el meu país, qui l'ha vist i el 
veu no el coneixeria. 

Els fadrins ja no ronden, ja no bailen la jota. 
Ara van al cinema, canten els cuplets de moda 
i bailen el shymmi i el tango. Abans podien dir: 

«Bailen, fadrinets, balleu, 
que ara ve la Quarentena, 
i ja no ho tomarem a fer 
fins a la Pasqua primera.» 

Ara no miren Quaresma ni un altre temps. 
Les circumstáncies que han determinat la nova 
manera de viure son múltiples, i no és aquesta 
l'ocasió d'analitzar-les. Ens fixarem, només, que 
el primitiu cultivar la torra d'anys endarrera, 
sempre alegrat per cangons, ha cedit el pas a la 
maquinaría agrícola, i les noves reus Bravants i 
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. ^ desfons, els tractors i les maquines de segar 
^ de batre tampoc no comporten pas les cangons 
amb qué s'acompanyaven les feines pagesos. 

Els rápids mitjans de comunicació fa que els 
joves vagm mes a la ciutat veina o a la capital, 
1 saben i aprenen i teñen afany de coses que 
abans oblidaven i tampoc no els mancava saber. 
Aixó quan no son els cafeters, poc escrupolosos, 
que, darrera del negoci insá, porten al poblé certes 
atraccions que, si mes no, perverteixen i des-
trueixen la sanitat espiritual dels nostres fadrins. 
í pensar que l 'any 1898 va venir a Linyola una 

cantadora de café i va ésser apedregada i foragi-
tada del poblé, i jo vaig poder croniquejar la 
indignado popular que va formar época! 

Pero el món progressa, i aqueix progrés ma­
terial — d'UrgeU ho puc ben dir — ha estat a 
costa de desfer-se de tot alió que li donava feso-
mia propia. 

Déu no ens deixi de la seva má. 

VALERI SERRA I BOLDÚ 

Barcelona, 29 de desembre de 1925. 

EL CAMPET DE S.ANT ESTEVE 

Els fadrins de Forés, tots inscrits a la Con-
raria de Sant Esteve, obtenen d'algun propietari 

els cedeixi cada any un tros de torra de 
rostoll per a sembrar-hi llobins. 

Obtingut el tros de torra, i quan está a punt 
d ésser treballat, el majoral passava peí poblé 
redoblant un tambor en senyal que al dia següent 
havia d'anar-se a fangar aqueix, tros. 

Quan la torra estava ben espoltrida i era 
temps de sembrar, tornava el majoral a avisar 
^mb el tambor. 

Si un dels fadrins no hi podia anar, pagava 
1̂ jornal a la persona que hi anés per ell. 

Quan venia el temps d'entrecavar el Uegum, 
tornava el majoral a tocar el tambor i aleshores 
es donaven per avisados les noies del poblé, que 
eren ellos les que l'entrecavaven. 

Torna ven els toes de tambor quan s'havia de 
coUir, també a carreo de les noies; i de la mateixa 
manera s'avisava el dia de batre, feina que la 
feien els fadrins. 

Quan era net el gra, se'l venien, i amb els 
quartos que se'n treia es pagava la festa del dia 
de Sant Esteve. 

Aquell dia ells pagaven la missa, i a l'hora 
d'anar a oferir, el majoral presentava un capó 
al senyor rector. 

Noti 's que la cessió d'un camp per a sem­
brar-lo de llobins no era cap despesa ni importava 
cap sacrifici peí seu propietari, perqué tota térra 
sembrada de llegums queda després molt ben 
adobada per a sembrar-hi blat . 

Comunicat per ANTONIA CLARASSÓ. 

COSTUM DE CAP D'ANY A BESORA 

A Besora la vetUada del dia de Cap d'any 
^s treuen els sants de la sort. Es fan tantes 
tires de paper com persones hi ha a la casa, i a 
cada t ira es posa o s'escriu el nom d'un sant o 
santa, o Mare de Déu, que porti algú de la casa; 
^s caragolen perqué ningú no pugui veure quin 
Sant hi ha, i es posen dins la barretina de l'avi 
° padrí. Quan s'ha passat el Rosari i sopat, es 
fan treure d'un a un de la barretina peí mes 

FACICLE VI 

petit, que els va distribuint per ordre de digni-
t a t dels de la casa, i una vegada distribuits, es 
diuen dos parenostres, a fi que protegeixin la 
casa durant l 'any comengat, i es fa la torronada, 
alternada amb bones tirados de vi blanc, tot 
cantant alguna cangó de Nadal. És una festa 
de molta alegría per a la quitxalla. 

Trames per ESTEVE MUNTANYA, prev. 

2 4 



F I G U R A S D F J / J U E ­

G O D É L A LOm̂  

'A 
w 

ir i i lm. i ' i i 

16 

4 » 1 
22á 

H 3o 31 

^ ^ ^ ^ 

L E S Q U A T R E P A G I N E S D E L A L O T E R Í A D E L L L I B R E D E MoMPiá, U N D E L S A N T E C E D E N T S D E L ' A U C A 

( D e l l l i b r e Les Auques. G r a n d á r i a n a t u r a l . ) 



PISTOLOGIA 

Creences i supersticions 

LA CREENgA EN BRUIXES 

Heus ací una de les diverses branques que 
el folklore : la creenga en les bruixes. 
En efecte : antigament la gent creía forga 

en l'existéncia de bruixes, a les quals era atri­
buida la causa de certes malvestats o la rao 
d alguns mals averanys. Les pobres dones que 
eren inculpados o titilados de cometre actes de 
l^ruixeria, eren Uiurades a la justicia o tribunal. 
Aquest instruía un procés i es rebien informa-
eions. Casos es donaren a Espanya en qué els 
uiinistres de la justicia fins turmentaven les 
pobres victimes, per tal que declaressin el que 
feien, i encara el que no feien. 

Sembla que en el segle xvii la qüestió de les 
W x e s estava queleom de moda. Llegeixo que, 
el 1610, se'n processaren moltes a Logroño. Al 
Llussanés se'n féu famosa una, cognomenada «la 
l^apa». L'any 1618, Arnau de Febrer, procura­
dor fiscal de la cort del veguer del Llussanés, 
'̂a denunciar al dit veguer que pocs anys abans 

|iavien estat sentenciats a mort molts bruixots 
bruixes a Urgell, Segarra i altres punts de Ca­

talunya, tots els quals «havien estat coneguts 
per un senyal que tenien en l'espatUa, amb el 
qual senyal marcava el dimoni els dits bruixots 
1 bruixes».^ 

Moltes poblacions aleshores s'alarmaren, en 
'^ista de tanta bruixeria, i la vila d'Igualada fou 
Una d'elles; en la reunió del seu Consell secret 
i particular, tinguda als 24 d'octubre de 1618, 
els consellers assabentaren l'assemblea «que en la 
eiutat de Manresa y viles de St. Pedor y altres 
" îles han enviat a sercar un home que, segons 
se diu, coneix les bruxes»,^ i els reunits acordaren 

I. E n la monograíia Sabadell. d'Agustí Rius, publicada 
per la Biblioteca SabadeUenca, es llegeix que unes infelices i 
^esvalgudes dones, acusades de bruixes, el 1619, foren pen­
jades al porxo o cobert de la piafa. 

L2. Arxiu Municipal d'Igualada, Registre de l'any 1618. 

anar a buscar aquell home endevinaire, i pagar 
les despeses que ocasiones mitjangant una aplega 
expressa i voluntaria entre els veins. Per a tots 
afers es delegaren els prohoms del consell micer, 
Jaume Amat i Miquel Santasusanna. 

Ignoro si el trobaren o no, l'home que bus-
caven, peró sí que semblava que els igualadins 
cridessin el mal temps, com se diu vulgarment, 
car als primers dies de gener de 1619 vingué a 
Igualada una vídua, anomenada Montserrada 
Serra, acompanyada de dos fills i del marit d'una 
neboda. Havia fugit de Moiá, on estava domi-
cihada, perqué allí la tenien per bruixa : algún 
malévol devia trametre'n la mala opinió de 
bruixa i de metzinera en qué era tinguda, i la 
f icaren a la presó, no sense els consellers igualadins 
escriure al batlle i j u r ^ de Moiá, per tal que 
donessin antecedents. 

La carta dels consellers igualadins, datada 
a 18 de gener, fou tramesa pel missatger Francesc 
Spiell, un dels prohoms del consell. La resposta 
de Moiá vingué dient així: 

«Que be'ls creuria que la dita Monserrada Serra, 
está infamada de dit delicte (de bruixa); empero que 
no teñen ninguna prova que ella ho sia; que no saben 
que ningima bruxa de les que son stades sentenciades 
per lajjusticia la hage acusada.» 

És curiosa la provatura que es feia per tal de 
conéixer (?) si una persona era o 1 o bruixa. A 
Igualada, per Pacta del consell secret, tingut 
al 25 de gener de l'indicat any, es veu que a la 
Montserrada Serra li rentaren més d'una vegada 
les espatUes amb aigua beneita, peró el senyal 
no apareixia sobre la peU. -Vist aquest resultat, 
se li dona Ilibertat, i se la féu marxar de la vila, 
sots el pretext que hi havia vingut sense Uicéncia 
dels conseUers, puix que una ordinació vigent 
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aleshores prohibía d'estabhr-se ningú dins la vila 
sense consentiment de l'honorable Consell. 

A major abundament, els igualadins havien 
escrit una carta al notari de Vic, mossén Joan 
Vinyes, explicant el negoci i preguntant si entre 
els processos de la baronía del senyor bisbe hi 
resultava alguna acusació contra la pobra Mont-
serrada Serra. Per la curíositat que enclou la 
lletra, va ací copiada textualment: 

«En les presons de aquesta vila stá presa y detin-
guda Monserrada Serra, viuda, de la vila de Molla, 
inculpada de bruxa y metzinera; avem entes que V. m. 
te alguns processos de bruxes y metzineres que son 
stades condempnades en les viles de Artes, Sallent y 
altres llochs de les baronies del Sor. Bisbe de Vich; 
les quals, segons se diu ne an acusades altres; y com 
desitjam saber si dita Serra es culpable en lo dit deUcte 
tant atrós, y sent ho, sia castigada; suphcam per co 
a V. m. se servesca mirar dits processos y avisamos 
si aquella es compHce en los deHctes, y essentho, avi­
sarnos ab carta sua per lo primer portador trobará, 
y en ella posari im real fins en dos de port, perqué la 
carta arribe mes prest en nostres mans: y sent la dita 
Serra culpable, se enviará aquí un home pera fer traure 
copia auténtica del que convindrá dels processos; que 
nosaltres ho rebrem en molta mercé. Ntre. Sor. com 
pot a V. m. (guarde). De Igualada a vint y quatre 
de Janer 1 6 1 9 . Los Consellés de Igualada. A m° 

Joan Vinyes, notari de la ciutat de Vich, que Nostre 

Señor guarde.»^ 

Amb sentit práctic i humanitari, els d lg í* ' 
lada sembla que no esperaren pas la contestació 
de Vic. Mancáis de tota classe de proves de 
culpabihtat per a castigar a la suposada bruixa, 
l'endemá d'escriure la carta van determinar de 
Uiberar-la de la presó, com es veu de l'acta del 
Consell esmentat del 25 de gener. 

Pobra de la persona que per un sis o un as 
comengava a ésser sospitosa de bruixa! Se 1' 
esperava tot un calvari de tragedles i un esdeve-
nidor de penalitats o molésties, encara que 0° 
arribes a sentir el pes fatal de la má de la justicia. 

Dedueixo fácüment ésser una gran veritat 9° 
que escrivia el Pare Feijóo : que en els temps í 
llocs on regnava la plaga de la bruixeria, existía 
molta credulitat en els qui rebien les informa-
cions, molta niciesa en els delators i testimonis 
i molta fatuitat en els mateixos que eren tractats 
de delinqüents en aquell sentit. 

GABRIEL CASTELLÁ I RAICH 

I . Arxiu Municipal d'Igualada, Registre de l'any referit 

LA VERGE ESTÁ EN CAMBRETA^ 

La Verge n'está en cambreta 
fent devota oració; 
els jueus li fan 'menaces, 
fent-li demanar perdó. 
Verge en plora, Verge en plora, 
en té un gran desconsol; 
en pregunta a les veines 
si n'han vist passá a Jesús. 
Ja en respon la dona honrada: 
« — Per aquí Crist ha passat; 
no sé si era Ell, era molt desfigurat. 
La llástima que en so presa! 
Amb el drap l'hai eixugat. 
Si en voleu veure semblanga, 
la cara ha quedat pintada. 
O Verónica sagrada, 
fill de ventre original!» 
« — Anem-hi, anem-hi, Joan; 
anem-hi en aquella casa: 
preguntarem al fuster 
si la Creu n'és acabada.» 

« — La Creu del bon Jesús 
n'está feta i acabada; 
l'ajudarem a portar 
fins a la muntanya del Calvari. S 
A una part, sant Joan; 
l'altra part, la Virgen Santa; 
santa Madalena als peus, 
la mes querida y amada.» 
Aquesta oració direm 
tres vegades cada dia; 
tres hores 'bans de morir 
veurem la Verge Maria. 
Qui la sap i no la diu, 
al seu cor se li escriu; 
qui la sap i no l'ensenya, 
el seu cor en passa pena; 
qui la sent i no l'aprén, 
rep les portes de l'infern. 

Tramesa per ANTONI BUSQUETS I PUNSET. 

( Calders.) 
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LES ROSES DE JERICO 

Volem creure que tots els lectors d'ARXiu 
saben perfectament el que son les roses de Je-
^icó, que algún dia eren portades de Terra Santa 
pels pelegrins, per aquells pelegrins que ara 
quasi no se'n veu mai cap, els quals venien de 
llunyes terres amb una túnica i esclavina sem-
l^rada de petxines, i el bordó amb la carabasseta. 

Aqueixa bona gent, a canvi de 
l'almoina que rebien i de l'hostatge 
que se'ls donava, feien present als 
seus afavoridors de diverses frioleros 
amb major o menor significat piados 
o historie. 

Sobretot donaven les anomenades 
roses de Jericó, perqué, segons creenga 
popular de molt llunyana data, servei­
xen per aUeugerir les dolors a les dones 
que van de part. Per a utüitzar-les 

aqueix cas, es posen en aigua així 
que se senten els primers dolors, i és 
general la creenga que el part sobrevé 
quan la rosa ha obert.^ 

Eren aqueixes roses objecte d'una 
Certa veneració per part de les famílies 
que n'havien pogut arreplegar una, i 
sense raphcació remeiera, la vetlla-
^en, i és costum vetllar-la, durant la 
llit de Nadal. Aixó ho fan després de 
posar-la dins una cassola d'aigua que 
la cobreixi, i és creenga que s'obre i 
^s bada al punt de la mitja nit, igualment com es 
Vetllen, al mateix objecte, les mates de malves 
que han estat collides el dia de Sant Joan abans 

1. Al cap. X X X V , pag. 1796, Uibre disseté, á'Historiae ¡ 
Oninium plantarum, es llegeix : «Rosam de Hiericho, sine ; 
Hiericemthis, siue Hiericunthinam vocant ab Hiericunthe 1 
I'alestinae oppido. Monachi & mulierculae Rosam Mariae. 
Hanc describit lonicerus íruticem esse Labruscae similem, 
sed minorem, venosum, odoratum, ramtis duriuscuUs, co­
lore substavo, baccis inter se racematim coherentibus, flore 
•violae candido. Lonicerus & quidam alü Amomum esse 
íalso crediderunt. Qua de re paulo post dicemus. Crescit 
liaud ita difficUe ex semine recenti, auctore Pena; haerent 
autem semina pama, complura, racematim vna compacta, 
elumosa, Sorgi minora, & intra íruticis cancellatim reticu-
latiniq; implexi glomum contenta. Hac Rosa vtuntur supers-
titiosae mulierculae ad partus hora cognoscendam. Nam, 
•vt aiunt, in aquam demissa non prius íatiscit, quan partus 
'lasci incipiat. (Lugduni, Apud Gvuielmvm Rovillivm — 
^ D . L X X X V I . l » — N O T A D E V. S. l B. 

de sortir el sol. Si bé que en un i altre cas 
s'han de vetUar amb fe i s'ha de dir el Rosari, 
entretant. 

La virtud d'aquestes roses els ve de l'origen 
piados que va determinar la seva naixenga: 

«Diu que quan la "Verge Maria i sant Josep eren a 
Bet lem per empadronar-se, se sabe la nova que el rei 

Herodes havia dictat el decret de perse-
cució de tots els infants. 

Quan la Verge Maria rebé la terrible 
nova, t a n forta impressió t ingué, que se 
li cstroncá sobtadament la l let dels seus 
pits virginals. 

Mes tard, passejant per les riberes del 
riu Jordá, rebé de sant Josep la bona nova 
que podien marxar to t seguit cap a Egip­
te, i en aquell mate ix instant li revingué 
la llet, en tanta de mesura, que, encara 
que l ' infant Jesús en mamá, no la pogué 
pas engoUir tota, i de la que v a caure en 
nasqueren les roses de Jericó.» 

Es din també que la térra on cai-
gué la Uet resta blanca i que aqueixa 
térra, barrejada amb vi, serveix per­
qué les dones que crien siguin forga 
Ueteres. 

També es diu que no totes les 
roses de Jericó s'obren posades en 
aigua, sino que només s'obren les que 
han sortit d'aqueUes que hi havia al 
caminal de l'hort de Getsemaní, peí 

qual passá Nostre Senyor quan ana a fer ora­
ció. I d'aqueUes només les que Jesús toca amb 
les vores de la túnica. 

R O S A D E J E R I C Ó 

tal com es reprodueix 
a la Historiae Omnium 

plantarum 

Avui día, fa cosa d'un pareU o tres d'anys, 
les roses de Jericó están a l'abast de tothom. 
Als mercáis, a l'Exposició, per tot arreu se n 'han 
vist a Barcelona parades que les venien a dos i 
quatre rals, segons la grandária. 

Comunicat per AGUSTINA VILASSALÓ. 

(Barcelona.) 
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UNA TAULA SUPERSTICIOSA DEL XIV.° SEGLE 

En un full de guarda del códex Ap-paraius 
domini Johannes Andree super Clementinas, del 
segle XIV {Sectio luris Canonici, Tab. C, i6), 
de I'Arxiu Parroquial de Sant Feliu de Girona, 
es troba entre receptes per a malures de bestiar, 
oracions i altres coses la taula supersticiosa que 
donem al peu d'aquestes ratlles. 

Va ésser assenyalada en l'España Sagrada,^ 
amb paraules ben fosques per a venir a coneixe­
ment del que es tractava, puix que per a res 
s'adeia amb la materia de dret canónic de qué 
parla el manuscrit. En tractar del Códex de les 
Clementines, diu el pare La Canal: 

«Códice m. s. completo es un tomo en folio mayor, 
en vitela : no está foliado, las iniciales xmas iluminadas 
otras doradas y algimas con figiuras de basto dibujo; 
antes de empezar la materia hay unas observaciones 
supersticiosas sobre algunos dias de la semana y del 
mes, son las clementinas y están con el comentario 
del celebre Juan Andrés, y al fin una nota que dice: 
Explicit apparatus Dovn. Johs. Andree super Clemen­
tinas.»^ 

Fácilment pot escapar-se a la diligencia de 
l'estudiós, més que més quan solament queda 
indicada la seva existencia per les paraules: 
tantes de empezar la materia hay unas observaciones 

1 . España Sagrada, por el P. Fr. José de la Canal, 
agustino, tomo XLV Imp. de José del Collado, Madrid, 1832. 

2. Op. cit., apéndix x i , «Noticia de los manuscritos y 
libros raros que hay en el archivo de la iglesia colegiata 
de Sant Félix», págs. 260-261. 

supersticiosas sobre algunos dias de la semana J' 
del mes...t> 

En estudiar recentment aqueUa Biblioteca, 
creiérem del cas donar-la a conéixer als lectors 
d'ARXiu, convenguts que l'han de Uegir afflh 
gust, tant pel seu interés com per tractar d'una 
nota ben curiosa: 

«Los dies signats que son en los meses del '̂ ny 
e son xxxij. que si neguna persona cau en malautia 
que non lena e siy neys no uiura longament e si niu 
sera pobre e si negun pren mulier no lamaran e seraD 
pobres de tota Imr uida qui fora de son alberch irá en 
altre uoha anar no tomara e haura gran perill de per­
dido que fara ne enaquests dies no uenes ni compras 
ne uages en uiatge ne comenses coses que uulles teí 
cor si ho fas noies auendras. 

Primerament en giner na víj. iorns lo primer ^ 
segon el quart el vj. el ix. el xv. el xx. 

En febrer na iij. lo vj. el viij. el xvij. 
En marg na v. lo xiij. el xv. el xvij. el xviij. el xvülj-
En abril na. ij. el vj. el xv. 
En mag na üj. el vj. el xv. el xvij. 
En juny na j . lo vj. 
En juliol na ij. lo xv. el xvüj. 
En agost na ij. lo xvj. el xviij. 
En setembre na ij. lo viij. el xviij. 
En uuytubre na j . jom lo xvij. 
En noembre na ij. lo xvj. el xviij. 
En deembre na iij. lo vj. el vij. el ix.» 

Per la transcripció, LLUÍS BATLLE I PRATS. 

( Girona.) 

LA MOZA QUE SE CONVIERTE EN CULEBRA 

En Asturias superviven leyendas tradicionales 
unidas a las grutas y a las fuentes, que conservan 
elementos temáticos pertenecientes a la psicología 
de edades remotas : tal es el tema de la moza 
que se convierte en culebra. Por ahora no se 
sabe de dónde partió el original de esta leyenda 

tan difundida en Asturias, ni qué camino siguió 

su propagación. 
El 25 de agosto de 1924 iba yo por una mon­

taña del concejo de Lena, recogiendo material 
folklórico. Me senté a descansar en un boscaje, 
al lado del cual brota la fuente Lasprones. 
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*~~En esta fuente — me dijo uno de mis 
acompañantes —, vive una moza encantada.» 

Y me narró esta leyenda, conocida en toda 
aquella comarca: 

•En Zureda — pueblo distante de la fuente poco 
^ de un kilómetro — viv ía un viudo joven, sin hijos, 

odas las mañanas se iba a trabajar al campo, y cuando 
oivia, encontraba su vivienda arreglada. U n día 

quiso averiguar quien hacía aquellas labores, y para 
p se escondió en un rincón de la casa. Al poco t iempo 

10 entrar ima culebra por debajo de la puerta, y en-
^^guida se convirtió en ima moza m u y guapa. 

viudo salió de su escondite y la cubrió con su 
chaqueta, por lo cual no pudo huir. H a b l ó con ella, 
y por fin decidió quedarse allí y casarse con el v iudo, 
•̂ on la condición de que nunca le había de decir: 

« — | A h ! Elena, Elena, 
t u padre te l lama 
y t u madre te espera.» 

Pasó t iempo; tuvieron hijos, y, un día, el matri­
monio riñó entre sí; entonces dijo el marido, sin fijarse 
en lo que decía: 

« — ¡Ah! Elena...» 

E n cuanto la mujer oyó esto, cogió a sus hijos y 
echó a correr para la fuente Lasprones, de la cual había 
salido, y se sumió con ellos para siempre por el ojo 
del manantial. Cerca de éste hay un campero donde 
tiende Elena por las noches la ropa que lava en las 
profundidades de la fuente. 

AURELIO DE LLANO ROZA DE AMPUDIA 

(Oviedo.) 

O R A C I O N S 

P E R A CURAR DESÉELES 

— Qué fas aquí desfeta? 
•—Aquí sóc, que Déu m'ha feta. 
-—Com pot ser que Déu t ' ha feta, 
si Déu no fa cap cosa mal feta? 
Si ets blanca, Déu t 'escampa; 
si ets Uibra, Déu te guia, 

i et vagis fonent 
com el sol se'n va a ponent. Amén. 
Tres parenostres a la Santíssima Trinitat, 
que es curin ben aviat. 

(Es diu dues o tres vegades al dia fins que están cu-
"•ades. Mentre es diu l'oració es va senyant l'ull.) 

Mare de sant Simeó, 
vos que sou mare discreta, 
feu la gracia que en aquest ull 
no s'hi faei cap perna ni desfeta. 

CONTRA ELS LLADRES 

Els ángels son trenta-tres; 
no pugui ser Iligat ni pres, 
els meus ossos no puguin ser escampats, 
les meves carns no puguin ser magolades. 

• Llops i gossos, les dents cerrades; i 
lladres i traidors, les mans amanillados, 
i sia guardat en aquest dia 
com el bon Jesús al ventre de Maria. 

P E R A CURAR LES ANGINES 

Nostre Senyor i sant Pere 
van per un camí. 
Troben sant Magí; 
— Magí, Magí, qué fas aquí? 
— Tinc angines. 
— Suca-les d'oli del Uum, 
i se't tornaran pansidos. 

Nostre Senyor anava per un camí; 
troba sant Magí, i li diu: 
— Magí, Magí, qué fas aquí? 
— Aquí m'estic, que t inc angines. 
— Unta-Íes amb oli del llum, 
i les trobarás pansidos. 

E N ANAR AL L L I T 

Señor mío Jesucristo, 
dueño de mi corazón, 
perdonadme mis pecados: 
no se sabe cuantos son. 
Oírme, de penitencia, 
dadme la absolución; 
si esta noche me muero 
me sirva de confesión. 

Trameses totes per CANDELARIA BOIXET. 

( Barcelona.) 



Lo Rondallaire, volum i, per Francesc Maspons i 
Labros. Editorial Barcino, 1 9 3 0 . — Aquesta Editorial, 
que tantes i tantes activitats porta esmergades en 
servei de la Cultura, ha pubhcat darrerament, un primer 
tom del Rondallaire, de Maspons i Labros. 

U n primer volmn, pero, no és sino un tast, un bon 
xic incomplet de les excel-léncies del corpus de ronda­
lles de Maspons, el qual no en dona pas una compilació 
total, pero sí que en dona un bon recull. 

Esperem amb ansia els que han de seguir-li. 

La Sardana, per Joan Amades. BibUoteca «La Sar­
dana»; Barcelona, 1 9 3 0 . — Amb aquest llibre guanyá 
el nostre volgut coMaborador el premi que atorgava 
el Foment de la Sardana en un concurs Uterari, del 
qual ens ocupávem en el fascicle r d'Asxru. 

Una materia altament ingrata, per tal com tot i 
essent secular, res no es troba de bibhografia, ni lUbres, 
ni articles, ni gaires referéncies, pero que el poc que 
hi ha de desperdigat ho hem trobat en el senyor Amades, 
diUgent espigolaire que ho ha fet Iluir, presentant-ho en 
vistoses manades, a les quals ha ajuntat, per a donar 
mes valor al lUbre, uns gravats beu adients a la ma­
teria tractada. 

El Canfoner de Pineda, folklore de la Maresma, 
vol. I , Sara Lloren? de Serra. Joaquim Horta, impressor; 
Barcelona, 1 9 3 1 . — De tots els tresors folklórics que 
ha vingut arreplegant la il-lustre escriptora Sara Llorenf 
de Serra, de llarg temps esperats que vegin la llmn, 
finalment ha sortit el Cangoner del seu poblé nadiu, 
i en aquest mateix fascicle d ' A R X I U es dona una bella 
mostra de qué al Cangoner ü seguirá el Llegendari de 
Pineda. 

No es dirá pas que aqueix caire del folklore de la 
Maresma no sigui ben eniiquit, i sobretot referint-se a 
un poblé com Pineda es pot dir que hi ha totes les 
manifestacions mes característiques del Canfoner ge­
neral de Catalunya. Dona 2 3 8 cangons populars, amb 
2 1 0 tonades, i les xifres son ben eloqüents, per tal com 
proven que la senyora Lloren? s'ha preocupat de fomir 
materials als estudiosos, i ha donat al seu poblé aquells 
materials reveladors d'una passada cultura, pels quals 
és possible d'apreciar «l'órbita en qué s'ha mogut el 
pensament del mateix poblé des d'aleshores fins avui 
dia». 

Ja no cal dir, tractant-se d'un repertori folklorista, 
que aquest lUbre té un carácter totalment documental, 
puix que les cangons hi han estat fidelment trasplanta-
des de Uavis dels cantadors, i s'hi fa constar el subjecte 
que la hi ha dictada, enriquida encara amb variants. 

Aixó dona al llibre un nou matís de riqueses, perqué 
no posseim a Catalunya, com no la té cap país, ima 
cangó-tipus que es pugui presentar com un mirall. El 
cangoner és obra del poblé, i en cada contrada i cada 
cantador que sap i repeteix una cangó l'emmotUa amb 
el seu segeU especial, i entre totes les variants, de ve­

gades ben lleus de cada cangó, es pot arribar a forina' 

la cangó modélica de cada assumpte. 

La dansa a Catalunya, volum i, per Aureli Capmany-
Editorial Barcino; Barcelona, 1 9 3 0 . — U n altre Uibr^ 
dedicat a la nostra dansa nacional, el qual está treballat. 
per a presentar tot un cos de doctrina, per un mestre 
de dansa que s'ha passat anys i anys practicant 1̂  
dansa, ensenyant a dansar i esbrinant tota mena 
documents que fan referencia a aquest aspecte de 1̂  
coreografía. 

BeUa i abundosa il-lustració acaben de fer mes pleí** 
d'amenitat aquesta obra, arreu demostradora del ĝ -' 
vadal d'erudició del seu autor, un altre volgut col-la­
borador d'ARXiu. 

Do folklore de Armeses-Listango, per Antón Fraguas 
i Fraguas. Santiago, Nos, PubUcacions Galegas e im­
prenta, 1 9 3 1 . — De tot el que s'ofereix a la investigado 
del folklorista, presenta el senyor Fraguas una tria de 
notes etnográfiques, amenitzades amb llegendes, cos­
tums i cangons. 

TrebaU ben interessant, que es refereix a la «fre-
guesia d'Armeses», el qual fa esperar que es veuran 
ampUades amb noves visites a aquell territori. 

Cantigas populares da Arousa (primeira serie), peí 
F. Bouza-Brey. A Coruña, Nos. 1 9 3 1 . — Coneixíem, de 
tot el bé de Déu de la poesia popular gaUega, els tres 
volums, pubUcats per Josep López i Ballesteros a la 
Biblioteca de las Tradiciones Populares Españolas; 
sense comptar peces soltes Uegides en diverses pubHca-
cions, i ja no cal dir que cap ti varen tota la nostra 
atenció i ens guanyaren el cor. E l sentir del poblé 
és un només, digui's com es digui, pero resulta que 
algunes regions com Andalusia, GaUcia, Aragó, son 
mes riques en cangons populars, i en la gallega es veU 
la riquesa de matisos en qué es destrien els sentiments 
de la gent que les cauta. • 

El senyor Bouza-Brey, dilecte col-laborador d'ARXiu, 
ens dona una primera serie de cangons breus de la regió 
d'Arousa (de les quals en fa esperar anlielosament 
noves series). El substanciós próleg que les precedéis i 
les notes que il-lustren el treball, fan doblement agra­
dables les cangons que l'avaloren, les quals es donen 
destriades en diversos matisos, i aixó fa molt deliciosa 
la seva lectura. 

O culto ós morios, per Antón Fraguas Fraguas. 
Retallo dunha conferencia pronunciada no Ateneo de 
Vigo o dia 9 de maio de 1 9 3 1 . — Per aquest retall es 
deixa ben entendre la importancia d'aquest estudi de 
folklore gaUec, relatiu a les supervivéncies que resten 
en el poblé amb respecte a creences que es relacionen 
amb la mort. 

El senyor Fraguas exposa diversos aspectes de la 
qüestió i il-lustra amb exemples de llegendes i de cangons 
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^pulars tot el que es relaciona amb el tema tractat, 
qual ho está amb tota competencia i resulta d'ima 

gran amenitat. 

Imatgeria Popular Catalana : <sLes Auques^, per Joan 
p i a d e s , Josep Colominas i Pau Vila. Editorial Orbis, 

— ^'Editorial Orbis que dona magnifiques edi-
^i°ns de Ilibres, molt i mol t estimables en algún con-
^^Pte per la cura artística i bibUográfica amb qué els 
la ^^""^uint, acaba de publicar aquesta exceMent obra, 

qual no mereix sino lloances ben fervoroses, no sola-
^ t̂it pel lujrg ^jjj ,̂ estat editada, sino per la 

'̂"ira que ha presidit la seva confecció a carree dels 
^^nyors Amades, Colominas i Vila, els quals han posat 

contribució to t el cabal de coneixements que de la 
^atéria posseeixen, to t el tresor d'investigacions que 

Uen practicades i t o t el gavadal de docmnents que 
Jin vingut aplegant. Va dividida l'obra en dos volums. 
l í n e l primer es dona el text , i en el segon, reproduccions. 

tot el 
-^11 la part exposit iva han fet una bella síntesi de 

que caUa per a dissertar sobre la vida de les 
Postres auques, estudiant-ne els antecedents, no sois 

•̂ ^sa, sino a l'estranger, per tal d'apreciar en tota la 
s e v a valor alió que ha determinat la publicació d'una 
ulla o tipus d'auca d'aquelles moltes que han estat 

'Copiades d'altres anteriors, que no son poques, per bé 
l ú e hi ha gran diversitat, degut a qué la m á que va 
^rear-la i la que va copiar-la no tenien sempre el mateix 
'̂ on gust. 

Fins a la pubhcació d'aquest Ihbre s'havia estudiat 
aquest aspecte de la imatgeria popular en molt reduit 
cercle. Des d'ara s'haurá de dir que tenim un estudi 
^profundit i t o t el complert possible de les auques, 
Psr tal com d'aqueixes fulles que en son objecte, tantes 
1 tantes se n'han perdudes, i fins que noves troballes 
documentáis vhiguin a aportar noves dades a les inves­
tigacions fhis ara practicades. 

E n aquest fascicle d'ARXiu es donen belles il-lustra-
cíons del llibre, facilitades per la casa editora. 

I-f'Editorial Orbis i els autors del llibre mereixen 
tota mena d'entusiastes felicitacions. 

A mulier no cancioeiro galego, per Xaquin Lourenzo 
ernández. Santiago de Compostela; Nos, 1 9 3 2 . — 

^n xamós enfilall de dolces corrandes ordenades pel 
senyor Dourenzo Fernández, en les quals son de notar 
tot l'encis de la poesia popular gallega, més que més 
perqué es donen considerant a la dona en tots els as­
pectes que la dignifiquen. 

Cangoner Popular de Nadal, per Joan Llongueres. 
Fonient de Pietat, 1 9 3 1 . — Aquell deliciós ramell de 
Cangons nadalenques amb una exhortació poemática que 
l'autor compongué anys enrera, ha servit de base per 
compondré mi bell vo lmn en el qual no deixen de figu­
rar les més celebrades d'aquestes cangons. 

Una seixantena de melodies la fan ben bé una rica 
antología de cangons de Nadal. 

I<a firma de Llongueres, bon poeta i bon músic, 
es veu en to t el llibre, per la qual cosa és mía delicia 
â seva lectura, i fará bé a tota persona devota o que 

amb esperit crítíc vulgui estudiar el lUbre. 

Colección de 1440 xilografias, iconográficas, herál­
dicas, tipográficas, históricas, existentes en los obradores 
de la Imprenta y Librería de Guasp, Morey 6 y 8, Palma 
de Mallorca. — Da coMecció de xilografies de qué par­
lávem en el passat fascicle d ' A R X I U s'ha acabat de pu­
blicar, no pas en el número indicat de 1 4 4 0 , com 
anunciava la casa editora, sino que després de fer els 
quatre fascicles promesos amb el número ofert, buscant 
tots els recons i reconets de la casa secular, n'han sortit 
encara d'altres 1 1 5 , amb els quals s'ha confeccionat 
mi altre quadern í s'ha enriquit encara més tan formosa 
coMecció, la més rica, en nombre, de totes les que conei­
xem, í, a més a més, rica també per la diversitat d'as­
sumptes a qué es refereix : Sants, atributs, abecedaris, 
orles, escuts, naips, jocs, papers de guarda, és a dir, 
to t un bé de D é u d'imatgeria i de gravats populars 
que encisen de contemplar. 

Felicitem amb efusíó la Casa Guasp, per tan bella 
pensada, per tal com així to t el m ó n que s'interessa 
per aqüestes coses podrá teñir a l'abast el tresor tradi­
cional gráfic d'una contrada ben interessant com és 
Tilla de Mallorca. 

Cangoner popular religiós de Catalunya. Recull de 
cent melodies de goigs, per Francesc Baldelló, prev. 
Barcelona. — U n llibre popular de goigs, molt xamós 
i mol t escaient, ha pubUcat el mestre de capella de la 
parroquia de Betlem. Mossén Baldelló, mestre en el 
bell dir i mestre de música, ha confeccionat un Ihbre que 
dona ben bé idea de l'encis d'aqueixa música popular. 

Un erudit próleg serveix d'entrada al lUbre, al qual se­
gueixen en variats ramells les més notables melodies dels 
goigs de qué es guarda record en la memoria del poblé. 

N o son tants en nombre com es desitjaria, peró 
son prou interessants perqué s'esperi un segon Dibre 
com a ben segur podrá fer l'incansable mossén Bal­
delló, al qual desitgem molts anys de vida per a esmer-
gar el seu talent en obres tan profitoses. 

Mossén Antoni Maria Alcover. — Com un arbre que 
sempre ha estat fort i sa i al qual el pes dels anys va 
minant la vida, així aquest íMustre canonge mallorquí 
ha Iliurat la seva ánima a Déu després d'una gloriosa 
vida de treball, del qual ens interessa fer ressaltar ací 
la seva labor de folklorista, entremig de les investiga­
cions dutes a terme per a dotar les terres de parla 
catalana d'mi diccionari que en recolKs totes les paraules. 

Restaran com a definitives les seves Cantarelles 
d'en Jordi des Recó i les seves Rojtdaies mallorquines. 
Al cel sia. 

El mito de la Sirena. — Al treball del senyor Gabriel 
María Vergara, pubhcat en el fascicle rv, es pot afegir 
un cantar popular que ens remet l'erudit folklorista 
valencia Francesc Martínez i Martínez: 

D iu així: 
«La Serenita del mar 
es una mujer honrada, 
que por una maldición 
la tiene Dios en el agua.» 

AMB LES DEGUDES LLICÉNCIES 
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La Mare de Déu de Montserrat 
La Mare de Déu dels Desamparats 
La Mare de Déu del Miracle, compatrona de Ba­

laguer 
Una estampa de les animes 
Sant Crist d'Igualada 
La Mare de Déu dels Dolors 

E X E M P L A R ! 

Exemples moráis 33° 

EXPOSICIONS I COL-LECCIONS 

La coMecció folklórica de l'Arxiu de Ripoll (amb 
dos gravats a la lámina v) i i í 

L'exposició d'«Els XII» 122 
Una processó del Corpus de Barcelona en minia­

tura 19° 
Barcelona retrospectiva a l'Exposició Internacio­

nal (amb quatre gravats a les lamines x i n 
i XIV) 319 

FALLES 

Notes per a un article fallero (amb dos melodies 
i dos gravats a la lámina n ) 39 
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F I R E S 

Fires. 

P i g s . 

mercats i aplecs de la Segarra Alta 1 5 8 

G E O G R A F Í A F O L K L Ó R I C A 

Faraules proemials «Geografía Popular» 2 7 
^ograf ia Popular 3 0 , 6 5 , 1 5 2 , 2 1 7 , 2 8 0 , 3 0 8 

H I M N Ó D I A R E L I G I O S A 

Î a Vírgeu de la Carrodilla 1 2 
^ i g s en lloanga del sacratíssim N o m de Jesús 

(mía melodía i catorze gravats) i5> 
Goigs de Nostra Senyora del Roser 7 9 
Goigs de Sant Magí (un gravat a la lámina v ) . . . 1 1 0 
Virolai a Nostra Senyora de Montserrat (una 

melodía) i35 
Goigs de la Mare de D é u dels Desemparats 2 1 1 
Goigs en Uoanga de Nostra Senyora del Puig de 

Meiá (ima melodía) 2 6 1 
Goigs del Sant Crist d'Igualada (una melodía) 2 8 2 
Cobles molt devotes dels Se t Dolors de María San­

tíssima (una melodía) 333> 334 

Llegenda de sant Jordi de RocaUaura 3 6 
Segon concurs de llegendes catalanes 6 3 
Les llegendes de sant Nicolau (amb uns gravats 

al t ex t i dos a la lámina v) 7 3 
El rector de Vallfogona (tres gravats al t ex t i un 

a la lámina V ) 8 6 
Llegendari popular cátala 1 2 4 
L'element cavalleresc en les llegendes 1 3 2 
Sobre una llegenda popular medieval : U n penjat 

preservat de morir miraculosament; un gall i 
una gallina ressuscitats miraculosament (un 
gravat a la lámina ix) ; (una melodía, dos gra­
vats en el t e x t i sis a les lamines x i i x i i ) . . 2 0 0 , 2 6 6 

Les llegendes d'encantament en el Penedés 2 5 7 
La «Peíra des ñau hurats» 3 1 0 
Llegendes catalanes 3 1 8 
Llegendes en ges tado 3 2 1 
E l miracle del penjat í les aus ressuscitades . . . . 3 2 3 
Llegenda de Bernat Tallaferro 3 3 1 
Llegenda de Sant Eloi 3 3 1 

L L E N G U A I E T N O G R A F Í A 

Estudis de llengua i etnografía 1 2 9 
L'Alguer. Record d'una missió lingüística 3 2 6 

J O C S I N F A N T I L S 

F¡1 tradicíonalisme en els jocs i joguines de la in­
fantesa. La grúa i l'estel (amb quatre gravats). 51 

Tot el que fa referencia als infants 1 0 4 
Florida la menta (una melodía) 1 0 4 
1/OS dos donzells (una melodía) 1 0 4 
Quí em compra roses (tres melodies) 1 0 5 
F¡ls esclops d'en Pau (una m d o d i a i un gráf ic) . . 1 0 6 
Un, dos, ra... (una melodía) 1 0 6 
Juegos y costumbres infantiles del Valle de A r a n . . . 1 5 5 
l^as campanas de Carau y de Bet lam 3 0 8 
U n cop eran tres 3 0 8 
U n dicho infantil 3 0 9 
Cunde dera anullé 3 0 9 
Tres cuentos 3 0 9 
Raía escuela 3 1 3 

JOCS D E P A R A U L E S I 

Jocs de paraules (un gravat) 1 

• J O G U I N E S 

t,es nines (onze gravats entre el t ex t í dos a la 
lámina ix ) 

L L E G E N D A R I 

La llegenda de sant Eloi 
Lleganda de sant Eloi 
Sant Eloi, ferrer (dos gravats a la lámina i) . . . 

1 7 

2 3 8 I 

2 5 

2 6 

2 6 

M E D I C I N A P O P U L A R 

Contra el raquitisme 1 8 4 
Contra les berrugues 1 8 4 
Contra el reumatisme inflamatorí 1 8 4 
N o és pot beure 1 8 4 
Per a curar les airades 3 1 6 
Per a les angines 3 1 ^ 

N O T I C I A R I 

Noticiari 6 3 , 1 2 1 , 1 8 7 , 2 5 4 , 3 1 7 , 3 7 ^ 

ORACIONS 

B o n Déu, Verb diví 6 1 
L'AngeUna 6 2 
Pare Nostre, lo petit 6 2 
Mare de Déu, veniu en mi 6 2 
U n favor demanaria 8 0 
E n anar-se'n al Hit 1 8 2 
E n fícar-se al Uit 1 8 2 
Al chitar-se 1 8 2 
Parenostre del petit 1 8 2 
Per a dir en posar-se en camí 2 5 3 
E n canvíar-se la camisa 2 5 3 
E n anar-se'n al Hit 2 5 3 
Per a curar les erísípeles 2 5 3 
La Verge está en cambreta 3 7 2 
Per a curar destetes 3 7 5 
Contra els lladres 3 7 5 
Per a curar les angines 3 7 5 
E n anar al Hit 3 7 5 
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PA ROMANSOS I VENTALLS 

El Forn de Tora. 363 

PAREMIOLOGIA 

Sant Joan, bon sant 
Paremiología ^53' 338 
Dues cultures ^̂ 93 
Una endevineta proverbial 265 
Refranero 31° 
Motius del Rei E n Pere d'Aragó 336 
Paremiología litúrgica 339 

PORC 

La matanga del porc (amb sis gravats, dues melo­
dies en el text i tres gravats a la lámina m ) . 41 

En todo el valle de Aran 3^1 

PREMSA FOLKLÓRICA 

El folklore i la premsa 123 1 

Romansos i ventalls (amb dos gravats i quatre 
melodies) ^̂ 7 

RONDALLÍSTICA 

Els antics monuments literaris a Pineda 3̂ 
E l sabateret que va ésser Sant Pare 33 
Lo gra de mili i la gallina 34 
Es vei-Matei i es vei-TiruliMo 35 
El cigronet 3 
Els sastres 7g 
Es ñas de dos pams ^4 
En Xixanet 2i3 
El Dallaire ^13 
N'Espira-fochs ^74 
L'Ogrec i el vell Dalmau (tres gravats) 334 

T E A T R E POPULAR 

Ombres xineses 3+5 

TRADICIONS 

La torre de la minyona 27 
La Santa Má (un gravat, lámina v) 83 
La Verge de Llussá 83 

T A U L A 

FASCICLE I 

In nomine patris..., per la Direcció 5 
El domini del folklore, per R. Serra i Pagés 8 

L I T E R A T U R A O R A T , : 

Sant Joan, bon sant, per Sebastiá Famés r i 
La Virgen de la Carrodilla, per mossén Antoni 

Navarro 12 
Els antics monuments literaris a Pineda, per Sara 

Lloren? de Serra 13 
Goigs en lloanga del Sacraiissim Nom de Jesús.... 15 
Jocs de Paraules, per Joan Amades 17 
Llegenda de Sant Eloi, per Antoni Ollé i P ine l l . . 25 
Sant Eloi, ferrer, per Pere Ribot 26 
La torre de la minyona, per mossén Xavier Bosch. 27 
Paraules proemials a Geografía popular, per V. S. i B. 27 
Geografía popular, per Víctor Cátala, Joan Riúz i 

Porta i Gabriel Castellá 30 
El sabateret que va ésser Sant Pare, per Empar 

Andreu i Baró 33 
Lo gra de mili i la gaUina, per J. Delpont 34 
El vei-Matei i es vei-Tírulil-lu, per Andreu Ferrer 

i Guiñard 35 
Llegenda de Sant Jordi de Rocallaura, per Teresa 

Bergadá 36 

Pig l . 

El cigronet, per Adelaida Ferré de R m z . N a r v a e z . 36 
La cangó del Combregar, per Josefa Solsona de 

Bertrans 37 

C O S T U M S : 

Notes per a un article fallero, per Josep Navarro i 
Cabanes 39 

La malanga del porc, per Valeri Serra i Boldú 4 1 
Advertiment 5° 
El tradicionalisme en els jocs i joguines de la infan­

tesa, per Aureli Capmany 5° 
Com es pol construir un pessebre, per J. M. Puig 

i Roig 56 
La llordella, per Ramón Qosa 59 

C R E E N C E S I S U P E R S T I Ü O N S : 

Pbrlic, per mossén Eugeni Flori 60 
La nit de Sant Silvestre, per mossén Esteve Mon­

tanyá 61 
El Sant Crist de la Sang, a Reus, per Angela Ma­

leras 61 
Oracions, per Joana Vidal, Maria Vivó de Nin i 

Silva, Maria de la Gracia Bassa de Lloren? i 
Maria Baldó 61 
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Págs. 

NOIICIARI 63 

tj.g,^^srta amb un bobc colorit a má; sis d'altres boixos, 
^e gravats, set melodies, una auca i quatre lamines amb 

e^avats fora text. 
.'i els exemplars de cooperació es dona : Un ventall 

T <le la casa Lloren^; un romanso dels Hereus de Joan 
's, i una estampa de la casa Pau Roca, de Manresa. 

FASCICLE I I 

L I T E R A T U R A O R A I , : 

^«ografia folklórica, per mossén Antoni Vila, 
Magda Martí, Joan Torner i Balaguer, Joaquim 

Hostench, Salvador Ortiz, Martí Figuerol 65 
sastres, per Apel-les Mestres 7^ 

Les llegendes de Sant Nicolau, per Valeri Serra i 

B o l d ú 73 

^oigs de Nostra Senyora del Roser 79 
Oració popular 80 
L'Arxiu de T. P. va enjoiant 81 
La Santa Má., per mossén Jacint Verdaguer 83 
Tradicions del Llussanés, per Josep M." Vilarmau. 84 
El rector de Vallfogona, per Lluís Marsal 86 

C O S T U M S : 

La Quaresima, p e r Carmen Dore 9 0 
L^^miniscéncies áries en els costums funerals cristians, 

p e r Alfons N a d a l 92 
^Representacions escéniques de Setmana Santa, p e r 

P. Blasi i Vallespinosa 94 
"Les dansesn de Vilanova, p e r Joan Amades 100 
Jocs d'infants, p e r Maria Baldó d e Torres, Carme 

Serra i Forné, Antonia Sola i Ibós i mossén 
R a m ó n Gr i fu l 104 

La Sardana del batlle, p e r Joan de Porcioles 107 
Lin centenari, p e r J. Ribot i i o 
La col-lecció folklórica de I'Arxiu de Ripoll, per 

Tomás Raguer i i i 
Cui-na popular, p e r Frederic Poch i Pedemonte, 

Roser Bosch, Maria Castany, Mercé Teixido 
i Lloreng Caso 112 

C R E E N C E S I S U P E R S T I C I O N S : 

L'era de les bruixes, per mossén Francesc Ber­

g a d a 115 

La pesanta, per R. Serra i Pagés 117 
Creences de Valls, p e r mossén Josep Pont 119 

cucut, p e r Joan Janer . 120 

NOTICIARI 121 

Coberta amb una rajóla colorida a má; dinou boixos, 
S e t z e gravats. vuit melodies, una auca i quatre lamines 
a-mb gravats fora text. 

!ín e l s exemplars de cooperació es dona : Un romanso 
de l a c a s a Lluís Roca de Manresa; un full d'estampes de 
doble foli, de la mateixa casa, i uns goigs de la Vda. Pía. 

F A S C I C L E I I I 

L I T E R A T U R A O R A I < : 

Estudi de la llengua i etnografia, per mossén An­

toni Griera 1 2 9 

Paga. 

L'element cavalleresc en les llegendes, per Pere 
Vaj'reda i Oüves 132 

Virolai a Nostra Senyora de Montserrat, per mos­
sén Jacint Verdaguer 135 

Romansos i ventalls, per Valeri Serra i Boldú 137 
Es ñas de dos pams, per mossén Antoni Maria 

Alcover 148 
Geografía folklórica, per Sang Capdevila i Joan 

Benet i Pet i t 152 
Paremiologia, per mossén Josep Pont 154 

C O S T U M S : 

Juegos y costumbres infantiles del Valle de Aran, 
per P. Bouza Brey 155 

Fires, mercats i aplecs de la Segarra Alta, per 
mossén Xavier Bosch 158 

Albadas, per mossén Miquel Amandas 164 
Costums monacals, per mossén Francesc Bergada. 169 
«La morisca», per Ramona Estorch 169 
Cuina popular, per mossén Jacint Verdaguer i 

Nuria Roquer de Vilarrasa i?^ 
Com es pot construir un pessebre (continuació), per 

Josep M." Puig i Roig i74 

C R E E N C E S I S U P E R S T I C I O N S : 

Oracions, per Mercé Ventosa, mossén Viceng Bosch, 
Maria Baldó de Torres, Adelaida Ferré de 
Ruiz Narváez 1S2 

Les bruixes d'AltafuUa, per Apel-les Mestres 183 
De Montgrony, per Josep M." Vilarmau 183 
Sant Cristófor d'Alcora, per Carme Miralles 184 
Medicina popular, per Pere Medina i Joan Amades. 184 
De Folklore Aragonés, per Almogávar 185 

N O T I C I A R I 187 

Coberta amb un boix colorit a má; quaranta-vuit d'altres 
boixos, dos gravats, set melodies i una auca. 

En els exemplars de cooperació es dona : Un romanso 
de la casa Lluís Roca, de Manresa; un full doble foli colorit, 
i uns goigs d'una estampa valenciana. 

FASCICLE IV 

L I T E R A T U R A O R A I , : 

Dues cultures, per Sebastiá Parnés 193 
Sobre una llegenda popular medieval. Un penjat 

preservat de morir miraculosament. Un gall i 
una gaUina ressuscitats miraculosament, per 
Rodolf Lloreng i Jordana 200 

Goigs de la Mare de Déu, dels Desemparats, per Sor 
Eulalia Anzizu 211 

Rondalles, per Julita F a m é s i Adelaida Ferré de 
Ruiz Narváez 213 

Endevinalles, per Lourdes, Assumpció i Josep Vi­
lanova i Tarmcll 215 

Geografía folklórica, per Tomás Raguer, Joaquim 
Ruyra, Antoni Puc, Alfons Damians i Manté 
i Pere Borras i Torres 217 

C O S T U M S : 

De romansos i ventalls, encara, per J. Millat i Pau 
Andreu i Aymeric 219 
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Págs. 

Consueluds parroquials de Santa Maria del Mar, per 
Joan Serra i Graupera i Lluís Daunis i Grau. . 224 

Els antics corredors d'orella i llur pietat, per Valeri 
Serra i Boldú 229 

La nina, per Maria Sola de Sellares 238 
Las «romaxes» de San Andrés de Teixido, per F. 

Maciñeira 241 
Com es pot construir un pessebre (acabament), per 

Josep M.a Puig i Roig 248 

C R E E N C E S I S U P E R S T I C I O N S : 

El mito de la sirena, per Gabriel Liaría Vergara. . 252 
Oracions, per Maria Alcobé, Josep Goma i Isanda 

i T. Rovira 253 

N O T I C I A R I 254 

Coberta amb uu boix colorit a ma; divuit d'altres boixos, 
vint-i-tres gravats, quatre melodies, una auca i dues lamines 
amb gravats íora tex.t. 

En els exemplars de cooperació es dona : Una estampa, 
en foli, de la casa Pau Roca, de Manresa; un romanso de 
la casa Vda. Pía, i una íulla piadosa, en foli, de la casa Pau 
Roca. 

FASCICLE V 

L I T E R A T U R A O R A . I , : 

Les llegendes d'encantament en el Penedés, per Lluís 
G. Feliu 257 

Goigs en lloanga de Nostra Senyora del Puig de Meiá.. 261 
Feia mes de mil anys..., per Valeri Serra i Boldú. 262 
Cangons de Nadal de primers del segle xv, per 

Sang Capdevila 263 
Una endevineta proverbial, per Sebastiá F a m é s . . 264 
Sobre una llegenda popular medieval. Un penjat 

presérvatele morir miraculosament. Un gall i 
una gallina ressuscitats miraculosament (acaba­
ment), per Rodolf Lloreng i Jordana 266 

Rondalles, per mossén Antoni Maria Alcover 274 
Geografía folklórica, per Joan Santamaría i Vinyals. 280 
Goigs a llaor del Sant Crist d'Igualada 283 

C O S T U M S : 

Supervivéncies de festes agrícoles primitives, per 
Pere Vayreda i Olives 284 

Les puntes al coixí, per Adelaida Ferré de Ruiz 
Narváez 298 

Els amors rurals a través de la cangó popular, per 
Valeri Serra i Boldú 302 

Folklore arañes, per F. Bouza-Brey 306 
Jocs infantils, per Antoni Roca i Fábregas 313 
Cuina popular, per Nuria Roquer de Vilarrasa, 

Josep Gilí i Boquer, Teresa Ribé, Julita Famés 
i Pere d'Alcántara Penya 314 

C R E E N C E S I S U P E R S T I C I O N S : 

De la pesanta, per Sara Lloren? de Serra 315 
Medicina popular, per Francesc Marquilles 316 

N O T I C I A R I 317 

Coberta amb un boix colorit a má; altres divuit boixos, 
tres gravats, tres melodies, una auca i quatre lamines amb 
gravats fora text. 

En els exemplars de cooperació es dona : Una íulla, de 

grandária foli, de la casa Corominas, de Lleida; una d'imat­
geria popular, de Filis de Paluzie, i una estampa, en foli, 
de la casa Pau Roca, de Manresa. , 

FASCICLE VI 

L I T E R A T U R A O R A I , : ^^g^-

Llegendes en gesiació : Del temps que baixaven llops, 
per Sara Lloren? de Serra 321 

El miracle del penjat i les aus ressuscilades, per 
F. Bouza-Brey 323 

Más sobre los milagros del colgado y de las aves re­
sucitadas, per Ángel de Apraiz 324 

L'Alguer. Record d'una missió linginstica, per 
mossén Antoni Griera 3 2 6 

Exemples moráis, per Mercé Marquilles i G u i x á . . 330 
Llegenda de Bernat Tallaferro, per Celestí Devesa. 331 
Llegenda de Sant Eloi, per J. Amades 331 
Cobles molt devotes dels Set Dolors de Maria San­

tíssima 333 
L'Ogrec i el vell Dalmau, per Generosa B e n e t . . . 334 
Problema de les taronges, per Maties Tous i Co-

lomer 335 
Molius del Rei en Pere d'A ragó, per Sebastiá Farnés 336 
Paremiología, per mo.ssén Josep Pons 338 
Paremiología litúrgica, per mossén Francesc Bal­

delló 339 

C O S T U M S : 

Cangons de pandero, per mossén Josep M.» Cogul. 341 
Cangons de pandero de l'Albi, per Ventura Gassol. 342 
Ombres xineses, per Ameli Capmany 345 
Notes de Setmana santa, per Ramón Audet, Pere 

Ribot, C. Sobrevals, Frederic Poch, Antón Tor-
relles, Manuel Bordas i Ramón Saladrigues 356 

El Mercat de Valénsia 361 
Costums monacals : La piianga de la difunta, per 

mo.ssén Francesc Bergadá 362 
El Forn de Tora, per mossén Xavier Bosch 363 
Els amors rurals a través de la cangó popular, per 

Valeri Serra i Boldú 365 
El campet de Sant Esteve, per Antonia Clarassó.. 369 
Costum de Cap d'any a Besora, par E. Mimtanyá. 369 
Figuras del juego de la lotería 37° 

C R E E N C E S I S U P E R S T I C I O N S : 

La creenga en bruixes, per Gabriel Castellá i Raich. 371 
La Verge está en cambreta, per Antoni Busquets 

i Pmiset 372 
Les roses de Jericó, per Agustina Vilassaló 373 
Una taula supersticiosa del xiv^ segle, per Lluís 

BatUe i Prats 374 
La moza qiie se convierte en culebra, per Aurelio 

de Llano Roza de Ampudia 374 
Oracions, per Candelaria Boixet 375 

N O T I C I A R I 376 

Coberta amb un boix colorit a má; altres deu boixos, 
dotze gravats, nou melodies i una auca. 

En els exemplars de cooperació es dona : un ventall en 
boix colorit, de la casa Llorens, una auca d'estampes do­
ble foli, de la casa Roca, de Manresa, i un romanso amb 
can9ons de Nadal, imprés per Palet germans. 



E S T E V E R I E R A 
ConíTter i Pastis^er 

P a . dLe I t D c e 

R A M B L A DE C A N A L E T E S 9 i 11. 
C A R R E R D E M A L L O R C A 3 0 7 ¡ 3 0 9 : 

P L A C A D E S A N T A A N N A 1 8 . 

B A R C E L O N A 

I 

I 

^ ^ ^ ^ 

E l s v i n s C O D O R N I U 
c o n e g u t s a r r e u d e l 
m o n o f e r e i x e n a v o s t é 
l a d o b l e a v e n t a t g e d e 
s a b o n a q u a l i t a t i s a 
p r o c e d e n c i a n a c i o n a l . 



1 X O C O L A T E S 

CASA FUNDADA L ANY 1800 

La mes vella d'Espanya en el seu ram 

I 
Xocolates per a tots els gustos 

i totes les fortunes, des de 

1^60 a 4 pessetes els 400 grams 

I O F I C I N E S I D I P Ó S I T C E N T R A L : 

C A R R E R D E M A N R E S A , 4 i 6 

B A R C E L O N A 


